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¿ S a s t á d e m a s i a d o 

T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n í 2015 

e n 

Le conviene encargaríoa en 

T a l l e r e s G r á f i c o s « D i a r i o de B c r g o s » 

Vitoria 13 TeWono $852 

H o y s e c e l e b r a 

e l a D í a d e l P a p a " 
e l 

ale par 

Si entrevistará 
y otras destacada 

de la 

cea Üdesauer 
personalidades 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l p e r m a n e c e r á e n P a r í s 

( d o n d e l l e g ó a y e r ) h a s t a e l t u n e s p o r l a t a r d e 

Durante su 
Eisenhowei 

próximo viaje 
realizará un 

crucero por el Mediterráueo 

: M a d r i d , 
d i r e c c i ó n 

— S a l i ó e n 
a B o n n , , e l 

a v i ó n , e n 
m i n i s t r o 

H o y , d o m i n g o , se c o n m e m o r a r á s o l e m n e m e n t e e n n u e s t r a 
d i ó c e s i s , p o r d i s p o s i c i ó n d e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o , <»1 " D í a d e l 
P a p a " , e n c o n m e m o r a c i ó n d e l a n i v e r s a r i o d e S i i S a n t i d a d 
J u a n X X n i . i 

E l p r o g r a m a d e a c t o s es c o m o s i g u e : 
C o m u n i o n e s e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s y d e m á s ig l e s i a s , p o r 

las i n t e n c i o n e s d e l S u m o P o n t í f i c e . 
P r e d i c a c i ó n s o b r e e l V i c a r i o d e C r i s t o e n l a T i e r r a -
C o l e c t a p a r a e l " O b o l o d e S a n P e d r o " . 
A l a s doce , e n l a C a t e d r a l , m i s a , s e g u i d a d e s o l e m n e T e 

D e u m p o n t i f i c a l , a l que a s i s t i r á n t o d a s las , a u t o r i d a d e s . 
P o r l a t a r d e , fiesta de r e p a r a c i ó n y d e s a g r a v i o p o r los p e c a ­

dos d e l M u n d o . 

* * * 
D I A R I O D E B U R G O S , a l s u b r a y a r e l j u b i l o s o a c o n t e c i m i e n t o 

de e s t a fiesta, h u m i l d e m e n t e i m p e t r a d e l A l t í s i m o que c o n c e d a 
l a r g o t i e m p o de p o n t i f i c a d o a l S a n t o P a d r e , f e l i m i e n t e r e i n a n ­
t e , a l a p a r q u e r e n u e v a s u fidelidad i n q u e b r a n t a b l e a l g l o r i o s o 
sucesor d e P e d r o c o m o V i c a r i o d e C r i s t o e n l a T i e r r a . 

S . L e ! l e l e d e l E i f & d o 

e s p o s a p r e s i d e n 

[ e s t i v a l t a u r i n o 

y s u 

u n 

L o s f o n d o s s e r á n d e d i c a d o s a 

l a C a m p a ñ a p r o - v l v t e n d a d e l 

n e c e s i t a d o , q u e p a t r o c i n a 

d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o 
M a d r i d - — E n Ja « M o n u m e n t a l » se 

h a celebrado esta t a r d e e l f e s t iva l 
t a u r i n o p a r a l a c a m p a ñ a p r o - v i v i c i i -
d ^ dtel necesitado, pa t roc inado p o r 
d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , que 

,1o p r e s e n c i ó a c o m ^ p a ñ a d a de l Jefe 
del Es tado y d e l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n y s e ñ o r a . L¿i p laza regis­
t r ó u n Heno. 

E l pub l i co t r i b u t ó calurosas mues­
t ras de c a r i ñ o y a d h e s i ó n a Sus E x ­
celencias. 

T o r e a r o n Pepe L u i s V á z q u e z , Áií-
t on io Bien-venida, J u l i o A p a r i c i o , 
« L i t r i » , M a n o l o V á z q u e z , G r e g o r i o 
S á n c h e z , V i c t o r i a n o V a l e n c i a y 
« C u r r o » R o m e r o . 

N . de l a K . — D e l r e su l t ado a r t í s -
1 t i c o de este f e s t i v a l i n f o r m a m o s en 
nues t r a s e c c i ó n t a u r i n a . 

tro s 
San Fernando.—Se h a celebrado 

e? acto de ent rega a l a M a r i n a de 
guer ra e s p a ñ o l a de l a l ancha r á p i d a 
torpedera « L T - 32», cons t ru ida en 
los as t i l leros de L a Carraca, por l a 
Empresa N a c i o n a l B a z á n . 

Es é s t a l a sexta de las embarca­
ciones de t a l t i p o botada en los c i ; 
lados ast i l leros. 

' P r e s i d i ó el comandante general 
del A r s e n á l , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
c a p i t á n general del Depa r t amen to 
y as is t ieron o t ras autoridades. . , 

A N I V E R S A R I O D E L A M U E R T E 
D E F E R N A N D O V I 
M a d r i d . — Se cumple hoy el se­

gundo centenar io de l a mue r t e del 
Rey F e m a n d o V I , fundador de l a 
Real A c a d e m i a de Bel las A r t e s de 

.San Fernando . 
Para h o n r a r l a m e m o r i a de aquel 

monarca, l a C o r p o r a c i ó n ha as is t i -
' do a una m i s a de R é q u i e m , en l a 

iglesia, de Santa B á r b a r a , donde es­
t á n enterrados el mona rca y su es­
posa, d o ñ a B á r b a r a de Braganza , 
ante cuyos sepulcros se r ezó u n res­
ponso. 

Presidieron.1 el acto el d i rec to r 
general de Be l las Ar te s , s e ñ o r Ga­
llego Bur ín . -—Cifra . 

O S T E N S I B L E M E J O R I A R E G A R ­
C I A S A N C H I Z 
Gerona . — L a enfermedad que 

aqueja q,l a c a d é m i c o de l a Lengua , 
•<íou Feder ico G a r c í a Sanohiz, h a 
tn t r ado en u n cu^so f rancamente 
alentador. De nuevo se ha levanta­
do, hoy unas horas, t omando u n ba-

, ño. T o m a y a a l imentos solidos, es­
pecialmente f rutas , lo cual ha efec­
tuado s in reaccloncH desagradables, 
^ aspecto del enfermo es bueno e 
^c luso ha.n desaparecido de su ros-

, írD las s e ñ a l e s de d i s t e n s i ó n muscu-
l^ r que le h a b í a n produc ido el ata-
^"e de h e m i p l e j i a sufr ido el m i é r -
cdles pasado. Su r e c u p e r a c i ó n es 
Pues r á p i d a , lo que hace aumenta r 

o p t i m i s m o del enfermo. 

nuel y San Ben i to , se h a celebrado 
esta m a ñ a n a , ' u n a misa de r é q u i e m 
organ izada po r el Servic io de E x ­
cau t ivos en suf rag io de cuantos m u ­
r i e r o n asesinados en el M a d r i d ro jo . 

P r e s i d i ó el jefe nac iona l del Ser- v 
vicio;, m a r q u é s de l a V a l d a v i a y 
o t ra s personalidades. 

T e r m i n a d a l a m i s a los f ami l i a r e s 
de los C a í d o s que se encont raban t \ i 
el t emplo , se d i r i g i e r o n a l c a m p o » 
santo de Paracuel los , donde se re-, 
zó u n responso y se depos i ta ron co­
ronas de f lores sobre las zanjas 
donde fueron inmolados ve in te m i í 
e s p a ñ o l e s . — C i f r a . 
I N T E R V E N C I O N P R O V I S I O N A L 

D E U N A E M P R E S A I N D U S ­
T R I A L 
M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o de I n d u s ­

t r i a pub l ica h o y en e l « B o l e t í n Of i ­
c i a l del E s t a d o » u n decreto por e l 

I M I í M I M I M 

el 
e l h o m e n a j e d e g e r o n a a 

' o s h e r o e s d e l a i n d e -
: P e n d e n c i a 

Gerona. Ent i ' e las numerosas 
Personalidades que t ienen ariuncia-
da su asistencia a los actos que se 
f ^ l e b r a r á n m a ñ a n a a s o c i á n d o s e a 
g ' v e n e r a c i ó n y homenaje de Ge-

j0na a sus h é r o e s y m á r t i r e s de la 
•^dependencta, f i g u r a n , a d e m á s del 
W n i s t r p del E j é r c i t o , que pres id i -
^a la j o r n a d a en nombre y re­
p r e s e n t a c i ó n del Jefe del Estado, el 
^ P i t á n genera l de la cuarta, r e g i ó n 
p U t a r , el subsecretario- del M i n i s -
6r*o de l a G o b e r n a c i ó n y la dele­

g a nac ional de l a S e c c i ó n Feme­
nina. 
f ^ u cuanto a l a r e p r e s e n t a c i ó n 

aucesa e s t a r á i n t eg rada por u n a 
dadler0Sa ^ p r e s e n t a c i ó n de a u t o r i -

^es y personalidades. 
% pflmblén se asegura la, asistencia 
W : actos del C L aniversar io de 

' Sitios, un f i r e p r e s e n t a c i ó n 
& ^ a _ C i f r a . 

^ P O R L O S A S E S I N A D O S E N 
f ^ r u u e i x o s d e l j a r a m a 
Uílcirid,-_En la jffieSia.de San M a ­

que a so l i c i t ud de M a n u f a c t u r a s ' 
M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s S. A . y a f i n 
de ev i t a r l a p a r a l i z a c i ó n de t r aba jo 
en sus diversas f a c t o r í a s , se decla­
r a n de a p l i c a c i ó n a . e l l a los precep­
tos de l a ley de 1.a de Sept iembre 
de 1939, l a i n t e r v e n c i ó n p r o v i s i o n a l 
en l a m i s m a y el n o m b r a m i e n t o del 
correspondiente Consejo de i ncau t a ­
c i ó n . — C i f r a . 

V I S I T A A L S E Ñ O R S A N Z O R R I O 
M a d r i d . — U n a c o m i s i ó n d é m i n e ­

ros de Pue r to l l ano , a c o m p a ñ a d a por 
el delegado s ind ica l de d i c h a pobla­
c i ó n y pres id ida p o r el delegado 
p r o v i n c i a l de C i u d a d Rea l , h a sido 
r ec ib ida por el m i n i s t r o de T r a b a ­
j o , a l que le fue ron expuestas l a 
s i t u a c i ó n genera l de aque l la zona y 
p rob lemas concretos d é a l m i s m a de 
especial I n t e r é s p a r a los v i s i t an tes . 

E l s e ñ o r Sanz O r r i o p r o m e t i ó 
ocuparse con fel m a y o r I n t e r é s de 
los asuntos sobre los que fue i n f o r ­
mado. ' • i 
A R R E S E E N B A R C E L O N A 

Barcelona.—Procedente de M a d r i d 
l iego, p o r v ía" a é r e a , e l m i n i s t r o de 
Ja V i v i e n d a , don J o s é L u i s Ar reae , 
que p r e s i d i r á l a c l ausu ra del I Con­
greso N a c i o n a l de U r b a n i s m o . 
E X P O S I C I O N D E A R Q U I T E C T U ­

R A F I N L A N D E S A 
Barce lona .—El m i n i s t r o de l a V i ­

v i enda ha pres id ido l a i n a u g u r a c i ó n 
en l a Sala de Exposic iones del a n ­
t i g u o H o s p i t a l de San Pablo , u n a 
e x p o s i c i ó n de a r q u i t e c t u r a f i n l a n ­
desa, a l a que as i s t i e ron el embaja­
dor de F i n l a n d i a , o t r a s au tor idades 
y representaciones. 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n F e r ­
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , a c o m p a ­
ñ a d o d e s u esposa. 
' F u e d e s p e d i d o e n e l a e r o p u e r ­

t o de B a r a j a s p o r e l s u b s e c r e t a ­
r i o do A s u n t o s E x t e r i o r e s y a l t o 
p e r s o n a l d e s u D e p a r t a m e n t o . 

P R O G R A M A D E SLA E S T A N ­
C I A E N B O N N * 
M a d r i d . E l p r ó x i m o m a r t e s 

d í a 10, l l e g a r á a B o n n e n v i a ­
j e of ic iaJ el m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d o n ' F e r n a n d o M a r í a 
C a s t i e l l a , i n v i t a d o p e r e l G o b i e r ­
n o d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l a l e ­
m a n a , p a r a c e á e b r a r c o n v e r s a ­
c i o n e s c o n d i v e r s a s p e r s o r i a l i d a - | 
des de d i c h o p a í s . 1 \ 

E l s e ñ o r C a s t i e l l a l l e g a r á a l a 
c a p i t a l f e d e r a l e l m a r t e s p o r l a 
m a ñ a n a , , a c o m p a ñ a d o d e su s é ­
q u i t o , q u e e s t á í o r r a a d o p o r los 
s e ñ o r e s d o n R a m ó n S e d ó , d i r e c ­
t o r g e n e r a l de P o l í t i c a e x t e r i o r ; 
d o n F a u s t i n o A r m i j o , d i r e c t o r ge ­
n e r a l de R e l a c i o n e s E c o n ó m i c a s y 
d o n 4 d o I f o M a r t í n G a m e r o , d i ­
r ec to r1 de l a O f i c i n a d e I n f o r m a ­
c i ó n D i p l o m á t i c a . A c o m p a ñ a n 
t a m b i é n . a i m i n i s t r o o t r o s í u n c i o 

' n a r i ó s t é c n i c o s d e l D e p a r t a m e n 
t o . L o s v i a j e r o s p e r m a n e c e r á n 
e n B o n n los d í a s 10 y Í I 4 y d u ­
r a n t e s u e s t a n c i a se c u m p l i r á e l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

E l m a r t e s d í a 10, a l a s once de 
l a m a ñ a ñ a el s e ñ o r C a s t i e l l a se 
e n t r e v i s t a r á . c o n , el s e ñ o r V o n 
B r e n t a n o , . m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s y d e s p u é s c o r i ^ E r -
h a r d , m i n i s t r o de A s u n t o s E c o ­
n ó m i c o s d e l a R e p ú b l i c a f e d e r a l y 
a l a s 12,45 s e r á r e c i b i d o p o r e l 
c a n c i l l e r A d e n a u n ' , q u i e n des­
p u é s o b s e q u i a r á M . . - ^ u n a l m u e r ­
z o al- m i n i s t r o •'• •.! . 

A c o n t i n u - d c i o n c e n t r e s Cas ­
t i e l l a y V o n E r e n t a n o y sus c o ­
l a b o r a d o r e s , c e l e b r a r á n u n a n u e ­
v a e n t r e v i s t » a y , p o r l a n o c h e , e l 
s e ñ o r V o n B r e n t a n o , o f r e c e r á e n 
h o n o r . d e l s e ñ o r C a s t i e l l a u n a 
c o m i d a de g a l a , d e i s p u é s de -la 
c u a l t e n d r á l u g a r u n a r e c e p c i ó n 
a l a q u e a s i s t i r á e l G o b i e r n o d e 
i a R e p ú b l i c a f e d e r a l y e l C u e r p o 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

S U 

a n u e v e p a í s e s 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r d u r a n t e s i i c o n f e r e n ­
c i a de P r e n s a , e n l a q u e a n u n ­

c i ó s u p r ó x i m o v i a j e a n u e v e p a í s e s , I t a l i a , T u r q u í a , I n ­
d i a , P a k i s t á n , A f g h a n i s t á n , P e r s i á , G r e c i a , M a r r u e c o s y 
F r a n c i a . E l v i a j e d a r á c o m i e n z o e n l o s p r i m e r o s d í a s d e l 
p r ó x i m o * D i c i e m b r e y d l ü j a r á dos s e m a n a s y m e d i a , 

( F o t o C i f r a ) 

W a s h i n g t o n . — E l jefe de Prensa de l a Casa B l a n c a h a dado a cono 
cer e l p r o g r a m a p a r a el p r ó x i m o v ia je del pres idente E i senhower a E u ­
ropa , A s i a y A f r i c a , 

Jueves, 3 de D i c i e m b r e : Sal ida en avióni a r e a c c i ó n , poco antes de me­
dianoche, de l a base de A n d r e w s , cercfi de W a s h i n g t o n . 

Viernes . 4 : L legada a B o m a , a ú l t i m a hora ' de l a t a rde . 
S á b a d o , 5: E n R o m a . 
D o m i n g o , 6: A u d i e n c i a de Su San t idad el Papa. Sal ida de R o m a po­

c o antes del m e d i o d í a y l l egada a A n k a r a a m e d i a t a rde . 
Eunes, 7: Sal ida de A n k a r a y l legada a H a r a c h i a p r i m e r a h o r a de l a 

t a rde . 
Mar te s , 8: E n e l P a k i s t í f U . 
M i é r c o l e s , 9: Salada de K a r a c h i a p r i m e r a hora , l legada a K a b u l a a 

l legar a N u e v a m e d i a m a ñ a n a y sal ida a l cabo' de cinco horas, p a r a 
D e l h l a ú l t i m a h o r a de l a t a rde . 

Jueves 10 a domingo , 13: E n N u e v a D e l h i . „ 
Eunes, 14: Sal ida de N u e v a D e í h i a p r i m e r a hora , l legada a Tehe­

r á n , estancia de- cinco horas en l a c ap i t a l i r a n i a , sa l ida p a r a Atenas y 
l l egada a l a c ap i t a l h e l é n i c a po r l a noche. 

Mar t e s , 15: I n i c i a c i ó n de^ u n c rucero m e d i t e r r á n e o en e l « D e s M o i n e s » 
a ú l t i m a h o r a de l a t a rde . '. • • ' 

M i é r c o l e s , 16 y Jueves, 17; A bordo del c rucero «Des" M o i n e s » . 
V ie rnes 18 y s á b a d o , , 19: E n uno de estos dos d í a s se e f e c t u a r á e l 

t r as lado del presidente desdo el c rucero has ta l a cap i t a l f rancesa, donde, 
•desde jtaugo, a©>ency?ih*»rá. -í '-é.hiúu 

D o m h ^ o 20 y limen, 2 1 ; E n P a r í s . 
Mar t e s , 23: Sal ida de P a r í s a p r i m e r a h o m . l legada a Raba t , están*-

c í a de cinco horas en l a c ap i t a l m a r r o q u i y sal ida a ú l t i m a h o r a de l a ^ ¿ h o w T r ^ T ^ 
t a r d e en d i r e c c i ó n a W a s h i n g t o n . , 

M i é r c o l e s , 23: L legada a W a s h i n g t o n hac i a las nueve y med ia de l a 
m a ñ a n a , d e s p u é s de haber repostado el a y i ^ n en Gander . 

E a esposa de l presidente no le a c o m p a ñ a r á , pero e l h i j o de l pres iden­
te y su esposa, comandan ta J o h n E i senhower y B á r b a r a , f o r m a r á n pa r t e 
del sé t iu i to pres idencia l . 

Solamente unas cuantas personas a c o m p a ñ a r á n á l presidente Jen su 
c ruce ro por el M e d i t e r r á n e o , a d e m á s de estos milembrosi de su f a m l l l í i . 

C o m e n t a n á o e l 

a n i v e r s a r i o d e l a 
revolución soviética 

iUt Osservatore 
Romano ' califica 
al comunismo da 
instrumento para 

transformar a millo* 
nes de seres en 
''monstruosas hérra* 
mientas mecánicas* 
A N I V E R S A R I O D E L A R E V O U I -

C I O N R U S A 
L o n d r e s . — L a R a d i o d e M o s c ú 

i n f o r m e de l o s a c t o s c e l e b r a d o s en" 
l a P l a z a R o j a de a q u e l l a c i u d a d 
c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l a 
r e v o l u c i ó n r u s a , l o s c u a l e s c o m e n -
z a r o n c o n e l a c o s t u m b r a d o p a s e 
d e r e v i s t a de l a g u a r d i c i ó n d e 
M o s c ú . 

E l , m a r i s c a l M o l i n o v s k y d i r i g i ó 
u n a a r e n g a a l a s t r o p a s e n l a que* 
u t i l i z a n d o l a a c o s t u m b r a d a t e r n ü - -
n o l o g i a * ' p a c í f i c a " s o v i é t i c a dijíX 
q u e e l p a r t i d o c o m u n i s t a y e i G o ­
b i e r n o s o v i é t i c o se m a n t i e n e n 
c o n s t a n t e m e n t e d e n t r o de , l a l í ­
n e a p o l í t i c a s e ñ a l a d a p o r l a c o ­
e x i s t e n c i a p a c í f i c a y l u c h a n p o r l a 
a m i s t a d y c o o p e r a c i ó n e n t r e t o ­
d o s l o s p u e b l o s . 

T e r m i n a d o e l d i s c u r s o d i ó c o ­
m i e n z o e l des f i l e . 

L a p a r a d a d u r ó 20 m i n u t o s . 
D E S F I L E " C I E N T I F I C O " 

E s t o c o l m o . — L a c a r a c t e r s t l c a 
d e l desf i le de M o s c ú , c o n m o t i v o 
d e l 42 a n i v e r s a r i o de l a r e v o l u c i ó n 
b o l c h e v i q u e h a s i d o " c i e n t í f i c a " . 
L a e x h i b i c i ó n f u e u n a d e l a s m á s 
b r e v e s desde l a p a s a d a g u e r r a . 

N o se h a n v i s t o a r m a s , p e r o s í m o ­
de los de c o h e t e s a l a L u n a y d e 
a v i o n e s a t ó m i c o s , a s í c o m o u n 
g l o b o " S p u t n i k " c o n c u a t r o a n t e ­
n a s . T a m b i é n s e . v i ó u n m o d e l o d e 
r o m p e h i e l o s a t ó m i c o " L e n i n " 
" r o n i p i e n d o oí h i e l o de l a g u e r n i 
í p a a " . 
M E N S A J E D E E I S E N H ' O W E R 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E í -

s u b s i d i o d e p a r o e q u i v a l d r é a l 7 5 % d e l 

s a l a r i o , i n c r e m e n t a d o c o n o t r o t a n t o p o r 

c i e n t o i g u a l d e i a n i e d i a d e l p l u s f a m i l i a r 

T e n d r á v i g e n c i a d u r a n t e v e i n t i s é i s s e m a n a s 

p u d i e n d o p r o r r o g a r * e a u n a n o 

n M U deDseio 
M a d r i d . — E l l u n e s p u b l i c a r á 

e l ' B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d ó " , 
t i e s dec re tos d e l M i n i s t e r i o d e l a 
V i v i e n d a p o r l o s q u e se d e c l a r a 
de u r g e n c i a l a a d q u i s i c i ó n de l o s 
t e r r e n o s p r e c i s o s p a r a l l e v a r a 
c a b o p o l í g o n a s de d e s c o n g e s t i ó n 
de M a d r i d e n A r a n d a de D u e r o , 
G u a d a l a j a r a y T o l e d o . — C i f r a . 

M a d r i d . — - E l sutosldlD d e l p a r o 
es o b j e t o d e u n c o m e n t a r i o d e l 
p e r i ó d i c o " P u e b l o " , e n e l q t i e d i ­
ce a s í : " E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
c e l e b r a d o e n e l d í a de a y e r a p r o ­
b ó e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n s u b ­
s i d i o de p a r o o b l i g a t o r i o p o r r e -
í o i i n a o e x t i n c i ó n d e p l a n t i l l a e n 
l a s e m p r e s a s . 

A u n q u e t o d a v í a n o se h a p u ­
b l i c a d o e n e l " B o l e t í n O f i c i a l " , 
c o n v i e n e s a l i r a l p a s o d e p o s i ­
b l e s t o r c i d a s i n t e r p r e t a c i o n e s a l 
s e n t i d o y f i n a l i d a d p e r s e g u i d a 
c o n este n u e v o s u b s i d i o . 

E n n u e s t r o s i s t e m a de segu­
r i d a d s o c i a l , t a n c o m p l e t o e n 
c u a n t o a c o b e r t u r a d e r i e sgos , 
a u n q u e n o t a h t o e n s u e s t r u c t u r a -

Dalsisllstas i jíoríuQadGS A n o c h e se c e l e b r ó e n n u e s t r a c i u d a d l a e n t r e g a a Í e s q u i -
• T r w m r ^ - y - ' w w » ' - ' i ' i s t a s b u r g a l e s c s q u e r e s u l t a r o n p r e m i a d o s e n l a s é p ­

t i m a j o r n a d a de^ L i g a , d e l a s c a n t i d a d e s q u e les c o r r e s p o n d i e r o n c o m o m á x i m o s a c e r t a n t e s . E n 
a m b a s f o t o g r a f í a s a p a r e c e e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l P a t r o n a t o d e A p u e s t a s M u t u a s D e p o r t i v a s 
B e n é f i c a s , d o n J o s é L u i s D u q u e , e n t r e g a n d o los cheques c o r r e s p o n d i e n t e s , q u e e n l a f o t o de l a 
i z q u i e r d a r ecoge d o n J a i m e F o n t s e r é —poseedor t a m b i é n d e o t r o b o l e t o d e t r e c e a c i e r t o s , q u e 
s u s c r i b i ó e n u n i ó n d e d o n J o s é V a l l s , q u e t a m b i é n figura c o n d i c h o s s e ñ o r e s — y , e n l a d e l a d e ­

r e c h a , d o n F r a n c i s c o S a n M a r t í n , i g u a l m e n t e m á x i m o a c e r t a n t e . — ( F o t o " F e d e " ) 

• I n f o r m a c i ó n e n s é p t i m a p á g i n a ) 

c i ó n f u n c i o n a l , s ó l o se e c h a b a de 
m e n o s u n s e g u r o o s u b s i d i o de 
p a r o q u e h i c i e r a f r e n t e a l a s s i -
t u a c i c n e s d e d e s e m p l e o q u e p o r 
d i v e r s a s causas p u d i e r a n p r o d u ­
c i r s e . L o s cong re sos de t r a b a j a ­
d o r e s y e l t o d i a v i a r e c i e n t e . C o n ­
se jo s o c i a l de l a o r g a n i z a c i ó n s i n ­
d i c a l ¡ n s i s t i e r o n e n l a neces idad! 
dtel e s t a b l e c i m i e n t o d e u n s e g u r o 
c s u b s i d i o d e p a r o c o n l a s l i m i -
t a c t o n e s y g a r a n t í a s s u f i c i e n t e s . 

L o s p r i m e r e s efectos , i m p a c t o s 
soc ia les , q u e c o n f i a m a s n o s e a n 
d u r a d e r o s , d e l p l a n de e s t a b i l i ­
z a c i ó n e c o n ó m i c a , p u s i e r o n m á s 
a ú n d e a c t u a l i d a d este p r o b l e - 1 
m a , y a q u e a l g u n a s e m p r e s a s , I 
q u e p o d r í a n c a l i f i c a r s e d!e m a r g i - i 
na l e s , ss v e í a n p r e c i s a d a s a r e -1 
d u c i r y e x t i n g u i r sus p l a n t i l l a s * 
p o r causas n o i m p u t a t l e s a l o s ! 
t r a b a j a d o r e s q u e , e n a l g ú n asi í 
ocasic nes, v e í a n f a l l i d a s sus p o - ! 
s i t i l dables d e p e r c i b i r l a s p e r t i - 1 
ñ f n tes i n d E m n i z a c i c n e s , p o r t r a ­
t a r se da e m p r e s a s e n s u s p e n s i ó n ! 
d i : pagos , q u i e b r a , etc. , e tc . 

P o r e l l e , i a c i g a n i z a c i ó n s i n d i ­
c a l , e n í n t i m a c o l a b o r a c i ó n c o n 
e l M i n i s t e r i o <íí= T r a b a j o , e s t u d i ó 
l á c o n v e n i e n c i a de i m p l a n t a r u n 
S f g u i o de p a r o p a r a l o s t r a b a j a -
de re? q u e t u v i e r a n q u s cesar , p r e ­
v i o ( 1 e x p e d i e n t e o p o r t u n o y l a 
a u t o r i z a c i ó n d r l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o , c e m e c o n s e c u e n c i a de 
l o s e lec tos e c c n ó m i c c v b p r o d u c i d o s 
p e r e l p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n . 

N o se t r a t a , p o r t a n t o , de n i n ­
g u n a m o d i f i c a c i ó n d e l a l e g i s l a ­
c i ó n v i g e n t e e n los casos de des­
p i d o ¡ n d í v i d í u a l e s , s i n o , s i m p l e ­
m e n t e , de u n a m o d i f i c a c i ó n d e l 
D e c r e t o de 26 d e E n e r o d e 1944 so­
b r e d e s p i d o s c o l e c t i v o s , c o m ú n ­
m e n t e l i a m a d o p o r " c r i s i s " , e n e l 
s e n t i d o de q u e c u a n d o l o s c i t a d o s 
d e s p i d e s o b e d e z c a n a c á u s a s eco­
n ó m i c a s i n s a l v a b l e s y p r e v i a a u -

\ t o r i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e T r a ­
b a j a , l o s t r a b a j a d o r e s despedidlos 
n o c o r r e r á n e l r i e s g o de p e r c i b i r 
U n a i n d e m n i z a c i ó n , m á s o m e n o s 
t e ó r i c a en e l m o m e n t o de h a c e r ­
l a e f e c t i v a , s i n o , q u e p e r c i b i r á n 
u n s u b s i d i o de p a r o e q u i v a l e n t e 
a l 75 p o r c i e n t o de s u s a l a r i o de 

c o t i z a c i ó n a e fec tos de s e g u r o s so 
c í a l e s , i n c r e m e n t a d o c o n o t r o 75 
p o r c i e n t o die l a n iedia . de p l u s 

, f a m i l i a r p e r c i b i d o d u r a n t e e l 
a ñ o a n t e r i o r a l m o m e n t o d e s u 
cose e n e l t r a b a j o . Es t e s u b s i d i o 
t i e n e la d u r a c i ó n d e 26 s e m a n a s , 
p u d e n d o p r o r r o g a r s e h a s t a u n 
a ñ o s i l a s c i r c u n s t a n c i a s a s í l o 
a c c ñ s e j a r a n c o n p r o p u e s t a d e l a 
o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l . 

L o s f o n d o s de q u e se n u t r e es­
t e s u b s i d i o q u e s e r á n ^ a d m i n i s ­
t r a d o s p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

. d 5 P r e v i s i ó n , c o n l o s e l e m e n t o s 
a c t u a l e s , d e d i c a d o s a l p a r o t ec ­
n o l ó g i c o y , p o r t a n t o , s i n a u ­
m e n t o a l g u n o d e gas tos de a d m i ­
n i s t r a c i ó n , e s t á n c o n s t i t u i d o s p o r 
l a c o t i z a c i ó n d e l 0,50 p o r c i e n t o 
s o b r e l o s s a l a r i o s a b o n a d o s p o r 
l a s e m p r e s a s y a c a r g o e x c l u s i v a ­
m e n t e d é é s t a s . E s t a c o t i z a c i ó n 
ea v e r d a d e r a m e n t e i n t r a s c e n d e n ­
te1 p a r a sus e c o n o m í a s , y a l r e ­
p a r t i r l a c a i g a e n t r e t o d a s l a s 
e m p r e s a s d e c u a l q u i e r a c t i v i d a d , ' 

d e "buenos deseos" a l a ' U n i ó n S o ­
v i é t i c a c o n m o t i v o de c e l e b r a r s e 
h o y e l c u a d r i g é s i m o s e g u n d o a n i ­
v e r s a r i o de l a r e v o l u c i ó n de O c ­
t u b r e . — E f e . 
C O M E N T A R I O D E " L ' O S S E R V A -

T O R E R O M A N O " 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . E l d i a ­

r i o v a t i c a n o " L ' O s s e r v a t o r e R o ­
m a n o " , e n u n e d i t o r i a l s o b r e e l 
c u a d r a g é s i m o s e g u n d o a n i v e r s a r i o 
de l a r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e , c a ­
l i f i c a l a i d e o l o g í a s o v i é t i c a d e ins-r 
t r u m e n t o p a r a t r a n s f o r m a r a m i -
Uones de seres h u m a n o s e n "mons-* •'• 
t r u ó s a s h e r r a m i e n t a s m e c á n i c a s " , 

" E l i m p l a c a b l e p r o p ó s i t o de esa 
r e v o l u c i ó n — a g r e g a e i d i a r i o — es 
s u s t i t u i r , l o s c o n c e p t o s y v a l o r e s 
q u e h a n g o b e r n a d o a l a H u m a n i ­
d a d d u r a n t e m i l l a r e s d e a ñ o s p o r 
m i t o s a los q u e l a seca y d e s p i a ­
d a d a e s p e c u l a c i ó n de a l g u n o s 
h o m b r e s h a n d a d o e l v a l o r d e u n a 
c i e n c i a e x a c t a . " 

S e ñ a l a " L ' O s s e r v a t o r e " q u e esos 
m i t o s y e squemas t i e n e n c o m o 
p r o p ó s i t o f i n a l e l t r i u n f o m a t e r i a -
l i s t a , e l m i l a g r o d e l b i e n e s t a r , e l 
a d e l a n t o de l a c i e n c i a y l a s r e a ­
l i z a c i o n e s colosa les , f a r a ó n i c a s . 

" C o m o a y e r e n R u s i a y h o y e n 
C h i n a — a ñ a d e — c e n t e n a r e s d e 
m i l l o n e s de s é r e s h u m a n o s se c o n ­
v i e r t e n e n m o n s t r u o s a s h e r r a ­
m i e n t a s m e c á n i c a s s o c i a l i z a d a s , 
s i n v o l u n t a d p r o p i a , e spo leadas y 
o b l i g a d a s p o r i m p u l s o s ' e x t e r n o s , a 
veces v i o l e n t o s y a veces m e n o s 
t i r á n i c o s . " 

R e c u e r d a , t a m b i é n e l d i a r i o v a ­
t i c a n o que m u c h a s cofeas h a n 
c a m b i a d o e n R u s i a desde l a revo-^ 
l u c i ó n d e h a c e 42' a ñ o s , p e r o q u e 
s ó l o u n a h a p e r m a n e c i d o I m p e r - . 
t u r b a b l e : " L a fidelidad a l a i d e o - , 
l o g i a y a l a i m p l a c a b l e v o l u n t a d 1 
de f o r z a r a los h o m b r e s a. l a l l a ^ -
m a d a v e r d a d v e r d a d e r a / q u e , 
s i e n d o " c i e n t í f i c a " , n a d a sabe de. 
los d e r e c h o s n a t u r a l e s n i d e l a s 
l eyes de D i o s " . — E f e . 
G R O N C H I I R A A M O S C U 

R o m a . — E i p r e s i d e n t e i t a l i a n o 
G i o v a n n i G r o n c h i v i s i t a r á e n 

e x c e p t o ^ l a s a g r í c o l a s , p e r m i t e e l , E n e r o , p o r i n v i t a c i ó n d e l j e f e d e l 
e s t a o i c c i m i e n t o d e este s u b s i d i o ; G o b i e r n o s o v i é t i c o N i k i t a K r u s -

/ r , „ • ': • '•; c h e f , s e g ú n se a n u n c i a e n l o s m e -
(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) I d i o s o f i c i a l e s .—Efe . 

U n a m u c h e d u m b r e é n f e r v o r i z a d a 

p r e s e n c i ó a y e r c ó m o l a V i r g e n d e l 

c u a d r o d e V i l l a i b a d e l a S i e r r a 

" l l o r a b a ' ' i n i n t e r r u m p i d a m e n t e 

A i r a s p t e a s l a t u a n a p i l l t a poda n a a i t a a r a l o r i i i 

Cuenca.—Durante todo el ctta de hay ha coñtinuaájy la afluencicL 
de publico a ViUalba de la Sierra para, ver el ya, famoso cuadro/de 
la imagen de la Virgen del Carmen. A las once y media efe esta, 
c?ie empezó a llorar de nuevo la Virgen ante la muchedumbre e í r -
fervomaaa, que ha -visto el pausado discurrir de las ídarimaH 
forma ininterrumpida. Al divulgarse la noticia de que nuevam**** 
llcraha la Virgen, los,veeinos de Villalha de la Sierra se aaruünrnn 
en la casa de doña Soledad García de las Bayonas y la f u c r í n ^ 
bhca pudo mantener el orden a duras penas.—Cifra 
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L A re fe renc ia 
de l a s e s i ó n 

celebrada e l v i e r ­
nes p o r l a - C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e daba 
cuen ta de haber­
se o torgado u n a 
s u b v e n c i ó n de 
m i l pesetas a l a 
«f t lesa de B u r ­
g o s » en L o g r o ñ o . 

A p l a u d i m o s ese acuerdo, a u n 
cuando es t imemos que desde luego 
se t r a t a de u n a a y u d a s i m b ó l i c a , x 
m u c h o m á s que de u n a / tu te la ' 
e fec t iva . 

Y , t o m a n d o como base d icha 
r e s o l u c i ó n m u n i c i p a l , nosot ros he­
mos de i n s i s t i r h o y e n que es ne­
cesario que, de u n a m a n e r a per­
manente , eficaz y a len tadora , l l e ­
gue a todos los n ú c l e o s de Ttmrga-
leses cons t i tu idos en Colonias , Cen­
t r o s o « M e s a s » u n a t u t e l a en con­
sonancia con l a g r a n ob ra que 
esas ins t i tuc iones l l e v a n a cabo. 

P a r a nad ie es u n secreto que 
los burgaleses ausentes de su Pa- , 
t r i a ch i ca y agrupados en t o r n o 
a esas entidades s i r v e n c o n espe­
c i a l s ign i f i cado e l b u e n n o m b r e de 
nues t r a c i u d a d y p r o v i n c i a , a t r a ­
v é s de sus ac t iv idades p ú b l i c a s y 
po r med io de m u y diversos actos , 
conmemoraciones , solemnidades e 
e inquie tudes de c a r á c t e r c u l t u r a t 
o a r t í s t i c o . M a s todas ellas care­
cen, en general , de los suficien-^ 
tes recursos p a r a consegui r que 
todo l o m u c h o que represen tan 
destaque en las poblaciones donde 
r ad i can . ¡ 

Rec ien temente se daba l a g r a ­

t a nueva de que 
é n B a r c e l o n a que­
daba cons t i t u ido 

•«áéaatt'̂ jMfci u n Cen t ro u H o -
• T g H H p g a r Castel lano-
^ ¿ e o n é s , c o n u n 

H • a d m i r a b l e e s p í r i -
w JtLm t u de ^ e x a l t a c i ó n 

de cuan to repre ­
sentan ambas re-
g i o n e s y sus 
o r iundos que v i ­

v e n en l a C iudad Condal . N o hace 
m u c h o q u ó n a c i ó , i gua lmen te , l a 
« M e s a de B u r g o s » en l i O g r o ñ o . Ye 
ex i s t en p o r l o d e m á s , i n s t i t uc iones 
s imi la res en B i l b a o , Ba raca ldo , San 
S e b a s t i á n , etc. etc., todo ello apar­
te de l Cen t ro B u r g a l é s de Buenos 
A i r e s y de esa o t r a Colon ia r a d i ­
cante en las I s las Canar ias . ¿ Q u é 
d u d a cabe que esa a c c i ó n co lec t i ­
va de grupos de paisanos nues­
t r o s que, den t ro de dichos Cen­
t ros , m a n t i e n e n el fuego sagrado 
de su buirgalesismo y le s i r v e n a 
t odo t rance , merecen que l a p ro ­
v i n c i a y l a c i u d a d en que nac i e ron 
les dedique u n a a t e n c i ó n que les 
compense, c u á n d o menos m o r a l -
anente y les ayude, e n l a m e d i d a 
de l o posible pero de mi m o d o es­
t i m u l a n t e , a lentador , repe t imos , en 
e l o rden m a t e r i a l , p a r a c o n t i n u a r 
y acrecentar su l abor? 

H e a h í u n p r o b l e m a que some­
temos a l a c o n s i d e r a c i ó n de nues­
t r a s Corporaciones m u n i c i p a l y 
p r o v i n c i a l , a s i como a o t r a s en­
t idades representa t ivas de nues­
t r a ciudad.. . 

P o r q u e u n (¡Uhero y u n esfuerzo 
a s í aplicados, d a r í a n f r u t o s insos-
pech^jlos.—B. I . , 

m ta i 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

S U P E i R N U M E R A i U O S . — P a ­
sa a l a s i t u a c i ó n d e s u p e r n u ­
m e r a r i o e n l a p l a z a d e B u r g o s , 
e l t e n i e n t e c o r o n e l de I n g e n i e ­
r o s d o n F e r n a n d o P a s t r á n a 
C o m p a i r e d , de l a A c a d e m i a de ' 
I n g e n i e r o s . 

' . D E S T I N O S . — P a s a a l a C o ­
m a n d a n c i a d e O b r a s d e l a sex­
t a r e g i ó n m i l i t a r , e l a f í é r e z a u ­
x i l i a r d e A y u d a n t e s de I n g e n í e ­
l o s de A r m a m e n t o y C o n s t r u c ­
c i ó n d o n A n t o n i o F o n t e r a R i -
b o t , d i s p o n i b l e e n A r l a n y ( B a ­
l e a r e s ) . E s d e s t i n a d o a l a F a r ­
m a c i a C e n t r a l de l a s e x t a r e ­
g i ó n e l t e n i e n t e f a r m a c é u t i c o 
d o n J e s ú s M í n g u e z P a l a c i o s , de 
Ja F a r r h a e i a d e l s u b s e c t o r d e 
R i o R o j o ( S a h a r a ) . 

•S. E. U. \ 

E L E C C I O N D E D E L E G A D O S 
Y S U B D E L E G A D O S D E C U R S O 

p : N L A E S C U E L A P R O F E S I O ­
N A L D E C O M E R C I O . — A y e r t a r ­
so c e l e b r á r o n en l a Escue la Profe ­
s ional de Comerc io las votaciones 
pa ra elegir delegado y subdelegado 
de Curso.. 

Efec tuadas '•• l a s ' votaciones1, se 
p r o c e d i ó , a l escru t in io , dandp el 
s iguiente resu l t ado : 

Delegado de p r i m e r curso, d o n 
Fe rnando del C u r a O r t i z y subde­
legado, don i F r á n c i s c o Serrano 
Alonso ; delegado de segundo cur­
so, don F ranc i sco M a r r a l l ó n Ca­
r r i l l o y subdelegado d o n R o b e r t o 
Solas A r r i é t a ; delegado de t e rce r \ 
curso, don J o a q u í n L ó p e z T e r r a ­
zas y subdelegado don J e s ú s de 
las He ra s de M i g u e l . . 

A l f i n a l , el j ^ f e p r o v i n c i a l del 
S.E.U., en c u m p l i m i e n t o del apar­
tado 26, s e c c i ó n q ü i n t a de l a I n s ­
t r u c c i ó n , que r e g u l a l a O r d e n de 
l a P res idenc ia del Gobie rno , de­
s i g n ó como delegado del Cen t ro a 
don J e s ú s Palac ios R o d r i g o , a l u m ­
no de te rcer curso de profesorado 

M O V I M I E I T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se, 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l as s i g u i e n t e s a s i s t e n c i a s : 

N a c i m i e n t o s : A d e l a . M e r i n o 
S a n z , M a r í a de los D e s a m p a r a d o s 
V a ' r ó n a R o d r í g u e z , M a r í a B e g o -
ñ a S á i z M a r t í n e z , S a n t i a g o G a ­
l á n C a d i ñ a n o s y E l í s e o F e r n á n ­
dez B o r r e r o . 

M a t r i m i o n i o s : D o n J e s ú s G o ñ i 
V a l l e j o c o n d o ñ a M a r í a T e r e s a 
G a r c í a C a l l e j a , h o y , a l a s doce , 
e n S a n j u a n B a u t i s t a ; d o n M a ­
r i a n o M o r a l d e l V a l c o n , d o ñ a 
M a r í á d e l R o s a r i o A l o n s o G a r ­
c í a , h o y , a las doce , e n L a A n u n ­
c i a c i ó n ; d o n T i m o t e o R o j o A r a -
co c o n d o ñ a O l i v a G a r c í a C a ­
b a l l e r o , m a ñ a n a , a las d o c e y 
m e d i a , e n S a n C o s m e y S a n D a ­
m i á n y d o n G r e g ó r i o G a l a j a r e s 
A r r o y o c o n d o ñ a - M i l a g r o s B e r -
m e j i l l o C a b a l l e r o , h o y , a l a s doce 
y m e d i a , e n S a n N i c q l á s • de 
B a r í . 

D e f u n c i o n e s : R o m á n T o r c a 
B e r m e j o , d e B u r g o s , c i n c o d í a s , 
L a C a s t e l l a n a , 7. 

C O L I S E O . — « E l h i j o p r ó d i g o " 
( 3 R ) . 

C O R D O N , — « L a s 7 c o l i n a s de 
E o r n a " (s . c ) . 

A V E N I D A . — l i t r o s t i e m p o s " (1 ) 
" A l a o r d e n a l m i r a n t e " ( 2 ) . 
C A L A T R A V A S . — " T o T m e n t a " 

^s. c.) y " E l v a l l e d e l a v e n g a n z a " 
<3) . 

G R A N T E A T R O . — " S u b e y b a ­
j a " ( 3 ) . 

A S T C i R I A . — " Y a t e n e m o s c o ­
c h e " (3 ) y " M o g a m b o " ( 3 ) . 

R E X . — " E l m a e s t r o " (1 ) y " F i ­
l ó n de p l a t a " ( 2 ) . . 

M E C I S A . - - " E L R e y y y o V ( 3 ) . 
A P O L O . — " C a r a de b r o n c e " 

( 5 ) . 
C I N E M A . — " T u h i j o d e b e n a ­

c e r " ( 2 ) . ' 
N O V E D A D E S . — " V o l v e r é a 

K a n d á r a " ( 3 c ) . 
A V E N I D A " D e s e s p e r a d a " 

( 2 ) . ' 

E N A R A N D Á 

C I N E A R A N D A . — " L a p u e r t a 
a b i e r t a " ( 3 R ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " A t r a p a 
a u n l a d r ó n " (s. c ) . 

T E J I D O S 
L A C A S A m 

^ mocer i l 4 
OÜMTERlO 

D . V A L L E V A L E N C I A 
P R A C T I C A N T E - C A L L I S T A 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

C o n s u l t a d e 10 a 1 1 y d e 7 a 8 
S a n t a C l a r a , 26. — T e l f . 5131 

M I E R C O L E S C o n s u l t a e n 
L E R M A . D e 9 a 3. x 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de l o s d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s \ o c h o de l a 
m a ñ a n a , 684,9; a l a s dos de l a t a r ­
de, 686 ,1 ; a l a s s ie te de l a t a r d e , 
687,2. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 8 g r ados , a l a s 16 h o r a s , m í ­
n i m a , 1,6 g r a d o s , a l a s 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
E—14,4 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos de l a 
t a r d e , E—5,4 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e ­
t e de l a t a r d e , 5,4 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 200,1 k i l ó m e t r o s . 

G é n e r o s d e f e l p a 

y p u n t o i n g l é s 

P A R A S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O f 
M E J O R E S P R E C I O S 

A l m a c e n e s M E C A 

M i r a n d a , 6 
( J u n t o E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 

¿ Q U I B N P I T A ? 
L A Q U E P I T A E S 

I Z A M I L 

Agentes activos 
A G E N C I A Y S E G U R O S 

C A P I T A L Y P R O V I N C I A 
B U E N O S I N G R E S O S 

M e r c e d , 6 E t l o . A v e l l a n o s 4, l .? , C 

R A S G O D E H O N R A D E Z . — U n 
c o n o c i d o i n d u s t r i a l de es ta p l a z a 
p e r d i ó a y e r , t a r d e , e n l a c a l l e d e 
E d u a r d o M a r t í n e z d e l C a m p o , u n a 
c a r t e r a c o n t e n i e n d o c i e r t a c a n t i ­
d a d d e d i n e r o , l a q u e se e n c o n t r ó 
e l v e c i n o de d i c h a c a l l e , d o n - A n ­
g e l N a v a r r o , q u e se a p r e s u r ó a d e ­
v o l v e r l a a s u d u e ñ o , a r u e g o d e l 
c u a l h a c e m o s d i c h o r a s g o de h o n ­
r a d e z . 

Sala de Fiestas 
P O R P R I M E R A V E Z E N B U R G O S 

H O Y , P R E S E N T A C I O N d e l a 
g r a n e s t r e l l a d e l b a i l e c l á s i c o es­
p a ñ o l 

M A I T E G A L A N 
C o m p l e t a n e l m a g n í f i c o p r o g r a m a 
l a a t r a c t i v a y d i n á m i c a v o c a l i s t a 

L O L I T A P E R L E S 
y l a e x t r a o r d i n a r i a b a i l a r i n a fla­
m e n c a C A R M E N D E J U A N a c o m ­
p a ñ a d a a l a g u i t a r r a p o r J O S E 
M E R I N O y 

O R Q U E S T A R E X 
' D e 1 a 2 , V e r m o u t h - B a i l e . 

D e 3'30 a 5, C a f é y a t r a c c i o n e s . 
D e 5'30 a 7, S e s i ó n e s p e c i a l de 

v a r i e d a d e s . 

A l a s 7'30, a n i m a d o b a i l e . 
A l a s 11,30, B a i l e - e s p e c t á c u l o . 
F u n c i o n e s d e J i o m e n a j e a C A R ­

M E N D E J U A N y J O S E M E R I N O 
c o n m o t i v o d e s u d e s p e d i d a . 

T R A J E S 

A m e r i c a n a s s p o r t 

C a l i d a d e s i n i g u a l a b l e s 
M e j o r e s p r e c i o s 

A l m a c e n e s M E C A 

M i r a n d a , 6 
( J u n t o E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 

G a b a r d i n a s 

T A B A R D O S - C A N A D I E N S E S 
I n m e n s o s u r t i d o - G r a n c a l i d a d 

M E J O R E S P R E C I O S 

Almacenes MECA 
M i r a n d a , 6 

( J u n t o E s t a c i ó n ^ A u t o b u s e s ) 

f É H Í i i f f t l l i 
E l d í a 1 1 , S a n M a r t í n ^ s a l d r á 

p a r a d i c h a s f e r i a s u n c o c h e a l a s 
s i e t e de l a m a ñ a n a , r e g r e s a n d o 
p o r l a t a r d e . E s t a c i ó n d e A u t o b u 
ses. T a q u i l l a n ú m . 4 * 

C O L I S I O N D E V E H I C U L O S . -
A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e d e 
a y e r y c u a n d o c i r c u l a b a p o r l a 

c o n f l u e n c i a d e l a p l a z a de V e ­
g a c o n l a c a r r e t e r a de V a l l a d o -
l i d , e l m o t q r i s t a V i c t o r i a n o ' d e l a 
C r u z G o n z á l e z , de 21 a ñ o s d o 
e d a d , s o l t e r o , t o r n e r o m e c á n i c o , 
c o n d o m i c i l i o e n B a r r i a d a Y l l e -
r a , c a l l e D i n ú m e r o 11 , e n t r ó o n 
c o l i s i ó n l a m á q u i n a q u e c o n d u ­
c í a , c o n t r a el c a m i ó n m a t r í c u l a 
B U — 3 3 | ) 7 , q u e c o n d u c í a J o s é 
L u i s G a r c í a . 

A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e , 
V i c t o r i a n o r e s u l t ó l e s i o n a d o , te^-
n i e n d o q u e i n g r e s a r e n l a C a s a 
d o S o c o r r o , d o n d e e l f a c u l t a t i v o 
de g u a r d i a le a p r e c i ó : f r a c t u r a 
de t i b i a d e p i e r n a i z q u i e r d a y 
e r o s i o n e s e n m a n o d e l m i s m o l a ­
d o , q u e f u e r o n c a l i f i c a d a s de p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . • 

D e s p u é s d e a t e n d i d o c o n v e n i e n ­
t e m e n t e , p a s ó a l a c l í n i C a de 
S a n J u a n d e D i o s . 

Guía Jeta CATEDRAL 
Moderna edición de Jujo 

50 fofos - 25 pesetas 

m • i b 

V i a j e s n e g o c i o s —- L u n a d e m i e l . 
E s p a ñ a y E x t r a n j e r o . . 

T e l é f o n o , 3585 y 1133 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pese tas , e l n ú m e r o 707 y c o n 
25 pesetas , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r 
m i n a d o s e n 07. 

M O T O R I S T A H E R I D O . — E n 
l a m a ñ a n a d e a y e r i n g r e s ó e n 
l a C a s a de S o c o r r o , M a n u e l R o ­
b a d o r F e r n á n d e z , de 4 1 a ñ o s , i n ­
d u s t r i a l , q u i e n a t r o p e l l o c o n l a 
m o t o q u e c o n d u c í a a u n p e a t ó n 
q u é s u r g i ó d e i m p r o v i s o e n s u c a 
m i n o , c u a n d o c i r c u l a b a p o r l a 
c a l l e d e S a n A g u s t í n . 

A l i n t e n t a r h a c e r u n v i r a g o 

c a y ó c o n l a m o t o , p r o d u c i e n d o ^ 
se: h e r i d a c o n t u s a c o n h e m a t o ­
m a e n r e g i ó n m e n t o n i a n a , c o n ­
t u s i ó n e n d e d o p u l g a r d é l a m a ­
n o d e r e c h a y l i g e r a c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l , q u e los f a c u l t a t i v o s de 
g u a r d i a de d i c h o C e n t r o c a l i f i ­
c a r o n de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
R e o l , P l a z a d e J o s é A n t o n i o ; 19; 
G o n z á l e z C a s t r o v i e j o , S a n J u ­
l i á n , 13 y D e l R í o , D i e g o - L a í -
nez , 16. 

M a ñ a n a l u n e s : G a r c í a A n t ó n , 
V i t o r i a , 20 ; P é r e z C o s m é a , S a n 
F r a n c i s c o , 5 y P a r r a s C o n t r e r a s , 
A r a n d a d e D u e r o , 6. 

Omega 
R e l o j e r í a E S P A D A - J o y e r í a 

SE H A C E N 
y se v u e l v e n t r a j e s 
a b r i g o s y g a b a r d i n a s 

H E R M A N O S L O P E Z , S a s t r e s 
F e r n á n G o n z á l e z , 22 

A n t e a d e e n c a r g a r n i r é t a t e é * 
c r i s t a l , c o n s u l t e a 

Cristalerías del Norte 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s 

p l a t e a d o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

8 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 9 
E N l a s e s i ó n celebrada ayer por ia 

C o m i s i ó n Pe rmanen te de l Ayun ta , 
m i e n t o , se acordó1 h a b i l i t a r ü n c r é ­
d i t o de 3.500 pesetas pa ra cont i ­
n u a r l a c o n s t r u c c i ó n de l a man-
g u a r i a de l r í o A r l a n z ó n en su mar­
g e n derecha, en t re el puente de 
Cas t i l l a y l a presa de l a Is la . 
E N A l b a de Te rmes (Salamanca) 
h a sido i n a u g u r a d a l a nueva ca­
p i l l a en l a b a s í l i c a teresiana. 
a l t a r es u n a a c a b a d í s i m a obra do 
ajrte, de l a que es a u t o r e l escultor 
b u r g a l é s d o n V a l e r ü m o M a r t í n e z . 
S E encuen t ra en esta cap i ta l el 
l lano. Sr. Obispo de M é r i d a (Vene­
zue la ) , que h o y h a dedicado el 
«lía a -visitar los monumentos bur 
galeses. 

$g L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e hoy 
f u e é e 8,6 a l a s o m b r a y l a m i -
n i m a d e 5,0. 

V U E L C A U N C A M I O N Y R E ­
S U L T A C O N D A N O S I M P O R ­
T A N T E S . — E l c a m i ó n SS-11460, 
d e g r a n t o n e l a j e , s e m i - r e m o l q u e , 
q u e l l e v a b a a l v o l a n t e e l v e c i n o 
de B e a s a í n R e s u r e c c i ó n B e r a s a -
t e g u i A y e r d ^ , d e 38 a n o s v ca sado , 
v o l c ó e n P a n c o r b o c u a n d b a l l l e ­
g a r a l t r a m o de l a c a r r e t e r a d e 
I r u n , d o n d e se e i e c t ú a n o b r a s de 
r e p a r a c i ó n e n a q u e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l , f a l l a r o n l o s f r enos . E l 
c h ó f e r i n t e n t ó d e t e n e r e l v e h í c u ­
l o y p a r a n o a t r o p e l l a r a o t r o 
d e l o s de . l a e m p r e s a q u e e j e c u t a 
d i c h a s o b r a s se fue a u n t e r r a ­
p l é n . E l v e h í c u l o r e s u l t ó c o n d a ­
ñ o s m a t e r i a l e s p o r v a l o r d e u n a s 
100.000 pesetas . 

N o h u b o q u e l a m e n t a r d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . 

C o n el f i n de a s i s t i r a l a c l a u ­
s u r a d e l | C o n g r e s o n a c i o n a l do' 
U r b a n i s m o , h a m a r c h a d o a Ba r ­
c e l o n a e l a l c a l d e , s e ñ o r J a q u o t o t 

R e l o j e s C E R T I N A 

p l a z a oe j ó s e A n t o n i o nt Ai 

M U E B L E S • T A P I C E R I A 
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Den Mí luto i m U m 
hili e d l» M i Diluí-
M u lohie li "m\\ 

I D MllDtODiO" 
Se h a c e l e b r a d o l a a n u n c i a d a 

c o n f e r e n c i a de d o n J o s é M a j í a 
S a n z B r i o n e s sob re e l i n t e r e s a n t e 
t e m a ' . 'La P o e s í a e n J o s é A u t o -
n i o " . 

E l o r a d o r h i z o u n b e l l o e s tud io 
d e l s e n t i d o p o é t i c o de l F u n d a d o r 
e n e l s i s t e m a d o c t r i n a l de l a F a ­
l a n g e y d i j o q u e e n l a s g randes 
crasis h i s t ó r i c a s s o l a m e n t e 'las 
f u e r z a s e s p i r i t u a l e s — e l poe ta , e l 
h é r o e y e l s a n t o — p u e d e n h a c e r 
l o q u e e l p o l í t i c o y a n o da . "Se 
a n t i c i p a e l p o e t a a los q u e des­
p u é s se h a n de l a n z a r a l a l u c h a , 
c u y a s voces se l e v a n t a n c o m o e n 
S a l á m i n a y c r e c e n c o m o l u z y 
a u r o r a , a t i s b a n d o l a v i c t o r i a y 
c o n t á n d o l a c o m o T i r t e o o P í n -
d a r o " . 

D i j o q u e J o s é A n t o n i o v i v i ó el 
s e n t i d o t r á r g i c o d e l a v i d a y p a r ­
t i ó d e s p u é s p a r a fe e t e r n i d a d , Y 
t e r m i n ó d i c i e n d o q u e e l F u n d a ­
d o r , v e r d a d e r o A m a d í s de E s p a ñ a , 
e n f rase a f o r t u n a d a de E u g e n i o 
M o n t e s , a m ó a s u P a t r i a c o n 
a m a r g u r a y d e s p u é s d e a r r o s t r a r , 
c o n n o b l e g a l l a r d í a l a r e sponsa ­
b i l i d a d " d e l desen lace , d e j ó c o m o 
f r u t o de s u s a c r i f i c i o , e l deseo de 
u n a P a t r i a p a r a t o d o s los espa­
ñ o l e s . 

A L Q U I L E R E S 

t A X I R e n a u l t 4-4, 2,50 
k i l ó m e t r o . T l f n o . 2154. 
T A X I v a r i o s cochea, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,60 
k i l ó m e t r o s . T e l é f o n o s 
1564 y 1520. 
A X , Q U I L O piso s i t i o 
c é n t i i e o . R a z ó n T e l é f o ­
no 2219. D e 1 2 a 1, 
S E D E S E A en r e n t a 
entresuelo o b o h a r d i l l a 
aunque sea u n a sola 
h a b i t a c i ó n y servic io , 
s e ñ o r a sola. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
RENTAR, locales m e j o r 
calle Burgos , p rop ios 
almacenes, Colegio, E x ­
p o s i c i ó n y v e n t a .ma­
qu ina r i a . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I I / A S E p o r t a l , 
casa c é n t r i c a , pa ra xa-
pa te ro o s i m i l a r . A p a r i ­
cio Ruiz,, 10, 4.í,) izqda. 
S E A R R I E N D A esta­
b lec imien to de v inos , 
con cuadra y v i v i e n d a . 
I n f o r m e s esta Adminis1-
t r a c i ó n . 
S I T I O c é n t r i c o se a l ­
q u i l a piso casa nueva 
r e c i é n t e rminada , seis 
habi taciones , baño^ co­
c ina , ca rbonera en so­
tabanco, v i v i e n d a p a r a 
por t e ra , 'ascensor. I n ­
f o r m e s esta • A d m i n i s -
t i a c i ó n . 
I N E p E S I T O piso zona 
San Pedro San Fel ices . 
T e l é f o n o 3164. 
M A T R I M O N I O f o r m a l 
cede h a b i t a c i ó n c é n t r i ­
c a , p e n s i ó n comple ta o 
por su cuenta. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
A L . Q U I L O piso amue­
blado. R a z ó n San P a ­
blo, 23, 2e izquí ie rda . D e 
OncQ a una. 
S E A D Q U I D A N dos ha­
bi taciones con t res ca­
mas, s ó l o ^ o r m i r .o pen­
s i ó n comple ta . R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A R R I E N D A ^ o se 
vende p l a n t a baja3 de 
c ien met ros cuadrados, 
p a r a negocio y v i v i e n d a 
m i s m a casa. R a z ó n , T e ­
l é f o n o 4606. 
TRÍ lECISO piso a l q u i ­
le r 3-4 habitaciones, no 
i m p o r t a s i t io , m e j o r 
Gamona l , p a g a r é has ta 
600. pesetas. F u n c i o n a ­
r i o p ú b l i c o . I n f o r m e s 
A g e n c i a Fa lenc ia . Ca l ­
v o Sotelo, 6. 
C O C H E R A S indepen-
tUentes estancia au to­
m ó v i l e s . Gara je San 
J u l i á n , p r ó x i m a aper­
t u r a . 

i l üTO^OVÍLES ! 

IGOESORiOl 

S E V E N D E fu rgone t a 
impecable « F o r d » B . B . 
17 H P . T r a t a r A n g e l 
de Pedro « L a C a s e r a » . 
A r a n d a de Due ro . 
11 A U T O M O V I L I S T A S ! I 
Ma t r i cu l ac iones , T r a n s ­
ferencias, Carne ts de 
conduc tor , t r a m i t a r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l í a . 
M O T O D e r l a n 94 ce.', 
t i p o Scoter como nue­
va , 1.800 k i l ó m e t r o s , 
vendo ba r a t a . po r au­
sencia. Camino M i r a -
bueno, 7, l.s, dcha, 
V E N D O coche Opel 9 
H P . , e c o n ó m i c o . B a r r i a ; 
da Y l l e r a . Calle B , 66. 

C O N T I N E U T A E -
A U T O , S. A. R e ­
puestos G . M . C. -
Chevro le t - Opel -
B e d f o r d y var ios . 
M a d r i d , 1. Ca lvo 
Sotelo, 2. T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O caja c a m i ó n 
Va lenc iana , impecable , 
p a r a 5 toneladas. M o n ­
te de l a Abadesa. Sera-t 
p i ó G i m é n e z . 
T U R I S M O estupendo y 
elegante de pobo con­
sumo vendo barato , t o ­
d a prueba, de p a r t i c u ­
l a r a p a r t i c u l a r , o c a m ­
b i a r í a po r loca l o piso.-' 
T e l é f o n o 2217. D e 10 a 
17 horas . 

V E N D O m o t o A.J .R . e n 
m a r c h a , 5.000 ptas., ca-
m i o n e s Studebaker , 
G.M.C., Gas-oil , Che­
v r o l e t t i p o Seoorsa. 
H e r m i n i o G a r c í a , Teso­
re ra , 3. 
S E V E N D E l a mejor, 
i u r g o n é t a F i a t , 13 H P . , . 
t o d a prueba . Dos velo­
motores y remolque . 
F e r r e t e r í a A b a s ó l o . B r i -
viesca. 
S E V E N D E fu rgone ta 
au to r i zada ocho plazas, 
r e p a r a c i ó n genera l co­
m o nueva, buen prec io . 
P a r a t r a t a r con el due­
ñ o B e n i t o R o j o los d í a s 
de San M a r t í n en e l 
B a r D a v i d . P laza de 
Vega , Burgos . 
V E N D O Vespa y m o t o ­
ca r ro , H e r m a n o s F u e n ­
te . Santa Cruz , 22. Te­
l é f o n o 5527. 
A U T < S M O V I L I S T A S : 
Ma t r i cu l ac iones , T r a n s ­
ferencias , carnets con­
duc i r . G e s t o r í a Sanz. 

V E N D O coche , P 1 y -
m o u t h 7 plazas, poco 
consumo. .. Arenaza . Te­
l é f o n o 3821. 
V E N D O fu rgone t a p r o ­
p i a can t ineros o pana­
deros. A l f a r e r o s , 69. T a ­
l l e r S i m ó n . 
SE V E & D E « V e s p a » , 
b u e n a s condiciones, 
b ien equipada. I n f o r ­
mes, f é l é fono 6062. 
C O M P R O Vespa o 
(cambio por coche 9 
; H P . Genera l M o l a , 29, 
tercero. 

COLOGAGiORES 

P R E C I S O representan­
te p a r a cap i t a l y p r o ­
v i n c i a . D i r i g i r s e : « D e s ­
t i l e r í a s A r a m b e r » . B o -
nifaz , 17. Santander . 
M U J E R joven , dispues-
ta, a tender hab i t ac io -
n e s a l t e r n a r a y u d a r 
servic io . Res tau ran te , 
b ien r e t r i b u i d a , necesi­
tamos^ San Cosme, 22. 

S E i N E C E S I T A guar ­
da p a r a l a d u l a de Re­
nunc io . T r a t a r c o n e l 
Pres idente . 
SE P R E C I S A N s e ñ o r a s 
o s e ñ o r i t a s c ap i t a l y 
p rov inc i a , representa­
c i ó n propia , sueldo 2.000 
mensuales. D i r i g i r se 
A n t o n i o G a r c í a , L i s t a 
de Correos. 
N E C E S I T O sementero. 
T o m á s Alonso . L o s P i ­
sones. Burgos . 

. N E C E S I T O dos ch icas ' 
p a r a bar , sepan a lgo 
cocina . San Pablo, 20, 
bajo. 

P A R A M a d r i d necesito 
coc inera y doncel la i m ­
puestas con | i n fo rmes , 
buen sueldo. Ca lvo So-
telo, 10, 3.9, dcha . 
N E C E S I T A S E m u c h a ­
cha con in fo rmes . A v e ­
n i d a C id , 57, 2.o, izqda . 
N E C E S I T A M O S m e c á ­
n ico bueno, p a r a ave­
r í a s y r e p a r a c i ó n de 
t rac to res y v e h í c u l o s . 
¡ F a c i l i d a d v i v i e n d a , 

' b u e n sueldo. I n d u s t r i a s 
:Lebrero. M i l a g r o . ( N a ­
v a r r a ) . 
S E N E C E S I T A 'chica . 
San Pedro C a r d e ñ a , 29. 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a 
m e c a n ó g r a f a , horas l i ­
bres. R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
¿ M U C H A C H A necesita­
se. M a d r i d , 1, 2.9, izqda. 
. A P R E N D I Z se necesi­
ta . Confecciones A n d r é s 
M i g u e l . Santander, 17. 

c o m p r a s tmm 

¡ A T E N C I O N ! M á s ba­
r a t o que l a p i n t u r a , son 
los papeles p in tados , 
p a r a empapelado de ha­
bi taciones . A d q u i é r a l e s 
en « M i l á n » . C o r d ó n n ú ­
m e r o 2. 
V E N D O c a r b ó n f r a g u a 
garantizado^ C a m i n o 
P l a t a . T e l é f o n o S871. 
C O R A M B R E S t o d o s 
usos y t a m a ñ o s c o m ­
pro , cambio y vendo, 
garan t izadas gus to vpez, 
buenos pirecios. Se a l ­
q u i l a n precios m u y re­
ducidos. F é l i x Sebas­
t i á n . ' s M e r c e d , 8. T e l é f o ­
no 4342. 

P O L L A S p r ó x i m a s po­
ner . Casa D a v i d . San­
t a Doro tea , 2. 

G R A N J A « L a F l o ­
r i d a » . R e a n u d a l a 
c a m p a ñ a de i n c u ­
b a c i ó n , e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a V d . sus 
f a m o s a s , patas 
K h a k i C a m p b e l l de 
u n d í a , de 5 se­
manas , y a p u n t o 
de poner. I n f o r m e s 
y fo l l e to g ra t i s . L a 
F l o r i d a . Es lava , 6. 
T e l é f o n o 1462. 
P a m p l o n a . 

P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos, A v í c o l a San I s i ­
d ro . Santa Cla ra , 46. 
T e l é f o n o ¿117 . 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa ­
bel. San G i l , 7. Burgos , 
V I T R I N A m o s t r a d o r en 
perfecto estado, se ven­
dé , San Juan , 1, 5.». 

V E N D O m o t o r indus­
t r i a l O t t o - D e u t z y dos 
me t ros t a b l ó n a l c a c í a . 
F r a n c i s c o F r a n c o , 14, 
entresuelo derecha. 
C O M P R A R I A cebada 
caba l la r y l a d i l l a , ave­
n a negra , habas, etc. 
etc.; pagando contado 
c o n t r a en t r ega m e r c a n ­
c í a s sobre c a m i ó n a l ­
m a c é n o r i g e n y p a r a 
m e r c a n c í a sana y l i m ­
p i a y s i n envase. D i r i ­
g i r s e : | l e f . 100. « P u b l i ­
c i d a d N o r t e » . A p a r t a d o 
194. San S e b a s t i á n . 
O C A S I O N : V e n d o m e ­
sa-bi l lar , ú l t i m o mode­
l o « E s c a r d i b u l » . F a c i l i ­
dades. E d u a r d o V a r o ­
na. V i l l a d i e g o . 
S I L L O N E S amer icanos 
h e r r a m e n t a l y f o r n i t u ­
ras, p roduc tos p a r a per­
manente . Pez, 16. M a ­
d r i d . 

G A L L I N A S vendo e m ­
pezando poner a 75 
ptas. C / . J n ú m . 20, B a ­
r r i a d a Y l l e r a . 
V E N D O s i e r r a c i r c u l a r 
con m o t o r 3 H P . nue­
va . T e l é f o n o 3821. 

. H E R R E R O : el m e j o r 
c a r b ó n de f ragua , car­
bones Cubero. A v e n i d a 
del Cid , 63. T e l é f o n o 
1724. 

V E N D O c ien pollas, po­
niendo. F r a n c o P é r e z . 
H o s p i t a l de l Rey . 
C O M P R A R I A m á q u i n a 
escr ib i r p o r t á t i l . Ofer­
tas A p a r t a d o Correos, 
190. 
V E N D O c a r r o de m a n o 
2 ruedas. L l a n a de 
A f u e r a n ú m . 6. T i enda . 
S E V E N D E sa laman­
dra . T e l é f o n o 2853. 
V E N T A puer ta s ven t a -
nasi y p o r t ó n . F l o r i á n 
R u i z . San Pedro l a 
Fuen te . 
P O L L I T A S superselec-
cionadas, todas edades. 
P i d a c a t á l o g o . H i j o s 
A b e l G o n z á l e z . V a l l a d o -
í id . 
V I V E R O S Cossio. V é n ­
dense á r b o l e s f ru ta le s 

y forestales. N ó m b r a s e 
represen tan tes . Buenas! 
comisiones. Cervantes , 
22. Santander . 

S E V E N D E N 210 p inos 
maderables y 20 chopos 
en t é r m i n o de M a h a -
m u d ( B u r g o s ) . P a r a 
i n f o r m e s Casa G r i j e l -
m o . Merced , 3 , Bu rgos . 
Ve r lo s y t r a t a r con A n ­
t o n i o A r a n z a n a en M a -
h a m u d . 
V E N D O basura de l a ­
n a r p i l r o en c a n t i d a d . 
Pedro D a d i l l a . Poza de 
•la Sal. 
L A B R A D O R E S : vues­
t r a b á s c u l a os conviene 
c o m p r a r d i r ec t amen te 
del f abr ican te -a l -consu­
midor . , Tenemos c a l i ­
dad a precios s in c o m ­
petencia . H e r m a n o s Co­
gol los . A l f a r e r o s n ú m e ­
r o 25. Burgos . 
O C A S I O N : vendo dos 
apara tos d?r r ad io , u n o 
nuevo y o t ro seminue-
vo. C o r r a l ó n Tahonas , 
9, bajo. 

V E N D O pisos exentos ^ A R A .comerc io l o n j a 
en ca l l e V i t o r i a . T e l é - c e n t r i q u í s i m a en ven -
fono 2436. t a o traspaso. I . G . O . R . 
V E N D O casa p l a n t a y L O C A L vendo, a d m i t o 
piso c o n cuadras, f a c i - c ambio c a m i ó n o coche, 
hdades de pago F r a n - i . g . O . R . Burgense , 2, 
cisco Salinas, 61 . tercero. 
V E N D O o a r r i endo , S O L A R 280 met ros , 3 
ochocientos me t ros te- fachadas con agua v e n -
p-eno, cuadra , ga l lme- r(30 i q O R 
ro . Pisones, f r e n t e a l Á - o V o nnn 
f iplnfr . ^SOLARES de 1.000 f i e l a to 
V E J A D O piso en Santa 
Clai-a!, e c o n ó m i c o . R a ­
z ó n B a r Corne ta . 

,1.500 met ros . I . G . O . R . 
C H A L E T de l u j o v e n ­
do, par te de pago acep­
t a r í a c a m i ó n gasoi l o 

S E V E N D E N p i s o s piso. I . G . O . R . 
exentos y locales. A v e 
n i d a C id , 60. Obra . Te 
l é f o n o 4285. 

E n s e ñ a n z a s 

P R O F E S O R : d a r í a s e 
d o m i c i l i o clases B a c h i ­
l l e r , especial idad M a t e ­
m á t i c a s , F r a n c é s . T e l é ­
fono 4021. 
A L E M A N profesor na -
i i v o . V i t o r i a , 105, 4.5, C. 
B A C H I L L E R A T O , r e ­
v á l i d a s , m a t e m á t i c a s , 
f í s i c a y q u í m i c a , p r e ­
u n i v e r s i t a r i o , mag i s t e ­
r i o , clases pa r t i cu la res , 
g rupos reducidos. T e l é ­
f o n o 3612. 
P R O F E S O R t i t u l ado 
clases d o m i c i l i o . Ense­
ñ a n z a s P r i m a r i a , M e -
,dia. T e l é f o n o 3508. M a ­
ñ a n a s . 

FINCAS 

V E N D O casa con cua­
dras y Cochera. R a z ó n 
H o s p i t a l de l Rey, 14. 
V E N D O l i b r e casa de 
p l a n t a y piso, 5 a m p l i a s 
habi taciones , dos coc i ­
nas ^ grandes, p a t i o y 
j a r d í n c o n ga l l i ne ro , 
p r ó x i m a Ca tedra l , p r e ­
c i o razonable . Can te ro . 
" C o n c e p c i ó n , 2. 
M A D E R E R O S c a m b i o 
p o r P a r k e t , piso l l ave 
en mano , loca l o t e r r e ­
no. T e l é f o n o 3283. -

C A S A cha le t m a g n í f i ­
c a m e n t e emplazada, 

v^x jT^ r» „ - vendo. I . G . O . R . D o m i c i -
V E N D O p e q u e ñ a g r a n - i i 0 p r o v i s i o n a l : Cal le 

. j a compues ta de casa Burgense, 2 3 2 
de p l a n t a y piso, cua- t a t t í t ^ t ? t \ ' 
,dras y 2.600 met ros cua- I N | > U S T K I A s11* ope-
drados de t e r r eno a pie r a r i o s a m o r t i z a b l e e n 
d e c a r r e t e r a . - ¡ ' . F r e n t e an0 ' Vfndo 0 ? ? m -
f i e l a to c a r r e t e r f V a l l a - S 0 . ? ^ 0 ^ A ^ e h l C U ~ 
d o l i d . l0 , 125-000- I . G . O . R . 
V E N D O piso b a r a t í s i - j A L B A Ñ I L E S ! Derecho 
mo, g r a n o c a s i ó n . A p r o - levante, acogido sub-
v é c h e l a . I n f o r m e s esta yenemnado con 30.000. 
A d m i n i s t r a c i ó n . I . G . O . R . Burgense , 2, 
S E V E N D E casa, pa ja r l 6 ^ 0 ' . , „ , 
y f incas en Cortes. R a - t*.-1»0 p e n s i ó n 7 h a b i t a 
z ó n P i l a r S e b a s t i á n 
V E N D O piso . cua t ro 

cienes vendo, 10 camas, 
t o d o nuevo, 3^5.000. 
I . G . O . R . 

h a b i t a c i o n e s , 105.000 ^ . Z . ^ ^ ^ ^ . 
pesetas, o cambio por M A R A V I L L O S A f i n c a , 
f u r g o n e t a D K W o co- 150 nectareas p e r m u t a -
che de 2 a 5 H P . Fer - f i a Por pisos. I .G .O.R. 
n á n G o n z á l e z , 55, 3.". P I S O S desde 50.000, en 
Tardes . todas las' zonas, exen-
. V E N D O piso, seis ha- tos ' vendemos. I .G.O.R. 
'.bitaciones, g a 11 i ñ e r o , C A S A S r e n t a an t i gua , 
pa t io . I n f o r m e s B a r Vendemos o reva lo r i za -

..Evelio. A v e n i d a Cid , 14 ?nos, consul te I .G.O.R. 
V E N D O casa l i b r e en P I S O cinco hab i t ac io -
G a m o n a l , calle Lavade- nes, servicios, hermoso 
ros n ú m . 9. J o s é O r t i z pa t io , c é n t r i c o , 125.000. 
Traspues to . > I .G.O.R. 

>SE V E N D E N m u í a y 500.000;. 300.000; 150.000 
j a b a l í o de l ab ranza 3 en hipotecas 8% l i b r e , 
y 4 a ñ o s , por a d j u d i - disponemos. I .G.O.R. 1 
j cac ióh de t r a c t o r . F i o - E N H I P O T E C A S g á -
renc io H o r t i g ü e l a . V i - ran t izadas colocamos 
l l a m i e l de M u ñ ó . % su cap i t a l . I .G.O.R. 
V E N D O b a t e r í a s m e t á - Burgense , 2, 3.°. | 
l icas . p a r a ponedoras, S U G E S T I O N o sus de­
ponedero reg i s t r ador de seos c o m u n í q u e n o s l o s . 
c inco huecos. Ca r re t e ra A g e n c i a I .G.O.R. se lo 
de Arc.os, 13. r e s o l v e r á . Í^X.eníSS'ÍS 8 A H A D 0 8 Y A P B O I 
p . o n e m o i s . Í . G . O . R . ' ''''̂ •<»*n*B&> 
A g e n c i a O f i c i a l Co lé - V E N D O pare ja de va -
g iada de • l a P rop iedad 'cas buenas, Ce^so A l o n -
I n m o b i l i a r i a . so. Tordueles . 

S E V E N D E c a r r o .de 
par . P a r a t r a t a r con 
E n r i q u e Cantero . I g l e ­
sias. 

F A B R I C A N T E r e m o l ­
ques y ejes p a r a é s t o s , 
cabinas de t r a c t o r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
d e l C i d , 44. 

S E V E N D E N qu ince 
nov i l los , 3 a ñ o s , p a í s . 
T r a t a r M a u r i c i o A r -
n á i z . G r a n j a de l M o n ­
te. Bus to de Bureba . . 

S E V E N D E N dos ca­
r r o s de varas de dos 
c a b a l l e r í a s y de u n a 
c o n to ldo . G u i l l e r m o 
C o r t é s . Q u i n t a n a o r t u ñ o . r 

V E N D O terceros . M á ­
x i m o Ru iz . San Pedro 
de l a Fuen te . 
G O N S T B U C C I O N E S 
a g r o m e t á l i c a s . Cabinas 
m e t á l i c a s p a r a t r a c t o ­
res L a n z y Fo rdson , 
ba jo encargo t a m b i é n 
p a r a cua lqu ie r ot*a 
m a r c a . F ranc i sco hial i­
nas, 22. T e l é f o n o 5845. 

T R A C T O R I S T A S í V a -
c u - L u g el m á s satisfac-
t o r i o m é t o d o de reno-
va;* las b a r r a s de sus 
n e u m á t i c o s desgastados 
p o r el uso. A g e n t e : Re-
c a u C h u t a d ó s Cagigas. 
Gene ra l M o l a , 7. B u r ­
gos. 

G A N A D E R O S : ¿ P o r 
q u é t an tas veces, e m ­
p l ean « E n g o r d e L i r a s » 
en vacuno m u l a r , cer­
dos y aves? ¡ p o r q u e . . . 
es i n sus t i t u ib l e ! 
"VENDO macho nueve 
a ñ o s po í | no poderlo' 
atender, e ñ V i l l a m a y o r 
de los Montes , J e s ú s 
G i l . 

S E V E N D E N dos m u -
las y u n a yegua de 
ocho a ñ o s , a toda prue­
ba, por de jar l a a g r i ­
c u l t u r a . P a r a t r a t a r 
con Af rod i s i o Barbero,, 
en V i l l a m o r ó n . 

V E N D O t res machos 
labranza , dos yeguas, 
t r e s carros, m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a y aperos, i s i ­
d r o D u e ñ a s Manr ique . -
V i l l a s a n d i n o . 

H Ü E ! P E D E S 

C A S A p a r t i c u l a r a d m i ­
te cabal leros p e n s i ó n 
comple ta . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O t res a d o r m i r 
pomer por . su cuen ta o 
p e n s i ó n comple ta . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A D M I T O dos es tudian­
tes p e n s i ó n comple ta . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
C A S A p a r t i c u l a r a d m i ­
te uno dos a m i g o s pen­
s i ó n ó d o r m i r . Tahonas , 
14, 2.D, izqda. 

\S>OY p e n s i ó n 28 ptas . 
comple ta , h a y t e l é f o n o 
y b a ñ o . Cal le B r i v i e s -
ca, n ú m . 13, hab i t a ­
c i ó n 8. 

T R A S P A S O S 

M U E B L E S 

V E N D O a r m a r l o s pe­
q u e ñ o s , M a d r i d , 3, 4.°, 
derecha. 
C O M P R A v e n t a t o d a 
clase de muebles usa­
dos. L l a n a de A f u e r a 
n ú m . 6. T i e n d a . T e l é f o ­
n o 2939. 
S E V E N D E N dos b u ­
tacas. M i r a n d a , 12, 2.% 
derecha. 
V E N D O mesa escr i to-
r i b t o d a noga l . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

M U E B L E S H o r t i ­
g ü e l a . G r a n s u r t i ­
do en d o r m i t o r i o s 
y t oda clase de 
muebles. P r e c i o s 
f á b r i c a . E x p o s i -
c i ó n M a r t í n e z del 
C a m p o , 6. D o s 
plantas^ Tal le res , 
San jur jo , 34, 

P O R obra l i qu idamos 
muebles. F á b r i c a L a 
E c o n ó m i c a . F u e n t e c i -
Has. 
¡ S E Ñ O R A ! Muebles f i ­
l o s , t a p i c e r í a . Sucesor 
Ta l le res L a r a , Ronda , 
4 (Cubos) . T e l é f o n o 
1872. 
V E N D O dos mesas de 
fe s e r i t o r i o cor r ien tes . 
San Lesmes, 1, p r i n c i ­
pal , derecha. 
V E N D O a r m a r i o coci ­
na. B a r r i o Gimeno, 14, 
cuar to . 

P | R D I D A S 

P E R D I D A d i n a m o ca­
m i ó n d í a 3, t r a y e c t o ca­
r r e t e r a Santander R a ­
z ó n t e l é f o n o 4337. Se 
g r a t i f i c a r á bastante . 

r r ^ T í l ^ 

D I R E C T A M E N T E , por 
i m p o s i b i l i d a d de aten­
der la , traspaso acredi­
t a d a d r o g u e r í a y per­
f u m e r í a . P rec io conve­
niente . R a z ó n : esta A d - . 
i n i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O ven tor ro 
« E l C h a r r o » con 60 fa­
negas de sembradura . 
I n f o r m e s , Paseo de los 
Cubos, n ú m . 4, í.9 

T R A S P A S Ó local am­
p l io . Calzadas, 18, 2.-', 
i zqu ie rda . 
S E T R A S P A S A pesca­
d e r í a . B u e n local . I n ­
fo rmes en esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
S E T R A S P A S A f á b r i c a 
caramelos con locales 
nuevos, e n moderna 
avenida, o só lo f á b r i c a 
p a r a trasJadar. I n f o r ­
mes Joaqu ina Dome-
nech. C o r r a t de Calvo, 
3. Fa lenc ia . 

U R G E traspaso bar 
;con dos v iviendas , ren­
t a baja, zona interesan­
te. I .G.O.R. 

T R A S P A S O S de u l t r á -
mar inos , bares, merce­
r í a s , d r o g u e r í a s , todas 
zonas. I .G.O.R. D o m i c i ­
l io p r o v i s i o n a l : Burgen­
se, 2, 3.?. 

V A R I O S 

S E G U R O S Generales, 
todos los ramos , abso­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a r i i l l a . 
P A S A P O R T E S , penales 
ú l t i m a s voluntades , l i ­
cencias. C o n f i é l a s a 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l í a . 

F O T O G R A B A D O S , 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Prec ios 
ventajosos. C a U e 
V i t o r i a , 18. T e l é f o ­
no 2852. 

A L B A S I L en general 
especial is ta en cocinas, 
no t i r a n d o no cobro. 
T e l é f o n o 4986, C o r d ó n 
n ú m . 3, 3.Q. 

L e » D L V B I O D E 
B U B G O S 
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ÉL M U N D O EN O C H O DIAS 
Por Tomás CERRO CORROCHANO 

Se c a r a c t e r i z a - l a s e m a n a p o r ) 
ñ a d i s p e r s i ó n d e los focos d e 

H e r é s i n t e r n a c i o n a l , a u n q u e los 
K n n t f c i m i e n t o s n o r e v i s t a n e x -
• n c i o n a l i m p o r t a n c i a . E l r e y de 
F i o s S i s a v a n g V o n g r h a m u e r t o 
^ i0s 74 a ñ o s 'de e d a d y 55 d e r e i -
" ¿ i o S u h i j o y sucesor , S a v a n g 
-atthana, de 52 a ñ o s , es u n g r a ­
nado d e l a E s c a l a de C i e n c i a s 
M í t i c a s , d e P a r í s ; a n t i c o m u n i s -
. f e r v i e n t e . H a a n u n c i a d o q u e , 
ntes de a c a b a r e l - a ñ o , p r o m u l g a -
i u n a n u e v a C o n s t i t u c i ó n q u e 
!{uerce l a s a t r i b u c i o n e s del. m o -

T a t e n s i ó n i n d i o - c h i n a se h a 
( « i d i z a d o c o n l a s - p r e t e n s i o n e s 
f r r i t o r i a l e s d o P e k í n . I 
¿ n l a O N U , t r a s c e r c a de c u a -

v o t a c i o n e s , l a c u e s t i ó n d e 
Sien h a de sucede r a l J a p ó n e n 

C o m i t é de S e g u r i d a d ( P o l o n i a 
í p u r q u í a ) s igue e n p u n t o m u e r -

« ya q u e n i n g u n o de l o s dos p a í -
¿ h a o b t e n i d o los dos t e r c i o s 

^ votos i n d i s p e n s a b l e s . 
Elecciones l e g i s l a t i v a s e n •• I&-

c o n v i c t o r i a d e l p a r t i d o de 
^ G u r i ó n . t 
Crisis e n P o l o n i a . F i n d e l So-
iet S u p r e m o d e este a ñ o . . . 
y(< e n . c u a n t o a l a c o n f e r e n c i a ' 
ijn'bre, a p l a z a m i e n t o d e f i n i t i v o 
'sino d i e " d e esta, a u n q u e e l * 
de D i c i e m b r e h a b r á u n a " a n -

í u m b r e " . C o m o D e ' G a u l l e l ó 
q u e r i d o . 

j í a d a m á s . O n a d a m e n o s . Se-
H se m i r e . 
3 G A U L L E G A N A 

C l a r a m e n t e i n d i c á b a m o s e n es-
mi sma s e c c i ó n l a s e m a n a p a s a - , 
que D o G a u l l e h a b í a i m p u e s - í 
su c r i t e r i o y q u e n o . h a b r í a j 
l í e r e n c i a e n l a c u m b r e y a es- ' 
año. M a l p a r a M a c M i l l a n , so-
1» todo , q u e e n s u c a m p a n a 
M o r a l l a a n u n c i ó c o m o segu-
i " p a r a d e n t r o d e u n o s d í a s " , 
ti p a r a I k e q u e e n e l a ñ o p r ó -
ao (y c o n m a y o r r a z ó n c u a n -
má,? a d e l a n t a d o se h a l l o e n e l 
niño e l e c t o r a l ) t e n d r á s ó l o l a 
ativa a u t o r i d a d d e u n p r e s i -
ite que v a a d e j a r d e s e r l o p a -
siempre, pocos meses d e s p u é s , 
l ab rá , c i e r t o , u n a p r e - c u m b r e 
¡ i d e n t a l ' t e i 19 d e D i c i e m b r e , 
n v i s ta d o E i s e n h o w e r a n u e v e 
;es. Y , l u e g o v i a j o do D o G a u -
3 los E s t a d o s U n i d o s . Y , a n -
o d e s p u é s , e n t r e v i s t a d e D e 

MlIc^Kruschef. D e G a u l l e ga -
Lo q u e o c u r r e es q u e e l lo 
hecho s a l i r a l a c a l l e , u n a 
m á s , las d i s c r e p a n c i a s , q u e 

reí ieren a l a f o c h a d o l a s r e n ­
iñes c o n e l r u s o , s i n o a l a c o n ­
c ó n e n t e r a d e l a c o n f e r e n -
, misma. 
í i é n t r a s t a n t o , e l c o m e n t a r i s -
n o r t e a m e r i c a n o W a l t e r , L i p p -
nn c o m e n t a , i r r i t a d o c o n P a ­

c ó n B o n n : L a defensa de 
g p A l e m a n i a o c c i d e n t a l y 
inC'iá d e p e n d e e s e n c i a l m e n t e 
los E s t a d o s U n i d o i . Es , p o r 
siguiente, i n e v i t a b l e q u e e n 

goBM 

««1 

c u a l q u i e r c u e s t i ó n f u n d a m e n t a l , 
' - ' d e s p u é s d e l a s o p o r t u n a s c o n ­
sultas ' , , l a ú l t i m a ' p a l a b r a c o r r e s ­
p o n d e a los E s t a d o s U n i d o s . S i 
t e n e m o s l a r e s p o n s a b i l i d a d m i l i ­
t a r , n o p o c e m o s d e s p o j a r n o s de 

S i g u e n l a s c a ­
r i c a t u r a s s o b r é 
1 a c o n f e r e n c i a 
e n l a c u m b r e . L a 
d e h o y es i n g l e ­
s a — d e l " D a i l y 

| H S k e t c h " — , y 
a p u n t a a D e 
G a u l l e , q u e n o 
e s t á t e n i e n d o 
d e m a s i a d o b u e ­
n a P r e n s a , p r e ­
c i s a m e n t e , e n l o s 
p a í s e s a n g l o s a ­
j o n e s . L a c u m ­
b r e , l a d o l o r o s a 
e sca l ada , s e g ú n 
e l c a r i c a t u r i s t a ^ 
es e l p r e s i d e n t e 
f r a n c é s . E l m á s 
a r r i s cado^ M a c 
M i l l a n , e s t á v a 
p u n t o d e a l c a n ­
z a r l e l a s r o d i -

J l i a s . K r u s c h e f l e 
l i l i l í s i g u e e n e n t u ­

s i a s m o y e f i c a ­
c i a , p a n t o r r i l l a s 
a r r i b a . A b a j o , e n 
lo s t o b i l l o s . I k e , 
a p e n a s ha, a d e ­
l a n t a d o n a d a. 
D e Gaiulle, , i n ­

m ó v i l , h i e r á t i c o , 
c o m o l a e s t a t u a 
e g i p c i a d e M e -
m ó n , e n T e b a s , 
d e j a h a c e r y n o 

I H I a y u d a . E n Ibs 
p ie s , « n l a s r o d i ­
l l a s e n l o s b r a ­
zos, se l e e n s e n ­
d o s l e t r e r o s c o n 
e l l e m a i n v a r i a ­
b l e : A l a c u m - ' 
b r e . L a i n t e r j e c ­
c i ó n — h u y , h u y , 
h u y — , l ó m i s n i o 
p u e d e s e r de 
a l i e n t o que de 
d e s e s p e r a c i ó n . 

l a r e s p o n s a b i l i d a d d i p l o m á t i c a " . 
N i B o n n n i P a r í s s o n Capaces de 
s o p o r t a r e l f a r d o q u e r e p r e s e n t a 
l a d i r e c c i ó n d e l a A l i a n z a O c c i ­
d e n t a l . " C o m f e t e r í i a i i U n e r r o r 
i m a g i n a n d o q u e l o s ü s t á d o s U n í -

T 

P R E C I O S D E 

F A B R I C A 

S a n P a b l o , 2 7 ( e s q u i n a a g e n e r a l m o l ^ ) t f ? 5 1 9 5 

POR 1 AÑO: 
cualquiera: de f sus piez? 

en Españo 
1 9 5 5 , A P R E C I O Í 

C A D O I N T E R N A C I O N A L 

M O D . 7 3 c 

ífi 

. F a b r i c a d o p o r : fi- ^ 1 ^rT„rT*Z' /J} 
I ? B A R A C A L D O > LUCHAN A (Vizcaya) 

^cesionario: C A S A ¥ ! C A N Madnd, 11 : BURGOS 

dos v a n a l l e v a r e l f a r d o p o r 
e l los y F r a n c i a y A l e m a n i a , e n 
c a m b i o , v a n a t o m a r l a s dec i s i o ­
nes o i m p o n e r s u p o l í t i c a " . H a y 
l a p o s i b i l i d a d d e u n a " r e v i s i ó n 
de las r e s p o n s a b i l i d a d e s e u r o p e a s 
de los E s t a d o s U n i d o s " . Y ; a ñ a d e : 
" S e r í a p r e f e r i b l e n o t e n e r q u e 
r é c o r d a r p ú b l i c a m e n t e estos he ­
chos . P e r o es necesa r io , h a c e r l o , 
p u e s t o q u e B o n n y P a r í s h a n p r e ­
f e r i d o n o p e g o c i a r e n p r i v a d o c o n 
n o s o t r o s , s i n o p o n e r e n t e l a de 
j u i c i o y c o m b a t i r p ú b l i c a m e n t e 
l a p o l í t i c a d e l g o b i e r n o n o r t e ­
a m e r i c a n o " . 
H A C I A S U O C T A V O 

G O B I E R N O 
Desde 1948 h a s t a h o y , D a v i d 

E e n G u r i ó n h a p r e s i d i d o siete 
g o b i e r n o s i s r a e l í e s . L a m a y o r í a 
r e l a t i v a q u e a c a b a de o b t e n e r e n 
l a s e l ecc iones p a r a e l n u e v o K n e -
sset, c e l e b r a d a s e l d í a 3, le c o l o ­
c a e n c o n d i c i o n e s , a sus 73 anos, 
de f o r m a r e l g o b i e r n o n ú m e r o 
o c h o . 

G o b i e r n o d o c o n c e n t r a c i ó n c o ­
m o los a n t e r i o r e s . P o r q u e s u par­
t i d o , e l M a p a i ( l a b o r i s t a ) n o h a 
c o n s e g u i d o m á s de 47 e s c a ñ o s e n 
u n a C á m a r a de 120. H a g a n a d o 
pues tos e l p a r t i d o H e r u t ( de l a 
l i b e r t a d ) , de t e n d e n c i a _ d e r e ( t i i s -
t a , q u e t e n d r á 17 e s c a ñ o s . P i e r ­
d e n f u e r z a e l M a p a n ( soc ia l i s 
t a de " i z q u i e r d a ) , e l p a r t i d o de l a 
T h o r a ( t e o c r á t i c o ) , e l s i o n i s t a y 
e l c o m u n i s t a , ( q u e b a j a do 6 a 4 
d i p u t a d o s ) . 

L o q u e h a y q u e r e t e n e r de t o ­
d o esto os q u e l a p o l í t i c a i s r a e l i ­
t a n o s u f r i r á c a m b i o s i m p o r t a n ­
tes. N i e n p o l í t i c a i n t e r i o r n i e n 
D O l í t í c a e x t e r i o r . 

S o b r o es ta / ú l t i m a , s o n d e des­
t a c a r u n a s r e c i e n t e s d e c l a r a c i o ­
nes de B e n G u r i ó n . "Nasse r — h a 
d i c h o — s i g u e s i e n d o n u e s t r o p r i n ­
c i p a l e n e m i g o . S i i n t e r v i n i e r a e n 
l I r a k , I s r a e l se r e s e r v a s u l i b e r ­
t a d de_ a c c i ó n . E s t a a d v e r t e n c i a 
— h a a ñ a d i d o — es t a n i m p o r t a n ­
t e c o m o l a de q u e N a s s e r d e b e 
c c s t e n e r s e d e i n t e r v e n i r e n l o s 
a s u n t o s d e J o r d a n i a . i 
P O R P R I M E R A V E Z E N 

2.000 A Ñ O S 
D i j o , n o h a c e m u c h o , N e h r u 

q u e — " n o t a b l e f e n ó m e n o h i s t ó ­
r i c o " — e n t r o l a C h i n a y l a I n ­
d i a , a l o l a r g o de 2.000 a ñ o s , n u n -

.ca h a h a b i d o u n a seria^ d i s p u t a . 
Y a p o s t i l l a " T h e N e w Y o r k T i ­
m e s " : " A h o r a e s t á h a b i e n d o 
u n a " . L a C h i n a r e c l a m a , c o m o 
suyos , 90.000 k i l ó m e t r o s c u a d r a ­
dos a l S u r de l a l í n e a M a c M a h o n . 
Sus t r e p a s se h a n m e t i d o e n e l t e ­
r r i t o r i o d i s c u t i d o . N o ' s a l e n !de 
e l las . P e r o a c u s a n a l a I n d i a de 
sor q u i e n h a r e a l i z a d o l a ag re ­
s i ó n . Y n o s ó l o n o so v a n , s i n o 
q u e p i d e n t o d a v í a — l o p i d e Pe­
k í n — m á s t i e r r a q u e i n c o r p o r a r 
a sus d o m i n i o s . 

L a v e r s i ó n o f i c i a l i n d i a f ú e , a 
l o m e n o s d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , 
q u e e l e j é r c i t o r o j o h a b í a e n t r a ­
d o e n C a c h e m i r a " e n u n a pe r se ­
c u c i ó n s u p e r e n t u s i a s t a de los r e ­

f u g i a d o s t i b e t ^ n o s " . E l l e . : i o es 
s o s t e n i b l e y a . E n ¡a I n d i a m i s m a 
se h a p r o d u c i d o u n a r e a c c i ó n ge­
n e r a l q u e p r e s i o n a f u e r t e m e n t e 
-sobro N e h r u , c u y a s ' d e c l a r a c i o n e s 
de e n e r g í a c o n t r a s t a n c o n u n a 
c o n d u c t a m u c h o m e n o s e n é r g i c a . 
L a d e c l a r a c i ó n c h i n a s e g ú n l a 
c u a l l a c u l p a de t o d o l a t i e n e el 
g o b i e r n o de N u e v a D e l h i , h a 
v u e l t o a p o n e r t e n s a s las r e l a c i o ­
nes de l o s dos p a í s e s q u e i n v e n ­
t a r o n los f amosos c i n c o p r i n c i ­
p i o s de l a c o n v i v e n c i a . 

" C h i n a p u e d e ser u n a g r a n n a ­
c i ó n ; p o r o I n d i a n o es p e q u e ñ a 
— h a d i c h o N e h r u — . N o e s t a m o s 
asus tados . N o s o m o s d é b i l e s " . 
C U A T R O B I L L O N E S Y M E D I O 
' D E P E S E T A S 

H a t e r m i n a d o e l S o v i e t S u p r e ­
m o . S i n s o r p r e s a n i n g u n a . L o s 
1.430 d i p u t a d o s h a n a p r o b a d o 
u n á n i m e m e n t e e l p r e s u p u e s t o d e 
gas tos : c a s i 745.000. m i l l o n e s d e 
r u b l o s ( u n o s c u a t r o b i l l o n e s y 
m e d i o de .pe se t a s ) . U n a p a r t e sus­
t a n c i a l de e l los , p a r a e l e s fue rzo 
i n t e r e s p a c i a l y d e cohetes; , S ó l o 
u n 3 p o r c i e n t o de a u m e n t o e n 
l a p r o d u c c i ó n de b i e n e s de c o n ­
s u m í a A n t e todo, da ¡ ¡ i n d u s t r i a 
poisada. Y J í a , "de f ensa" . , N a d a 
n u e v o . 

E x c e p t o l a m a n e r a d e a n u n ­
c i a r q u e l a cosecha d e este a ñ o 
s e r á u n 20 p o r c i e n t o m á s b a j a 
q u e l a de 1958: " E x c e d e r á l i g e r a ­
m e n t e l a m e d i a de los c i n c o ú l t i ­
m o s a ñ o s " . P a l a b r a s do K o s y g i n , 
M j e fe s u p r e m o do las a c t i v i d a ­
des p l a n i f i c a d o r a s . 

C R I S I S P O L I T I C A . . . Y 
E C O N O M I C A 
H a h a b i d o u n r e a j u s t e m i n i s ­

t e r i a l e n P o l o n i a . Cosa e l m i n i s ­
t r o d e A g r i c u l t u r a ' , E d u a r d o 
, O c h a b . E n t r a n e n e l g o b i e r n o E u ­
g e n i o Szy r , a n t i g u o j e fe de p l a ­
n i f i c a c i ó n ; J u l i á n T o k a r s k i , m i ­
n i s t r o de l a i n d u s t r i a d e l m o t o r 
e n el g a b i n e t e q u e p r e c e d i ó a G o -
m u l k a , y T a d e o G o d o , q u e se i n ­
c o r p o r a a l a c o m i s i ó n de p l a n e s . 
E l p r i m e r o , a m i g o de G o m u l k a . 
L o s o t r o s t r e s , c o n o c i d o s s t a l i n i s -
tas , es d e c i r , c e n t r a l i z a d o r o s , c o ­
m u n i s t a s i n t r a n s i g e n t e s y a d v e r ­
s a r i o s d e l a l t o o l a m a r c h a a t r á s 
e n la , r e v o l u c i ó n q u e s i m b o l i z a 
O c t u b r e d e ' 1956. 

E n el o r d e n e c o n ó m i c o , t o d o 
h a c e p r e v e r u n a i n t e n s i f i c a c i ó n 
de las a c t i v i d a d e s y p r o c e d i m i e n ­
tos c o m u n i s t a s . U n p e r i ó d i c o de 
P a r í s s i n t e t i z a de esto m o d o u n a 
i n f o r m a c i ó n s o b r e e l t e m a : " N u e ­
v o i m p e r a t i v o d e P o l o n i a : d i s ­
m i n u i r el n i v e l de v i d a d o l a p o ­
b l a c i ó n ; p r i o r i d a d a l a ' i n d u s t r i a 
p e s a d a " . 

L l a m a d a g e n e r a l 

C o m o o b s e q u i o q u e ' h a c e m o s a 
Jos l e c to r e s do D I A R I O D E B U R ­
G O S , r e c i b i r á n u n m a g n í f i c o 
c o r t e d e t r a j e , c a l i d a d i n a r r u g a -
Dio, e n g r i s , g r i s m a r e n g o , m a ­
r r ó n , v e r d e ( I k e ) , o a z u l m a r i ­
n o , c o n t r a r e e m b o l s o de 295 pe ­
setas, y c o n f o r r o s 435 pese tas 
( m i t a d de s u p r e c i o ) , c o m p r o ­

b á n d o l o an t e s do a b o n a r l o y c o n 
f a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n s i n o fue ­
se d e l a g r a d o , s ó l o m a n d a n d o e l 
p r e s e n t e a n u n c i o a T E J I D O S 
S O L E i R , / c a l l e F l o r i d a b l a n c a , 
130. — B A R C E L O N A - ( 1 1 ) . 

•¿so. 
TEBÜBSRK P A G I N A 

C o m i e n z a a a c l a r a r s e 

e l m a c a b r o s u c e s o d e l 

z a p a t e r o c r u c i f i c a d o 

E l m u e r t o e r a j e f e 

d e u n a e x t r a ñ a 

s e c t a r e l i g i o s a 

B o n n . ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n ­
s a l de l a a g e n c i a " F I E L " p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S . — F a l s o 
m i s t i c i s m o y e s p í r i t u de s a e t a s o n 
l a s causas p s i c o l ó g i c a s d e l a m u e r ­
t e d e l z a p a t e r o d e F r a n c f o r t G e o r g 
K r a u s e r t , de 64 a ñ o s , q u e f u e e n ­
c o n t r a d o m u e r t o e n s u h a b i t a c i ó n 
y c r u c i f i c a d o e n l a p a r e d d e l a p o ­
s e n t o . E l m a c a b r o d e s c u b r i m i e n t o 
f u e h e c h o p o r l a p o l i c í a , que f u e 
a v i s a d a p o r dos c l i e n t e s h a b i t u a ­
les d e l z a p a t e r o q u e n o l e h a b í a n 
e n c o n t r a d o e n s u p u e s t o de . t r a ­
b a j o . 

E n u n p r i m e r m o m e n t o , l a p o l i ­
c í a s o s p e c h ó que se h a l l a b a a n t e 
ú n caso de h o m i c i d i o . E l c a d á v é r , 
s e m i d e s n u d o , p r e s e n t a b a s í n t o m a s 
d e e s t r a n g u l a c i ó n . D o g c l a v o s l e 
a t r a v e s a b a n l a m a n ó y e l p i e . i z ­
q u i e r d o s . U n l a r g o p u ñ a l , de 70 
c m s . e s t a b a c l a v a d o a l a a l t u r a 
d e l c o r a z ó n . L a a u t o p s i a , h a es­
t a b l e c i d o que e l z a p a t e r o se d i ó 
l a m u e r t e a s i m i s m o , h a c i é n d o s e 
d i e s p u é s c l a v a r p o r a l g u i é n . R e s u l ­
t a q u e e l z a p a t e r o e r a j e f e d e u n a 
e x t r a ñ a sec ta r e l i g i o s a c o m p u e s ­
t a d e u n a v e i n t e n a d e p e r s o n a s 
q u e se r e u n í a n p e r i ó d i c a m e n t e e n 
l a t r a s t i e n d a de s u t a l l e r d e z a ­
p a t e r í a . 

L a p o l i c í a h a r e c o n s t r u i d o e l 
suceso d e u n a m a n e r a s a s t i s f a c -
t o r i a , a u n q u e p r e s e n t a t o d a v í a 
p u n t o s oscuros . L a s dos p e r s o n a s 
que a v i s a r o n a l a p o l i c í a , y que 
e r a n m i e m b r o s de l a sec ta , h a b í a n 
rec ib id io u n a c a r t a d e l z a p a t e r o 
c o n l a a d v e r t e n c i a d e q u e e l c o n ­
t e n i d o d e l e s c r i t o d e b í a ser l e í d o 
a n t e t r e c e m i e m b r o s d e l a c o m u ­
n i d a d re l ig iosa , , d e s p u é s de s u 
m u e r t e . D o estas t r e c e p e r s o n a s 
d i e z d e b í a n se r m u j e r e s , dos h o m ­
bres y u n ' n i ñ o . E n l a n o c h e s i ­
g u i e n t e a l d e s c u b r i m i e n t o d e l c a ­
d á v e r l a p o l i c í a s o r p r e n d i ó e n u n a 
c a sa v e c i n a a l a d e l z a p a t e r o l a s 
t r e c e p e r s o n a s e s c u c h a n d o l a l e c ­
t u r a de l a c a r t a . D o s d e los c o m ­
p o n e n t e s d e l a u d i t o r i o n o p e r t e ­
n e c í a n a a c o m u n i d a d i , p e í o h a b í a 
E ido i n t r o d u c i d a s p a r a a t e n e r s e 
a l deseo d e K r a p s e r t , q u e q u e r í a 
u n g r u p o de t r e c e . 

E n l a c a r t a , c o n f i s c a d a p o r l a 
p o l i c í a , e l z a p a t e r o i n f o r m a b a que 
h a b í a t e n i d o u n a a p a r i c i ó n e n l a 
c u a l se l e anuofteiaba sui m u e r t e 
p o r dos p e r s o n a s , l a s c u a l e s r e ­
c i b i r í a n e n c o m p e n s a c i ó n l a c a n ­
t i d a d de 12.500 m a r c o s . E l s a c r i ­
ficio se d e b í a c u m p l i r p a r a q u é 
e l m u n d o v o l v i e r a a l c a m i n o de l a 
r e l i g i ó n . P r o b a b l e m e n t e ' e l z a p a ­
t e r o i n v i t ó a dos d e l a c o m u n i d a d 
a c u m p l i r e l m a n d a t o y se h i z o 
m a t a r , o b i e n se m a t ó p o r s í m i s -
m o , y se h i z o s u c e s i v a m e n t e c r u ­
c i f i c a r . N o se sabe t o d a v í a q u i é n 
se p r e s t ó a e f e c t u a r e s t e ' ' t r a b a ­
j o " . 

N o es l a p r i m e r a vez que l a p o l i ­
c í a se i n t e r e s a p o r K r a u s e r t . Y a 
«m e l m e s d e M a r z o p a s a d o los 
agen t e s i r r u m p i e r o n e n l a t r a s ­
t i e n d a de l a z a p a t e r í a s o r p r e n ­
d i e n d o a l a c o m u n i d a d r e u n i d a . 
K r a u s e r t e s t a b a s e n t a d o e n u n 
s i l l ó n y t e n í a e n l a cabeza u n a 
c o r o n a de e sp inas . L a s i n v e s t i -
g a c i c n e s p r o s i g u e n y se c r e e que 
n o s e r á d i f í c i l de d e s c u b r i r a ios 
d e m á s p r o t a g o n i s t a s d e l s o r p r e n ­
d e n t e e p i s o d i o . 

E T T 0 R E P E T T A 

fflSTOm JS_0» B M 
El Bíg Ben ha cumplido cien años 

"n i ¡fe 

* L a c a m p a ñ a p e s a 1 6 t o n e l a d a s 

* L a e s f e r a t i e n e 9 p i e s d e d i á m e t r o 

' E l c o s t o e n 1 8 5 9 f u e d e 2 2 . 0 0 0 l i b r a s 

* E n 1 0 0 a ñ o s h a t e n i d o u n a d o c e n a d e a c c i d e n t a l e s p a r a d a s 

* E n 1 9 2 3 e l 8 l g B e n s o n ó p o r v e z p r i m e r a e n i a r a d í o 

de L o n d r e s . E s c a l a r las 336 esca­
l e r a s en e s p i r a l es u n t r a b a j o , e x -
t e n u a m i e n t e p a r a a q u e l l o s q u e 
t i e n e n q u e t r e p a r h a s t a l l e g a r a 
l a es fe ra . C a d a es fe ra t i e n e 29 
p i e s de d i á m e t r o y c o n t i e n e 300 
p i e z a s de v i d r i o . E l e spac io e n t r e 
ios m i n u t o s es d e u n p i e c u a d r a d o 
y los n ú m e r o s r o m a n o s t i e n e n 
dos pies de l a r g o , y " v i a j a n " 160 
k i l ó m e t r o s a l a ñ o en sus v u e l t a s 
c i r c u l a r e s . ^La •aguja que m a r e s í 
l a s h o r a s m i d e 9 p i e s y es d e 
b r o n c e . E l cos te t o t a l de l a s es­
f e r a s y a g u j a s fue cas i 6.000 l i b r a s 
l o q u e s u p o n e m á s de i o que cos to 
el m e c a n i s m o d e l r e l o j . 

G r a b a d o e n p i e d r a y s o b r e los 
c u a t r o cos tados de l a . t o r r e Se 
lee é n l a t í n : " D o m i n e S a i v a m 
fac r e g i n a m nosf r . - im V i - H o r i a n 
p r l m a m " ( O h , S e ñ o r s a l v a d a 
n u e s t r a r e i n a , V i c t o r i a I ) ' . 

E l p é n d u l o m i d e 13 p ies d o l a r ­
g o y b a t e c a d a d o s segundos . E s ­
t á ! ' t an , p e r f e c t a m l e n t e a j u s f a d o 
q u e s i se a ñ a d e u n a m o n e d a efe 
u n p e n i q u e a u n o s de los b r a z o s -
.de l c o n t r a b a l a n c e , c a u s a r í a u n 
a d e l a n t o d e dos q u i n t o s de s e g u n ­
d o e n 24 h o r á s . 

L a g r a n c a m p a n a t i e n e 9 p i e s 
d e a l t u r a y -pesa 13 toneladas. S u 
t a ñ i d o e n , e l s i l e n c i o de l a n o c h e 
l o n d i n e n s e es i m p r e s i o n a n t e . E l 
B i g B e n h a d e j a d o de s o n a r e n 
d i v e r s a s ocas iones , a p a r t o do l a s 
p a r a d a s n a t u r a l e s p o r los c a m ­
b i o s de h o r a — e l 5 de O c t u b r e 
e l B i g B e n q u e d o r e t r a s a d o e n 
u n a h o r a — , e l p o p u l a r r e l o j h a 
q u e d a d o d e t e n i d o d u r a n t e l a s 
g u e r r a s d e l 14 y 39, c u a n d o los 
zepe l ines a l e m a n e s se e s p e r a b a n 
s o b r e L o n d r e s f h u b o u n a o r d e n 
d e s i l e n c i a r t odos l o s r e l o j es* .y 
e n l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , 
p o r causas d e b o m b a r d e o de las 
V - l y V - 2 . T a m b i é n q u e d ó p a r a ­
d o c u a n d o c e s ó s u m a r c h a n o r ­
m a l y " t o c ó a m u e r t o " e n los f u ­
n e r a l e s d e l r e y E d u a r d o V i l ; 
o t r o t a n t o o c u r r i ó e n í 9 3 6 , g o l ­
p e a n d o u n a c a m p a n a d a c a d a m i ­
n u t o , p o r l a m u e r t e de j o r g e V , 
y e n F e b r e r o de 1952 r e p i t i ó l a 
m i s m a o r a c i ó n f ú n e b r e d u r a n t e 
56 m i n u t o s . . 

P o r , d e f i c i e n c i a s d e l m e c a n i s ­
m o ; e l B i g B e n se h a p a r a d o ; d u ­
r a n t e c i e n a ñ o s , u n a s doce veces. 
U n a de e l l a s f u e ' e l 9 de D i c i e m ­
b r e de 1944, c u a n d o e l m u e l l e d e 
s u s p e n s i ó n d e l p é n d u l o se r o m p i ó 
s i n d u d a a c a u s a de u n a f r a c t u r a 
s u f r i d a l p o r u n " r a i d " de los a v i o ­
nes a l e m a n e s en 1941, e l c u a l d a ­
ñ ó g r a n p a r t e d e l P a r l a m e n t o -
O t r a s causas h a n s i d o las f u e r t e s 
h e l a d a s e n 1948-49 y e n 1955. 

E l B i g B e n s igue " s u v i a j e " , r e ­
c o r r i e n d o c i r c u l a r m e n t e e l t i e m ­
p o d e l a v i d a ¿ C u á n t o s k i l ó m e ­
t r o s h a v i a j a d o y a a t r a v é s de l a 
r u t i n a d i a r i a ? Se c a l c u l a q u e l a s 
a g u j a s de este r e l o i ' h a n h e c h ü 
h a s t a e! d í a de h o y 16.000 k i l ó ­
m e t r o s . 

L o n d r e s . ( C r ó n i c a de n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) . — S i r B e n j a m í n 
H a l l n o e s t á c l a s i f i c a d o e n t r e los 
i l u s t r e s V i c t o r i a n o s , s i n e m b a r g o , 
s u p e r s o n a l i d a d t o m a dos c o l u m ­
n a s d e l D i c c i o n a r i o B i o g r á f i c o 
N a c i o n a l .' E s t e i l u s t r e h o m b r e 
e s t á a s o c i a d o a n u m e r o s a s c o n t r i ­
b u c i o n e s e n p r o de l a E x p a n s i ó n 
d e J a g r a n e r a v i c t o r i a n a . U n a 
de e l l a s fue s u l a b o r p o r l a co­
l o c a c i ó n e n e l P a r l a m e n t o b r i t á ­
n i c o d e l r e l o j q u e h a r e s u l t a d o 
ser e l m á s p o p u l a r d e l M u n d o . 
. ¿ Q u é n o m b r e d a r a este r e l o j ? 

D e s p u é s de v a r i o s deba t e s se 
m a n t u v o f i r m e l a t e o r í a de q u e 
s i endo B e n j a m í n el g r a n p r o p u l ­
so r de l a idea , s u n o m b r e debe­
r í a q u e d a r s o l d a d o a l c ó n i u n t o 
r e l o j e r o . (De a q u e l l o s meluostos 

l h o m b r e s de l a é p o c a de l a R e i n a 
V i c t o r i a , B e n j a m í n é r a e l m á s 
g r a n d e . . . ¿ P o r q u é n o b a u t i z a r a l 
r e l o j c o n este a p e l a t i v o : e l G r a n 
B e n j a m í n ? Y c o m o e l t i e m p o es 
o r o e n I n g l a t e r r a se d e t e r m i n ó 
a b r e v i a r l a c u e s t i ó n . l l e v á n d o l a 
a esta o t r a c o n t r a c c i ó n : E l G r a n 
B e n ; y en , e fec to , e l B i g B e n fue 
u n n o m b r e c o r d i a l , s i m p á t i c o , q u e 
e n c o n t r ó c a b i d a f a m i l i a r e n e l h o ­
ga r de J o h n B u l l . 

E l T i m e s , t a n d i g n o y s e ñ o r i a l , 
s i e m p r e q u e c i t a a l c o n j u n t o h o ­
r a r i o d e l p a s a d o m e c a n i s m o , l o 
r e f i e r e c o m o e l " B i g B e n o f W e s t -
m i n s t e r " , a u n q u e t a l n o m b r e se 
r e f i e r e — y c o n v i e n e q u e q u e d e 
s u b r a y a d o — ú n i c a m e n t e a l a 
c a m p a n a d e l r e l o j , que fue i a q u e 
r e a l m e n t e r e c i b i ó e l b a u t i s m o . 
N a d a , s i n e m b a r g o , se d i c e d e l 
c r e a d o r d e l r e l o j p o r q u e p o s i b l e ­
m e n t e fue í "on v a r i o s los q u e cons ­
t i t u y e r o n a d a r l e l a e s t r u c t u r a 
q u e fue p r e c i s a p a r a i n s t a l a r l o e n 
i a t o r r e d e l P a i l a m e n t o . E s t a t o ­
r r e n o e x i s t í a e n l a a n t i g u a casa 
p a r l a m e n t a r i a y so lo y . c o n m o ­
t i v o d e l fuego q u e d e s t r u y ó e l 
e d i f i c i o e n 1834, f u e c u a n d o se l e ­
v a n t ó es ta t o r r e q u e hace c a r a 
a l W h i t e h a l l y desde d o n d e se 
p u e d e v e r p e r f e c t a m e n t e u n a de 
l a s ' c u a t r o esferas d e l r e l o j . S i a 
a j g u i é n h e m o s d e c i t a r c o n m é ­
r i t o s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l " B i g 
B e n " es ú n i c a m e n t e a E . B . D e -
n i s o n , f u t u r o b a r ó n de G r i n m -
t h o r p e . 

L a t o r r e d e l r e l o j se e l e v a a 
316 p ie s sobre e l r í o T á m e s i s 
Desde a r r i b a p u e d e a d m i -arse ca­
si p a n o r á m i c a m e n t e g r a n p a r t e 

Se vende 
F u r g o n e t a D K W m i r - o b ú s 

s i n e s t r e n a r . — T e l é í o n o , 4654 

W O S S S M 
Se v e n d e g r u p o e l e c t r ó g e n o se-

m i n u e v o . M o t o r M o e x s a 25 H P . t 
60.000 pesetac. A l t e r n a d o r 25 
K W A . , 20.000 pesetas . R a z ó n . 
C o o p e r a t i v a d e M a d e r a s O B T I -
G Q S A D E C A M E R O S í L o g r o f i o ) . 

J O S E LUIS F. DEL C A M P O 

^ U n g ran c o ñ a c , 

pa ra V d . , s e ñ o r , 

Su i n c o n f u n d i b l e a roma, 

c o l o r y sabor, 

l e hace ser p r e f e r i d o 

$ o t ros . 

S u c a l i d a d e s t á garant izada 

p o r e l p res t ig io de 

foNIALIZ BVASS 
d u r a n t e s iglo y m e d i o 

d e ex i s tenc ia . 

Ca.o, . „ Í I K I 2 ® PUfcSTO M SANTA MARIA O SANLUCAt 
^ s a « , opomo • ivmm • t a n g í s s ce-8*AC 



C U A R T A P A G I N A . 
D I A B I O D E B U B G O S 

C o i c i s i ó s i d e n i c r é d i t o 

d e c i s c o fflillofics d e 

t m a 

S e d e s t i n a a l o s t r a b a j o s 

d e l C a t a s t r o 
F l ' B a n c o d e C r é d i t o L o c a l h a 

c o n c e d i d o a l a D i p u t a c i ó n p r o ^ 
v i n c i a l de B u r g o s u n c r é d i t o p o r 

b r d e r i n c o m i l l o n e s ' de pe -
sotas, d e s t i n a d a s a f i n a n c i a r los 
' t r a b a j o s í i n a l e s de ' f o r m a c i ó n d e l 
C a t a s t r o de R ú s t i c a . 

C o n é l f i n de f i r m a r los c o ­
r r e s p o n d i e n t e s d o c u m e n t o s *de 
f o r m a l i z a c i ó n h a m a r c h a d o a 
M a d r i d , el p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n d o n J o s é C a r á z o , e n 
u t i i ó n d e l s e c r e t a r i o y d e l i n t e r ­
v e n t o r de F o n d o s , s e ñ o r e s M a r t í ­
nez v S a m p e d r o , r e s Í D é C t i v a m e n t e . 

IfüiiiH aüiB it tai ta ti BmliÉBtt latiBial 
L'os grandes 
traosf o r i a s d o 

r e g a d í o s 
regiones enteras 

novio 

G n d a d í a es m á s d i f í c i l t e n e r 
c r i a d a s y p a g a r m o d i s t a s . S i l a 
m u j e r de su casa n o sabe de c o ­
c i n a , l a b o r e s y c o r t e , p a r a l l e v a r 
l a t a s a y a h o r r a r gas tos , e s t á p e r 

' t l i d a . C o n l o , q u e g a s t a e n c u a l -
q u i é r d i v e r s i ó n i n ú t i l p u e d e se 

i t r u n c u r s o p o r c o r r e s p o n d e n -
l , c l a r í s i m o y f á c i l y o b t e n e r 

D i p l o m a d e e x p e r t a e n c o c i n a y 
g á r o u n o de C O R T E Y C O N -

J C I Ó N c o n T I T U L O d ó p r o 
f e sc r^ a l f i n a l . 

P i d a f o l l e t o g r a t i s y S I N C O M ­
P R O M I S O de l o q u e le i n t e r e sa . 
A C A D E M I A A M A D E C A S A . 
S e c c i ó n C. A p a r t a d o 1149. 
M A D R I D ; 

E l I n s t i t u t o d e G o l o o i z a o ü i o h a p u e s t o e o r e g a d í o 2 2 6 m i l 

h e c t á r e a s y c o n s t r u i r á 1 6 0 n u e v o s p u e b l o s c o n 1 4 m i l v i v i e n d a s 

M a d r i d . R a d i o N a c i o n a l de 
E s p a ñ a d i f u n d i ó a y e r , d í a 7, e n 
s u d i a r i o g e n e r a l r e t r a n s m i t i d o 
de n o c h e , e l s i g u i e n t e c o m e n t a ­
r i o d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l I n s ­
t i t u t o n a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , 
s o b r e " V e i n t e a ñ o s de p a z e n e l 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l b a j o ej 
m a n d o de F r a n c o " . 

" E n el b a l a n c e d e l o s v e i n t e 
a ñ o s d e p a z . e n e l M o v i m i e n t o 
n a c i o n a l b a j o e l m a n d o d e F r a n ­
co , n o p u e d e d e j a r de c o n s i g n a r ­
se l a l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r e l 
I n s t i t u t o n a c i o n a l de C o l o n i z a ­
c i ó n , o r g a n i s m o d e p e n d i e n t e d e l 
M i n i s t e r i o de - A g r i c u l t u r a , q u e 
fue c r e a d o e n el m e s d e O c t u b r e 
de 1939 y que , p o r c o n s i g u i e n t e , 
a c a b a de c u m p l i r e n estos d í a s 
V e i n t e a ñ o s de e x i s t e n c i . a 

A l n a c e r e l M o v i m i e n t o c o n 
u n s i g n o p r o g r a m á t i c o de m a r ­
c a d o c a r á c t e r s o c i a l y e c o n ó m i c o , 
l a p o l í t i c a a g r a r i a se o r i e n t ó c o n ­
s e c u e n t e m e n t e h a c í a u n p r o g r a ­
m a de c o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r , c o n 
l a f i n a l i d a d ' de m e j o r a r l a es-
t r u c f c u r a i d e l ias e x p l o t a c i o n e s 
m e d i a n t e l a c r e a c i ó n d e n u m e r o ­
sos p a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s de i n ­
d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . Se r e c ­
t i f i c ó a s í u n a r e f o r m a ^ . ag ra r i a 
d i c t a d a c o n f i ne s e x c l u s i v a m e n ­
te p o l í t i c o s d e r e d i s t r i b u c i ó n d e 

t s p a n a s e 

i 
o p o n e a 

11 

f o c f 

• r 

a 

f / 

m m e a d e d / s c n m f n a a o n 

I M s t u r s e d d s e ñ o r S á n c h e z B e l l a e o d d e b a t e q u e l a 

O M s e s i i m s o b r e e l p r o b l e m a r a c i a l e n A f r i c a d e l S u r 

Sede de las Naciones Unidas,—La comisión política especial de 
Jas Naciones Unidas está tratando el tema del conflicto racial} en 
el Africa del Sur en relación con la política que sigue el Gobier-
no de la Unión Sudafricana. En la sesión de hoy ha intervenido 
el embajador de España en Bogotá, señor Sánchez ' Bella-, quien 
expuso la posición de España en relación con' el problema. 

"Toda la empresa conquistadora y civilizadora de España en 
América —dijo— se hizo sobre la base de considerar ¡siempre a los 
jniehlos' indígenas como miembros del mismo linaje, hijos de Dios 
jf- hechos a imagen y semejanza suya. L a nación creadora del De-
rdcho de gentes no puede, pues, aprobar en forma alguna ningún 
intento de discriminaciórt- que se proponga acometer contra ningún 
0iipo racial. Uno de los grandes y pers.istentes esfuerzos de la. hu-

, íntnitdad en general y de nuestra época en particular ha estado 
dentradó en esta excelsa, lucha p o r Za unidad esencial del género 
humano. Todo esfiLerzo que en este sentido hagamos nos parecerá 
siempre insuficiente". 1 \ • 

"Queda tamhKii estabTeciáo qvle Zpt delegación de España, 
—continuó diciendo el señor Sánchez Bella*— no ha respaldado 
ni. respuldard nunca ninguna clase d¡e pofítica áiscrimiñataria". 

EVOS HOGARES 
C a b a l l e r o - G i m é n e z 

A l a s doce y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a de a y e r , e n e l a l t a r m a y o r de l a 
i g l e s i a de S a n G i l , se c e l e b r ó , e l 
m a t r i m o n i a l e n l a c e d e l a e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a L i n a G i m é n e z 
L e s y de d o n J o s é J u a n C a b a l l e ­
r o G a r c í a . 

L o s n o v i o s p e n e t r a r o n en e l 
t e m p l o a l o s a c o r d e s d é s o l e m n e 
m a r c h a . F i g u r a b a , e n p r i m e r t é r -
m i n o , e n el c o r t e j o , l a desposa^ 
d a , q u e l u c í a u n p r e c i o s o v e s t i ­
d o de o t o m á n de seda n a t u r a l y 
q u e i b a d e l b r a z o d e l i n d u s t r i a l 
de esta p l a z a don . F e r n a n d o C a ­
b a l l e r o , p a d r e d e l c o n t r a y e n t e y 
p a d r i n o e n l a c e r f e m o n í a . P o r su 
p a r t e , e i n o v i o a c o m p a ñ a / b a a l á 
m a d r e . de l a n o v i a , d o ñ a C e n ­
sa el o L e s , v i u d a de G i m é n e z , m a ­
d r i n a . 

B e n d i j o l a u n i ó n el c a n ó n i g o 
d o n S a n t i a g o S á i z M a r c o s y e l 
a c t a m a t r i m o n a l f u e s y s c r i t a . p o r 
d o n J u a n B a u t i s t a Z a t o y D . S a n ­
t i a g o G . B l a n c o , t e n i e n t e c o r o n e l 

c o m a n d a n t e , r e s p e c t i v a m e n t e , 
A r t i l l e r í a ; d o n C a r l o s P a l o ­

m a r , c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a ; 
d o n E m i l i o B e n l l o c h , t e n i e n t e de 
I n g e n i e r o s ; d o n F r a n c i s c o G i m é -
hez , d o n R a m ó n L e s , c o n t r a t i s t a 
d e ob ra s , t í o s d e l a d e s p o s a d a y 
d o » J u a n G i l , i n d u s t r i a l . 

B e s p u é s d e l b a n q u e t e de b o ­
das , c e l e b r a d o e n e l H o t e l A v i ­
l a , los n u e v o s esposos s a l i e r o n 
e n v i a j e de n o v i o s c o n d i r e c c i ó n 
ü V a l l a d o l i d , O v i e d o » L a C o r u -
ñ a y B a r c e l o p a . , 

R e é i b a n n u e s t r a m á s c o r d i a l 
' . •nhorabuena , e x t e n s i v a a las 
r e s p e c t i v a s f a m i l i a s de l o s c o n r 
t r a y e n t e s , m u y e s t i m a d a s e n es-
l a Casa . 

( F o t o F E D E ) 

Ibáñez - Ramos 
A las doce de l a m a ñ a n a de 

a y e r y a n t e e l - a l t a r m a y o r d e 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S u n L o -

O s a t é / i t e " D / s c o v e r e r V / / " 

f i a s / c f o p u e s t o e n ó r b í / a 

p o r l o s E s t a d o s U n i d o s 

r e n z o , e l R e a l , de e s t a c i u d a d , 
s a n t i f i c a r o n sus a m o r e s e n e l Sa ­
c r a m e n t o d e l M a t r i m o n i o , l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a J e s ú s 
R a m o s S a n t a m a r í a y d o n L u i s 
I b á ñ e z V e l a s c o . 

L o s n o v i o s h i c i e r o n s u e n t r a d a 
en e l t e m p l o a los a c o r d e s de 
u n a s o l e m n e m a r c h a n u p c i a l . L a 
desposada , q u e l u c í a u n p r e c i o s o 
v e s t i d o d e ' b l a n c o b r o c h a d o y t o ­
c a d o c o n t u l i l u s i ó n , p e n e t r ó d e l 

" b r a z o d e s u p r i m o y p a d r i n o ! 
d o n F r a n c i s c o P o r t u g a l S a n t a - 1 
m a r í a , m i e n t r a s q u e e l c o n t r a - , 
y ente , l o h i z o d a n d o e l s u y o a 
su h e r m a n a y m a d r i n a s e ñ o r i t a 
R o s i t a I b á ñ e z V e l a s c o ; 

P o r t a b a las a r r a s e l p r e c i o s o 
n i ñ o A n g e l í n , f a m i l i a r de los n o ­
v i o s . 

R e c i b i ó a l c o r t e j o n u p c i a l a l 
p i e de l a l t a r , , e l p á r r o c o de l a 
f e l i g r e s í a d o n R u f i n o G ó m e z M o -
r a d i l l o , que b e n d i j o l a s a g r a d a 
u n i ó n , c e l e b r ó l a m i s a de v e l a ­
c i o n e s y p r o n u n c i ó " u n a p l á t i c a . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a fue c u m p l i m e n t a d o e l r e ­
q u i s i t o c i v i l a n t e l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n j u d i c i a l , f i r m a n d o e l a c t a 
c o m o tes t igos , p o r p a r t e de l a 
n q v i a , s u t í o , d o n S a n t i a g o C a l ­
v o ; p r i m o s , d o n F r a n c i s c o P o r ­
t u g a l S a n t a m a r í a y d o n P e d r o 

. T o m é , asi c o m o d o n J u l i o P Y a i -
le . P o r p a r t e d é l n o v i o , f i r m a -
r o n s u h e r m a n o , d o n A l e j a n d r o 
I b á ñ e z ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n 
F e r n a n d o S a n t a m a r í a , a s í como ' 
d o n J o s é R o d r i g o y ' d o n R a m i r o 
G a l i o . 

E l b a n q u e t e d e b o d a s se s i r v i ó 
en e l r e s t a u r a n t e M i r a f l o r e s y 
l u e g o , los1 s e ñ o r e s I b á ñ e z - R a m o s , 
a q u i e n e s deseamos e t e r n a f e l i ­
c i d a d , e m p r e n d i e r o n v i a j e c o n 
d i r e c c i ó n a A v i l a , M a d r i d , Sego-
v i a , P a l m a d e M a l l o r c a y o t r a s 
p o b l a c i o n e s . 

E n h o r a b u e n a . 

l a t i e r r a , p o r u n a p o l í t i c a e n l a 
q u e e l p r o g r e s o s o c i a l s é funda­
m e n t a , a n f e t o d o , e n u n a p r e 
v i a m e j o r a e c o n ó m i c a , q u e se 
c o n s i g u e p o r m e d i o de l a e j e c u ­
c i ó n de las,., n e c e s a r i a s o b r a s y 
t r a b a j o s d e ' t r a n s f o r m a c i ó n d e l 
m e d i o r u r a l . 

P a r a l o g r a r é s t a s f i n a l i d a d e s , 
y s i n d e s c u i d a r o t r o s v a r i a d í s i ­
m o s aspectos, se o f r e c í a a l Ins­
t i t u t o s u m á s c l a r o y d e c i s i v o 

- c a m p o de a c c i ó n e n l a s g r a n d e s 
t r a n s f o r m a c i o n e s e n r e g a d í o . P o r 
e l l o , el 26 de D i c i e m b r e de 1939, 
es d e c i r , pocos d í a s d e s p u é s d 
c r e a r s e e l o r g a n i s m o , fue p r o m u l 
g a d a l a l ey de c o l o n i z a c i ó n de 
g r a n d e s z o n a s q u e , s i b i e n n o 
c o n s i g u i ó e n s u a p l i c a c i ó n a lcan­
z a r t o d o s l o s f ines p r o p u e s t o s 
p e r m i t i e r o r C s i n e m b a r g o , 
t r a n s f o r m a c i ó n d i r e c t a ; p o r 
I n s t i t u t o d e u n o s p r i m e r o s 
ex tensos n ú c l e o s de c o l o n i z a c i ó n 
q u e s i r v i e r o n de e x p e r i e n c i a 
p a r a u n a a c t u a c i ó n p o s t e r i o r 
d e s a r r o l l a d a de m a n e r a p u j a n t e 
a p a r t i r . d e l a e n t r a d a e n v i g o r 
de l a L e y de 21 de A b r ü d e 1949 
s o b r e c o l o n i z a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 
de l a , p r o p i e d a d de las z o n a s r e 
gables . • 

E s t a L e y h a c o n s t i t u i d o e l i n s 
t r u m e n t o l e g a l d e c i s i v o p a r a q u e 
l a l a b o r d e l R é g i m e n se acuse f i r 
m e m e n t e e n l a c o l o n i z a c i ó n d 
g r a n d e s r e g a d í o s , q u e e s t á t r a n s 
f p r m a n d o p r o v i n c i a s y r e g i o n e s 
en t e r a s . L a s vegas b a j a s y a l t a s 
d e l G u a d i a n a , e n l a p r o v i n c i a 
de B a d a j o z ; l a s d e l a l t o G u a 
d a l q u i v i r , e n l a d e J a é n ; las ex­
tensas z o n a s de B a r d e n a s y M o 
negros , e n A r a g ó n ; l a s d o m i n a 
d a s p o r los p a n t a n o s de RoSar i -
to . j B o r b o l l ó n y G a b r i e l y G a l á n , 
e n ' l a p r o v i n c i a de C a c e r e s ; y l o s f 
r e g a d í o s d e l V i a r y d e l G u a d a l -
g a c í n , e n las de S e v i l l a y C á d i z , 
c o n s t i t u y e n los m á s i m p o r t a n t e s 
y c l a r í s i m o s e j e m p l o s £le l o q u e 
cabe e spe ra r d e l a c o n t i n u a a p l i ­
c a c i ó n d e l a c i t a d a l e y . 

S i h a s t a a h o r a l a a c t u a c i ó n d e l 
I n s t i t u t o e n las g r a n d e s z o n a s r e ­
gab les h a s i d o l l e v a d a de l a m a ­
n o e n r a z ó n a b u s c a r s o l u c i ó n 
a los p r o b l e m a s soc ia les p l a n ­
t eados e n e l c a m p o , a p r o v e c h a n -

, d o las g r a n d e s o b r a s h i d r á u l i c a s 
c o n s t r u i d a s o e n c o n s t r u c c i ó r i p o r 
e l E s t a d o , se of rece a h o r a u n a 
n u e v a e t a p a e n l a q u e l a l a b o r de 
c o l o n i z a c i ó n p u e d e d e s a r r o l l a r l e 
a l l í d o n d e 'sea m á s e c o n ó m i c a 

y m á s necesa r i a , c o o r d i n á n d o s e 
d a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s h i d r á u ­
l i c a s ' c o n las neces idades c o l o n i ­
z a d o r a s y d a n d o c a d a vez m a ­
y o r i m p o r t a n c i a ^ a l o s p e q u e ñ o s 
r e g a d í o s , p o l í t i c a p o r l a q u e 
s i e m p r e s i n t i ó e l I n s t i t u t o u n 
d e c i d i d o e n t u s i a s m o , a l r e s u l t a r 
' g e n e r a l m e n t e d e m e n o r coste, 
n o r e q u e r i r ' g r a n d e s d e s p l a z a ­
m i e n t o s de masas c a m p e s i n a s , y 
t e n e r u n a m a y o r f l e x i b i l i d a d p a ­
r a a c t u a r e n l o s p r o p i o s t é r m i n o s : 
m u n i c i p a l e s d o n d e los p r o b l e m a s 
q u e i n t e n t a r e s o l v e r se p r e s e n t e n . 
P o l í t i c a de p e q u e ñ o s r e g a d í o s 
c o n aguas s u p e r f i c i a l e s o s u b t e ­
r r á n e a s , p a r a c u y o a l u m b r a m i e n ­
t o c u e n t a e l I n s t i t u t o c o n o r g a ­
n i z a c i ó n a d e c u a d a y , u n n u t r i d o 
p a r q u e ' de e q u i p o s de sondeo , 
c o n los q u e y a se h a n o b t e n i d o 
cauda le s de v e r d a d e r a i m p o r t a n ­
c i a . \ 

L a l a b o r de c o l o n i z a c i ó n r e a l i ­
z a d a h a s t a e l m o m e n t o , p u e d e 
s i n t e t i z a r s e d e l a m a n e r a s i g u i e n ­
t e : 240.000 h e c t á r e a s t r a h s f o r i n a ­
das e n r e g a d í o , y d e e l las , 96.000 
d i r e c t a m e n t e c o l o n i z a d a s p o r e l 
I n s t i t u t o , e n l a s q u e se h a n i n s ­
t a l a d o 16.000 f a m i l i a s de m o d e s ­
tos c u l t i v a d o r e s . O t r a s 27.000 f a ­
m i l i a s se e n c u e n t r a n i n s t a l a d a s 
e n f i n c a s de s e c a n o a d q u i r i d a s 
p o r o f r e c i m i e n t o v o l u n t a r i o de 
sus p r o p i e t a r i o s o m e d i a n t e s u e x ­
p r o p i a c i ó n p o r r a z o n e s j u s t i f i c a ­
d í s i m a s de i n t e r é s s o c i a l . P a r a 
d a r s o l u c i ó n a l p r o b l e m a q u e 
p l a n t e a b a l a n u e v a h a b i t a b i l i d a d 
de p a r t e d e estas f a m i l i a s , e l I n s ­
t i t u t o ,ha c o n s t r u i d o , o t i e n e en 
p e r í o d o m á s o m e n o s a v a n z a d o 
de c o n s t r u c c i ó n , 160 n u e v o s p u e ­
b lo s , c o n 14.000 v i v i e n d a s t e r m i ­
nadas y 5.000 e n c o n s t r u c c i ó n . 

E n . e s t e b r e v e r e s u m e n d e l a ac­
t u a c i ó n d e l I n s t i t u t o e n sus 20 
a ñ o s de v i d a , m e r e c e i g u a l m e n t e 
des taca r se l a l a b o r q u e e n a p l i ­
c a c i ó n a las l eyes de c o l o n i z a p i ó n 
de i n t e r é s l o c a l , h a p e r m i t i d o c a ­
p i t a l i z a r e l c a m p o a t r a v é s de 
l o s p r o p i e t a r i o s p a r t i c u l a r e s . 
G r u p o s s i n d i c a l e s , A y u n t a m i e n ­
tos y e n t i d a d e s a g r a r i a s , c o n l a 
c o n c e s i ó n de 110.000 a u x i l i o s , que 
r e p r é s e n t a n u n t o t a l Ü e 3.100 m i ­
l l o n e s de pesetas , p a r a l a e j e c u ­
c i ó n d e t o d a ^ l a s e de m e j o r a s 
p e r m a n e n t e s r u r a l e s . E s t a ac­
t u a c i ó n — t a n d i f u n d i d a y q u e 
t a n f a v o r a b l e a c o g i d a h a t e n i d o 
e n t o d a s las p r o v i n c i a s d e Es ­
p a ñ a — h a h e c h o p o s i b l e i n s c r i ­
b i r e n e l h a b e r d e l I n s t i t u t o en ­
t r e o t r a s m ú l t i p l e s r e a l i z a c i o n e s , 
l a c r e a c i ó n d e 22Í6.000 h e c t á r e a s 
de r e g a d í o s d i spe rsos , q u e h a n de 
s u m a r s e a las 240.000 t r a n s f o r m a ­
das p o r es te O r g a n i s m o e n las 
g r a n d e s zonas y f i n c a s e n l a s q u e 
a c t ú a d i r e c t a m e n t e . 

S i h a s t a a h o r a se h a h e c h o 
m u c h o , ¡ ¡ q u é i n g e n t e t a r e a c o ­
l o n i z a d o r a t i e n e a n t e s í e l R é ­
g i m e n ! ! P e r o a l ' I n s t i t u t o n o le 
f a l t a o r g a n i z a c i ó n n i e n t u s i a s m o , 
n i e s p í r i t u d e t r a b a j o , p a r a p o -
ne'r a d i s p o s i c i ó n d e l C a u d i l l o y 
de E s p a ñ a , t o d o s u es fue rzo y ca ­
p a c i d a d e n e l l o g r o de l a t r a s c e n ­
d e n t e m i s i ó n q u e t i e n e e n c o m e n ­
d a d a . — C i f r a . 

Con él se pretende recuperar por vez 
primera desde el espacio exterior 
un objeto construido por ei hombre 

El subsidio 
de paro 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

die p a r o s i n q u e c o n s t i t u y a u n 
g r a v a m e n a p t e c i a b l e . 

N u e v a m e n t e , c o n t i n ú a n m a n t e ­
n i é n d o s e l a s g a r a n t í a s q u e l o s e n ­
l aces y c a r g o s s i n d i c a l e s r e p r e ­
s e n t a t i v o s t i e n e n r e c o n o c i d a s ac­
t u a l m e n t e en estos, casos d e des­
p i d e s c o l e c t i v o s , y a q u e , i n s i s t i m o s 
n o se t r a t a d ^ u n a a l t e r a c i ó n 
s u s t a n c i a l d e l r é g i m e n d e des­
p i d e s , s¡n(:> s i m p l e m e n t e d e l a m o . 
d i f i c a c i ó n de u n a s p e c t o p a r c i a l 
d e l m i s m o , a l q u e se r e f i e r e a l a 
i n d e m n i z a c i ó n e n casos d é des­
p i d o p r e v i o e x p e d i e n t e p o r " c r i ­
s i s " , d e b i d o a cansas e c o n ó m i ­
cas, q u e es s u s t i t u i d a p e r es te 
s u b s i d i o , q u e e n l a m a y o r í a d e 
lo s casos r e p r e s e n t a r á u n a c a n t i ­
d a d s u p e r i o r a l a q u e h u b i e r a c o n ­
s e g u i d o c o m o i n d e m n i z a c i ó n y , 
j n b r e ( t edo , se g a r a n t i z a s u p e r ­
c e p c i ó n c u a l q u i e r a q u e sea l a s i ­
t u a c i ó n f i n a n c i e r a de l a empre^-

' sa, • • 
C r e e m o s s i n c e r a m e n t e q u e se 

h a d a d o u n p a s o c o n s i d e r a b l e , 
q u e h a y q u e s u p e r a r p a r a e n s u 
4 í a a m p l i a r este s u b s i d i o d e p a ­
r o h a s t a l o g r a r u n a u t é n t i c o se­
g u r o des i ( a r o q u e c o m p l e t e y 
p e r f e c c i o n e n u e s t r o s i s t e m a d e 
c o t e r t u r a de r i e sgos de l a s egu ­
r i d a d s o c i a l e s p a ñ i o l a " , — - C i f r a . 

e o e l M i n i o i 

c o r s o s d e ¡ 0 ^ 

B a s e V a n d e n b e r g de las f u e r ­
zas a é r e a s ( C a l i f o r m a ) . — L o s 
E s t a d o s U n i d o s h a n l a n z a d o a l 
e spac io e l s a t é l i t e " D i s c o v e r e r 
V I I " , e n u n i n t e n t o de l l e v a r a 
c a b o l a p r i m e r a r e c u p e r a c i ó n de 
u n o b j e t o c o n s t r u i d o p o r e l h o m -
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v 
b r e y d e v u e l t o a l a T i e r r a desde e l 
e s p a c i o e x t e r i o r , 
E L " D I S C O V E R E R V Í I " H A E N ­

T R A D O E N O R B I T A 
Base V a n d e n b e r g de l a s f u e r z a s 

a é r e a s ( C a l i f o r n i a ) . — E l " D i s c o ­
v e r e r V I I " h a e n t r a d o e n ó r b i t a , 
a n u n c i a n l a s f u e r z a s a é r e a s . 

L a " c á p s u l a m i s t e r i o s a " c o n t e ­
n i d a e n e l s a t é l i t e t i e n e u n peso 
d e c i e n t o c u a r e n t a k g s . s e r á l a n ­
z a d a h a c i a l a T i e r r a desde e l sa ­
t é l i t e v e i n t i s é i s h o r a s d e s p u é s d e l 
l a n z a m i e n t o de é s t e , q u e r o d e a r á 
n u e s t r o p l a n e t a u n a .vez c a d a n o ­
v e n t a m i n u t o s . 

I g u a l que e n o t r a s ocas iones , l a 
r e c u p e r a c i ó n de l a c á p s u l a y su 
c o n t e n i d o sec re to c o r r e r á a c a r ­
g o d e a v i o n e s t i p o " C - 1 1 9 " y p o r 
s i é s t e f a l l a e n l a r e c o g i d a , se e n ­
c u e n t r a n d i s p u e s t o s v a r i o s b a r c o s 
de l a M a r m a y e q u i p o s de h o m ­
bres r a n a . — E f e . 

S e a h o g a n d o s m a r i n e r o s a l a 
e n t r a d a de la ría de A r o s a 

R o b o s a c r i l e g o e n L o y o l a 

P o n t e v e d r a . — D o s m a r i n e r o s 
h a n p e r e c i d o a l h u n d i r s e l a e m ­
b a r c a c i ó n d e pesca " X a e s t á b e n " 
q u é desde E l G r o v e se d i r i g í a a 
V i l l a g a r c í a de A r o s a . A l a ' e n ­
t r a d a de l a r i a de A r o s a , e n e l 
l u g a r d e n o m i n a d o L a x e . 

P a r e c e q u e las causas d e l a c ­
c i d e n t e se d e b e n a q u e e l b a r c o 
c o m e n z ó a h a c e r a g u a p o r l a p a r ­
t e de p o p a , l o q u e d e t e r m i n ó s u 
h u n d i m i e n t o e n p o c o t i e m p o . 

L a s v í c t i m a s s o n A n t o n i o R o ­
d r í g u e z S i l v a y S e g u n d o F r a g a s 
C a r i d a s , d e s a p a r e c i d o s b a j o l a s 
o l a s c u a n d o t r a t a b a n -de g a n a r 
l a o r i l l a a n a d o . 

C o n s i g u i e r o n s a l v a r s e e l p r o ­
p i e t a r i o y p a t r ó n d e l a e m b a r ­
c a c i ó n S e v e r i n o P r i e t o P a d í n y 
e l m a r i n e r o J u a n A l o n s o F a y a . 
U N A V I O N D E L A K . L . M . R E ­

G R E S A A B A R A J A S D E S ­
P U E S D E D I E Z H O R A S D E 
V I T E L O 
M a d r i d . — L o s v i a j e r o s d e 

K . L . Tv]., q u e á a l i e r o n a y e r p a r a 
Caracas , r e g r e s a r o n e s t a m a d r u ­
g a d a d e s p u é s de d i ez h o r a s de 
v u e l o , s i n h a b e r a l c a n z a d o t s u 
d e s t i n o . E l a v i ó n h i z o e s c a l a e n 
L i s b o a y A z o r e s , rfero d e s p u é s 
s u f r i ó u n a a v e r í a , t e n i e n d o q u e 
i n i c i a r l a v u e l t a a A z o r e s , d o n d e 
n o p u d o a t e r r i z a r e n e l a e r o p u e r 
t o de S a n t a M a r í a , n i t a m p o c o 
e n L i s b o a , p o r es ta r c e r r a d a , a 
c a u s a d e l m a l t i e m p o . E n t o n c e s , 
n o t u v o o t r o r e m e d i o q u e d i r i 
g i r s e a B a r a j a s , d o n d e q u e d a ­
r o n estos pa sa j e ro s , d e á p u é s d e 
h a b e r l o s t r a n s p o r t a d o a t r a v é s 
d e 4.500 k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a ­
m e n t e . U n a - vez q u e e l a p a r a t o r e ­
p a r e l a a v e r í a , v o l v e r á a s a l i r 

Sa r a s u d e s t i n o . — C i f r a . 
O B O S A C R I L E G O 
S a n S e b a s t i á n . — E s t a m a d r u ­

g a d a se h a c o m e t i d o u n r o b o sa­
c r i l e g o e n l a b a s í l i c a de S a n I g -
n a c | o de L o y o l a , e n A z p e i t i a . L o s 
l a d r o n e s p e n e t r a r o n en e l t e m ­
p l o y se a p o d e r a r o n de d i v e r s o s 
o b j e t o s de v a l o r , e n t r e e l l o s cus ­
t o d i a s y c á l i c e s . L a s p r i m e r a s n o ­
t i c i a s q u e se r e c i b e n d a n c u e n t a 
d e que e l v a l o r d e l o d e s a p a r e c i ­
d o a sc iende a u n o s t r e s m i l l o n e s 
d e pesetas. 

A n t e s d e q u e se p e r p e t r a ' 
r a e l r o b o " s a c r i l e g o e n e l 
S a n t u a r i o d e L o y o l a , l o s m i s ­
m o s l a d r o n e s u o t r o s q ü e es­
t a b a n d e a c u e r d o c o n e l l o s , i n ­
t e n t a r o n r o b a r e n e l c o n v e n t o 
d e O l a z , s i n r e s u l t a d o y d e s p u é á ? 
e n e l I n s t i t u t o L a b o r a l d e A z ­
p e i t i a , q u e t o d a v í a n o se h a 
i n a u g u r a d o . D e es te c e n t r o se 
l l e v a r o n u q a m á q u i n a de e s c r i ­
b i r y 7.500 pesetas . A s i m i s m o es­
t u v i e r o n e n e l C o n v e n t o de l a s 
D a m a s C a t e q u i s t a s , de d o n d e n o 
se l l e v a r o n n a d a , y e n e l d e Je­
s ú s M a r í a , de c u y a despensa r o ­
b a r o n u n j a m ó n y v a r i a s d a t a s de 
c o n s e r v a s . 

R e s p e c t o al- r o b o e n l a B a s í l i c a 
d e L o y o l a p a r e c e q u e l o s l a d r o ­
n e s se e s c o h d i e r o n e n l a b o d e g a 
a n t e s d e l c i e r r e . E n e l h u e r t o 
a n e j o a l a b a s í l i c a f u e r o n d e s c u ­
b i e r t a s u n a s p i s a d a s q u e l l e v a ­
b a n a u n a p u e r t a d e l a t a p i a e n 
l a p a r t e t r a s e r a d e l r e c i n t o d e 
L o y o l a . D i c h a p u e r t a e s t a b a v i o ­
l e n t a d a y es p o r d o n d e se s u p o ­
n e e s c a p a r o n los l a d r o n e s . L a s p i ­
sadas c o n d u c í a n ' d e s p u é s a u n 
c a s e r í o p r ó x i m o y a l l í d e s a p a ­
r e c í a n . — C i f r a . 

D O S N I Ñ O S M U E R T O S E N 
A T R O P E L L O D E C A M I O N 
T o l e d o . — E n M a d r i d e j o s , u n c a ­

m i ó n a r r o l l ó a l n i ñ o de 5 a ñ o s 
M a n u e l P l a z a R o m e r o , q u e c o m o 
c o n s e c u e n c i a de l a s g r a v í s i m a s 
h e r i d a s r e c i b i d a s , f a l l e c i ó ai l ^ s 
pocas h o r a s , 

v — o — 
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d e l a c a r r e t e r a d e M a d r i d a E x ­
t r e m a d u r a , u n c a m i ó n c o n d u c i ­
d o ' p o r J o s é I g l e s i a s G a r c í a a t r o -
p e l l ó a l a n i ñ a ^ /de 3 a ñ o s T e r e ­
sa G o n z á l e z R o d r i g o , q u e m u r i ó 

e n e l a c t o . — C i f r a . 

T R E S V I C T I M A S D E A C C I 
D E N T E S D E T R A F I C O 
T o r r e l a v e g a . — T r e s p e r s o n a s 

r e s u l t a r o n m u e r t a s e n a c c i d e n t e s 
de t r á f i c o . E l j o v e n do 15 a ñ o s 
R o b e r t o H i g u e r a , de S a n t i a g o de 
C o r t e s , q u e i b a m o n t a d o e n - b i ­
c i c l e t a , c h o c ó c o n t r a u n c a m i ó n 
e n l a c a r r e t e r a g e n e r a l d e C a m -
p u z a n o y f a l l e c i ó a l a s pocas h o ­
r a s d e i n g r e s a r e n u n s a n a t o r i o . 
A g u e d a L o r e n z o V i l l o r í a , de 62 
a ñ o s , v i u d a y d u e ñ a d e u n pues ­
t o d e l e c h e e n B a r r e d a , q u e se 
h a l l a b a p a r a d a j u n t o a l a c a ­
r r e t e r a , fue a r r o l l a d a y m u e r t a 
p o r e l c a m i ó n - B u - 3 7 6 4 , c o n d u c i ­
d o p o r F l o r e n c i o R o d r í g u e z M u ­
ñ o z . E n este m i s m o a c c i d e n t e 
r e s u l t ó h e r i d o e l m o t o r i s t a F é ­
l i x T i r a d o , v e c i n o d e B a r r o s , de 
32 a ñ o s ; quq d e j ó d e . e x i s t i r ' e n 
u n S a n a t o r i o a los v e i n t e m i n u ­
tos d e i n g r e s a r " A l p a r e c e r , e l 
c a m i ó n , q u e p r o c e d í a de S a n t a n -

i d e r y se d i r i g í a a T o r r e l a v e g a , 
r e a l i z ó u n a m a n i o b r a p a r a n o 
a l c a n z a r a l m o t o r i s t a , q u i e n a 
su vez, h a b í a m a n i o b r a d o an tes , 
a l c r u z á r s e l e u n p e r r o , e n l a c a ­
r r e t e r a . — C i f r a - , 

M a d r i d . — Se p r o d u j e r o n 
a l g u n o s c h u b a s c o s en B a ­
leares , y a l g ú n p u n t o de L e ­
v a n t e . L a b a j a de C a n a r i a s 
a v a n z ó a l g o h a c i a l a P e n í n ­
sula , e m p e z a n d o a p r o d u c i r 
a l g u n a l l u v i a e n e l S u r o e s ­
t e 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r % * e l 
d í a 8: L l u v i a s o c h u b a s c o s 
en, p u n t o s de l a m i t a d S u r , , 
e s p e c i a l m e n t e e n A n d a l u c í a , 
s i b i e n s e r á n de c a r á c t e r 
m á s b i e n d é b i l e s . T a m b i é n 
h a b r á t o d a v í a a l g ú n c h u ­
b a s c o e n B a l e a r e s y a l g ú n 
p u n t o d e - l a r e g i ó n . m e d i t e ­
r r á n e a . N u b o s o e n e l C e n ­
t r o y E x t r e m a d u r a c o n m u ­
c h o m e n o r r i e s g o de p r e c i p i ­
t a c i o n e s . ' A l g u n o s b a n c o s 
de n i e b l a e n e l i n t e r i o r , q u e 
d e s p e j a r á n anteS de m e d i o ­
d í a . 

L a s t e m p e r a t u r a s de M a ­
d r i d h a n s i d o d e 14,4 g r a ­
dos a las 15' h o r a s y de 5,6 
a l a s s i e t e h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e ' E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a A l i c a n ­
te , c o n 23 g r a d o s y a V i t o ­
r i a y A v i l a c o n t r e s g r a ­
d o s . — C i f r a . 

T a n i l i i é B e l B i l m a y ^ 

p p M ib M a l e í 

• M a ñ a n a , lunes, a las 'och 
t a rde ' y en el I n s t i t u t o & ^ 
ñ a n z a M e d i a de nuestra ci6 
m e z a r á n sus clases los C u r » ^ ( 
v i o r n o c\e f r a n c é s . '0s de ^ 

Los profesores se .encuem 
o n " Burgos y e m p e z a r á n b 11 
en Burgos y en Briviesca % 
dose que p ron to puedan o r e ^ 
en A r a n d a de Duero . 

L a m a t r í c u l a queda a W . 
te todo el presente mes ^r; 

m m 
CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S . — j . 
P royec to . — 2: Enfermedad^'T 
dor . — 8 : C o n t r a c c i ó n . Constelao 
P r e p o s i c i ó n . — 4: Parte baja de! 

, n a v e . — 5: E m b a r c a c i ó n . Nomv 
de l e t ra . — 6: Dejada de ponei, 
7: N o t a mus ica l . A l t a r . Artículo 
de te rminado . — 8: Templa un 
t r u m e n t o m ú s i c o . Adverbio1 J 

" R í o f r a n c é s . P r e p o s i c i ó n 
V E R T I C A L E t S , . i ; " 

Epocas. — 2: Pasen de dentro 
fuera . N o m b r e de letra. — 3; Co 
t r a c c i ó n . Nave . Pref i jo negativo. 
4: Especie de sofá . — 5; De ¿ 
modo. C ó l e r a . — 6: Cada uno de 
cuerpos celestes que brillan por 
l uz re f le jada en el Sol. 7: Pronoi 
bre . N o m b r e á r a b e . Desinencia vi 
ba l , — 8: P á j a r o . Instruye 
ñ o . Medidas de longi tud . 

S e r e o r d e n a n la 

e n s e ñ a n z a s d e 

a u x i l i a r e s c o m e r c i á i 

Kl D e a r t e 

otoristas " L T A C O " E N B U R G O S 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

d i p l o m á t i c ó ! " ex t r am^e ro ' a c r e d i ­
t a d o e n B o n n . 

E l m i é r c o l e s , d í a 11 , e l s e ñ o r 
C a s t i e l l a v i s i t a r á a las a u t o r i d a ­
des l oca l e s de l a c i u d a d y , m á s 
t a r d e , s e r á r e c i b i d o p o r e l p r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a f e d e r a l , 
d o c t o r S u b c k e . P o r l a t a r d e , 
m a n t e n d r á d e n u e v o c o n v e r s a ­
c i o n e s c o n e l s e ñ o r V o n B r e n -
t a n : P o r l a n o c h e , e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l o f r e c e r á u n a c o m i d a de 
g a l a e n h o n o r d e l m i n i s t r o a l e ­
m á n d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l h a s i d o 
. i n v i t a d o a v i s i t a r d e s p u é s v a r i a s 

i m p o r t a n t e s c i u d a d e s - a l e m a n a s , 
d o n d e se e n t r e v i s t a r á c o n des ta ­
c a d a s p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s y 
e c o n ó m i c a s . 
E N P A R I S 

P a r í s . — E l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s de E s p a ñ a , d o n F e r ­
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , y s u es­
p o s a h a n l l e g a d o e n a v i ó n a P a ­
r í s , d o n d e p e r m a n e c e r á n h a s t a s u 
s a l i d a p a r a B o n n , p o r f e r r o c a ­
r r i l , e l l u n e s p o r l a t a r d e . — E f e . 
U N A D E L E G A C I O N D E L M U ­

N I C I P I O M A D R I L E Ñ O , E N 
P A R I S 
P a r í s — E l c o n d e d e M a y a l d e , 

a l c a l d e de M a d r i d , y u n a d e l e g a ­
c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o m a d r ñ e -
ñ o q u e le a c o m p a ñ a , h a n l l e g a d o 
a P a r í s e n el s u r e x p r e s o . 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o M u n i c i p a l de 
P a r í s , n u m e r o s o s c o n c e j a l e s , a l ­
tos f u n c i o n a r i o s d e l a E m b a j a d a 
e s p a ñ o l a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
e s p a ñ o l a s . 

E l a l c a l d e d e M a d r i d , d i j o q u é 
le e n c a n t a b a v o l v e r a P a r í s e n 
v i s i t a o f i c i a l y c e l e b r ó l a • o p o r ­
t u n i d a d d e r e a f i r m a r q u e se t r a t a 
t a m b i é n d e u n a v i s i t a de s i n c e r a 
a m i s t a d . 

E n a u t o m ó v i l e s o f i c i a l e s escol­
t a d o s p o r m o t o r i s t a s , l a d e l e g a ­
c i ó n m a d r i l e ñ a se t r a s l a d o a l 
H o t e l C r i l l ó n , d o n d e se h o s p e d a ­
r á d u r a n t e s u e s t a n c i a e n l a c a ­
p i t a l f r ancesa . 

E l d o m i n g o a l m o r z a r á e n e l 
r e s t a u r a n t e d e l h i p ó d r o m o d e 
A u t e u i l , d o n d e p r e s e n c i a r á n l a s 
c a r r e r a s de c a b a l l o s , y p e r l a n o ­
c h e a s i s t i r á n a u n a f u n c i ó n de 
t e a t r o . E l l u n e s , se c e l e b r a r á u n a 
r e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l A y u n t a ­
m i e n t o y h a b r á u n a c e n a d e ga ­
l a e n e l p a l a c i o L a u z u n . E l m a r ­
tes, e l c o n d e d e M a y a l d e y s u s é ­
q u i t o v i s i t a r á n l a f á b r i c a d e 
a u t o m ó v i l e s " S i m c a " , e n P o i s s y . 
E l m i é r c o l e s - e m p r e n d e r á n e l r e ­
greso a E s p a ñ a — E f e . 

í p t i u $¡m fe 
P, 

E n l a S a l a d e l v i e j o 

T e a t r o P r i n c i p a l 

H o y , a m e d i o d í a , en l a Sala de E x ­
posiciones del v i e jo T e a t r o P r i n c i ­
pa l , se v e r i f i c a r á e l acto i n a u g u r a l 
de u n a e x p o s i c i ó n de p i n t u r a s de 
M a r i a n o P. N a v a r r o . 

E l a r t i s t a exhibe ve in t i c inco cua­
dros de los m á s diversos g é n e r o s , 
ent re ellos los de c a r á c t e r f i g u r a t i ­
vo , que t a n t o han c o n t r i b u i d o ai de­
t e r m i n a r su personal idad. 

P í í í i l u í ile opoiínni 
a ioflíKO efl el Heiio 

M A E S T R A S 
Se convoca a las s e ñ o r a s oposi­

toras hasta el n ú m e r o 158 inc lus ive 
p a r a ac tua r en el te rcer e jercic io 
de la O p o s i c i ó n , el d í a 9, a las nue­
ve' y m e d i a de l a m a ñ a n a y tres 
de l a t a rde . 

Burgos , 7 de N o v i e m b r e de 1959.— 
L a secretar ia , M.« del Rosar io Pe-
láez.—V.9 B.5 L a Pres identa . . 

Información pública sindica! previa 
funcionamienio cié la Mufualidad 

Melonar Agraria , 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oflc 

d e l E s t a d o " , p u b l i c a r á el 
m o l u n e s , e n t r e o t r a s , las siguí; 
tes d i s p o s i c i o n e s : 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — Decr» 
p o r . e l q u e se redondean ' las ec 
ñ a n z a s de a u x i l i a r e s comercia 

T r a b a j o . - — D e c r e t o por el 
se a b r e u n a i n f o r m a c i ó n púbi 
s i n d i c a l p r e v i a a l . funcionami 
t o de- l a M u t u a l i d a d nació 
a g r a r i a . 

A s u n t o s E x t e r i o r e s . — Décri 
p o r los q u e . se concede la G 
C r u z de l a O r d e n d e l Mérito 
v i l a d o n L a u r e a n o L ó p e z B 
d o n P r u d e n c i o P u m a r Cuait 
d o n S a n t i a g o • G u i l l e n Morf 
d o n J o r g e B r o s a Palao , se: 
f í a n s J o a c h i m , V o n Merkatz, 
ñ o r R i c h a r d Jaeger , prín( 
G o o r g V o n W a l d b u r g Zeil , 
G a s p a r C a s s a d ó , d o n Jaime 
r r o y B e n e y t o , d o n Luis , Tor 
Q u e v e d o y C o m u n e s G a y y se' 
R a f a e l de l a P re sa ' Casanue 
T a m b i é n f i g u r a n decretos 
m i s i n o M i n i s t e r i o poli" los que 
c o n c e d e l a G r a n C r u z de la 
d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a a 
J o s é M a r í a B u e n o M o n r e a l . 
A n g e l H e r r e r a O r i a y s e ñ o r JW 
r i c e C o u v e d e M u r v i l l e . 

L A M A M * * 
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MAQUINARIA VS GtNtRM 

Ipar rogu i r re , 39-41-43 

E U M I N E S U ! H E R N I A 

S I N M A G U L L A M I E N T O S Tí T O R T U R A S que l e o c a s i o n a n a 1 ^ 
c o n t e n e r y r e d u c i r l a m i s m a p o r a n t i c u a d o s b r a g u e r o s d e ^ y ^ J 
e n vez de a l i v i a r , p e r j u d i c a n a l a , d o l e n c i a y é s t a s e r á c o r r e g J ^ o P 
t a r a e l r i e sgo d e s u e s t r a n g u l a c i ó n , a d o p t a n d o e l o b t u r a t r i z 
S A N " , o r i g i n a l i n v e n t o . ( P a t e n t a d o m . u . n ú m e r o 26.257), ^ i í i 5 1 

. o r t o p é d i c a , que o b t u r ^ y c i e r r a e l o r i f i c i o h e m i a r i o c o n e » 
d e j a r r a s t r o . C o n s u l t e a l m é d i c o . ( C . a S; n ú m . 16.061). ' 

C O N EL B 1 C M & 0 C A M ^ i ^ Z X ^ 
a c h a q u e s , etc., s o n d e s a r r e g l o s que i n c a p a c i t a n a l aquejaf l ^ . 
v a n d o e l t e n e r q u e s o p o r t a r u n c o n t i n u o m a l e s t a r q u e '0C^f]L^ l é 
g u r a s y p r e o c u p a c i o n e s . E l i m i n a r á es tos t r a s t o r n o s , adon 
A d u c t o r " K O R R - S A N " , o r i g i n a l i n v e n t o ( P a t e n t a d o m . u \ 
q u e e l e v a y fija e l e s t ó m a g o a s u p o s i c i ó n n o r m a l y G o r n ^ f . ^ y JJ 
c i a , y e v i t a .el uso de a n t i c u a d o s s i s t e m a s q u e t a n t o m a g u i j * l6,ui 
j u d i c a n a l a m i s m a . C o n s u l t e c o n s u m é d i c o . ( C . C. S. ^ j n s ^ ; 

VKITÁ PhJ R I I P f . f K E l m a r t e s , d í a 10 de N o v i e m b r e . a c € 
V U l l r t t l M D U K b U i O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á 

t o s p a c i e n t e s e s t é n i n t e r e s a d o s , h o r a s d e ÍO a 1 s o l a m e n t e - ^ ^ - ¡ j 
d i c a d o e n e l C o n s u l t o r i o d e l D r . D o n M A X I M O M U N U ^ 
c a l l e A l m i r a n t e B o n i f a z , n ú m . 12; e n V A ' I X A D O L I D , J u eii J 
D r . D o n D A M I A N V E L A S C O S A N J O S E , H o t e l I m p e n a i - ^ 
L E N C I A , v i e r n e s , 13, D r . T E O G E N E S M . A G U I L A R . c a u 
n ú m . 28 ( j u n t o C a s a M a r c e l o ) , s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s . 

" K O R R - S A N " 

D I A R I O D E B U R G O S 

Se v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 
de « L a C i b e l e s " » d e D . E d u a r d e 
A l c a l d e . m ; - • « 

y 0 t 

I N S T I T U T O O R T O P E D I C O . 
M u n t a n e r , 115, E n t L , 2 . j 

Eli B A R C 

http://partir.de
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P r i m e r a ñ o d e i í q p o n t i f i c a d o 

XIII un renovador y dinámico 
T r a s e n c í c l i c a s , d i e z m e n s a j e s y n u m e r o s a s s a l i d a s 

f u e r a d e l a s f r o n t e r a s d e l 

E r S M I s r c B z o É x l f a f f i n o s a s a í c - ó I i c e l e b r a c l é o d e l p r ó x l i n o C o f i e í l í a E c B i s é s i c o 

P o r J o s é V A R A H N E Z 

S PENAS un a ñ o de Pontificado, 
^ y y a el Papa Juan X X I I I pue­
de decirse que es un Papa para l a 
Historia. Juan X X I I I h a derriba­
do todo un mundo de historia del 
Papado; ha roto moldes; ha re­
ñ i d o con el secular ceremonial de 
la Corte pontificia; h a estable­
cido nuevos usos y nuevas cos­
tumbres; ha sabido ser un Pon­
tíf ice renovador. 

¿ S a b e n nuestros lectores lo que 
supone romper la clausura vati­
cana? Desde tiempos inmemora­
bles, ios Papas se rec lu ían en el 
recinto del' Estado Papal, y de 
allí no sal ían, ni aun después de 
muertes. Pío X I I rompió t a m b i é n 
y a con la tradición histórica, a l 
inaugurar sus veraneos en la villa 
papal de C astelgar. dolf o. 

P^ro el nuevo Vicario de Cris -

estudios, y sus salidas fuera de 
las fronteras de los Estados Pon­
tificios, hasta este momento misn 
y solamente teniendo en cuenta 
las que pudieran calificarse como 
oficiales —visitas a las Basí l icas , 
templos. Seminario, etc.— suman 
diez. Una por. mes, vaya. Dos de 
ellas, a San Lorenzo Extramuros, 
en una de las cuales anunc ió , 
t a m b i é n inesperadamente, la ce­
lebración del Concilio Ecuménico . 

J u a n X X I I I I h a comprobado 
que a tiempos especiales hay que 
proporcionar un Papa especial. 
¿Cómo palpar los problemas acu­
ciantes de la hora presente? ^¿Y 
el sentir del pueblo, vivo y objeti­
vamente real? ¿Y la compulsac ión 
de las grandes necesidades de los 
pueblos y de los hombres? Juan 
X X I I I necesitaba que el eco de l a 
calle y el reflejo de l a vida del 
mundo le llegaran a través de su 
mo, sin contar algunas especiales, 
propia percepción y mediante 
una compulsac ión valorativa de 
índole personal. 

H a pasado un año, como deci­
mos, del Pontificado de Juan 
X X I I I y hay que afirmar que su 
figurat se h a agrandado con ex­
traordinaria magnitud ante la 
opin ión universal. Todo h a sido 
consecuencia de su extraordina­
ria humanidad y del intenso es­
fuerzo que enciferran estos 365 
días. A los dos meses, h a b í a com­
pletado el Colegio Cardenalicio, 
hab ía establecido la normalidad 
en las audiencias pontificias y h a ­
bía sorprendido a l Mundo —en 
una de esas salidas e s p o n t á n e a s — 
con el anuncio del Concilioi E c u ­
ménico . Como iCíbispo de Roma, 
h a convocado un Sínodo diocesa­
no. H a escrito tres Encíc l icas con 
gran repercusión dentro y fuera 
del mundo cató l ico: "Ad Petri 
Gathedram", sobre la verdad, l a 
unidad y l a paz; "Sacerdotii Nos-
tra Pí imordia", escrita con moti­
vó del primer Centenario del C u -

7 Z • , 

E l Cardenal Canaii , ayudado por Monseñor Dante colo­
cando en la cabeza de S. S. Juan X X I I I la t iara pontificia 
adornada c<>n triple corona de oro, en l a ceremonia ce­
lebrada hace un a ñ o en el balcón de las bendiciones de 

la Basí l ica de San Pedro. — (Foto Archivo) 

to, el modesto y humilde Patriar­
ca Roncalli , h a ido mucho m á s le­
jos. Ha suprimido —parcialmen­
te— el protocolo del Vaticano: h a 
reducido el servicio en las salas 
palatinas; h a restado espectacu-
laridad a sus apariciones en p ú ­
blico —al menos, en muchas de 
las ocasiones— y h a decidido ac­
tuar como un Soberano injerto en 
simple p a t r ó n —pater— que en 
un momento determinado se pre­
sente; inopinadamente, en los t a ­
lleres de'la Editorial de "L'Osser-
vatore Romano" y pone en un 
brete y en u n á s i tuac ión de apu­
ro al regente; aparece inespera­
damente en la cárcel "Regina 
Coeli", de l a Urbe; visita a un sa-
cerdote enfermo, compañero de 

r a die Ars, donde proclama lo fun­
damental de l a obra espiritual y 
sobrenatural de l a mis ión sacer­
dotal, y ú l t imamenter l a que lleva 
por t í tu lo "Grata Recordatio", en 
la que recomienda que se aplique 
el Santo Rosario por las necesi­
dades del Mundo. 

E l n ú m e r o de mensajes supera 
el de diez; resaltan entre ellos, el 
de la Navidad; el de la Pascua 
ú l t ima —mes de Marzo-*-; los di ­
rigidos a los Cardenales Minds-
zenty y Stepinac; el enviado a l 
Congreso Eucaríst ico de l a Argen­
tina, etc. 

Testimonio del gran relieve que 
en un a ñ o h a logrado dar a la 
Santa Sede como potencia espi­
ritual del mundo, es el hecho de 

e v o n t e 

V I N O R A N O © M U Y A N E J O 

T o n í f k a eS c e r e b r o y ©I f í s i c © 

que haya recibido en audiencia a 
personalidades como el general De 
Gaulle; a l primer ministro del C a ­
nadá , a l secretario de l a NATO, ai 
Sha de Persia, Reina madre Isabel 
y a l a princesa Margarita de I n ­
glaterra, lo que const i tuyó un r u ­
mor —ahora tiene una mayo? a m ­
plitud— sobre la conversión de l a 
Princesa y un gesto admirativo 
por parte de algunos pastores 
protestantes ingleses. T a m b i é n 
recibió a l Presidente de la R e ­
públ ica italiana, a l de Indonesia, 
los Reyes de Grecia, a l presidente 
de Turquía, presidente de Túnez, 
Dalai L a m a , etc. 

' Reorganiza la vida interna del 
Vaticano, recibe diariamente a u ­
diencias de peregrinos de todo el 
Mundo, habla a los periodistas, 
médicos , filósofos, obreros, madres 
de familia y a ú n h a tenido tienj-
po p a r a plantear problemas a l 
Gobierno italiano, con sus salidas 
-—según decíamók anteriormen­
te— a distintos lugares de Roma. 

|, S e g ú n el Pacto de Letrán, el 
' Gobierno italiano debía poner a 
los lados de l a calle soldados con 
uniforme de gala. E l Papa, pára 
evitar que uno o dos Regimientos 

i tengan que estar siempre a l a 

expectativa de sus salidas, ha de­
cidido ú l t i m a m e n t e salir acom­
p a ñ a d o de su secretario y ajus­
tándose a l m á s riguroso incóg ­
nito... i 

Hemos hablado al comienzo de 
la necesidad que Juan X I H sien­
te por establecer contacto direc­
to con el pueblo y sus necesida­
des. E n el interior del Vaticano, 
la costumbre antigua de qUe el 
Papa comiera solo h a sido relega­
d a —en ocasiones, naturalmen­
te— al olvido. Los viejos amigos 
que un d ía fueron compañeros de 
estudios o de actividades ministe­
riales y apostó l icas , han sido 
sentados a su mesa, m á s de una 
vez. 

E l a ñ o 1959 tiene, en l a obra 
del Pontificado de Juan X X I I I , 
todo el s í n t o m a de l a prisa. Ni una 
hora de reposo en la vida de Su 
Santidad. Sus pensamientos, sus 
palabras, sus actos, fluyen y se 
multiplican en esta hora difícil 
del Mundo. L a Santa Sede tiene 
que realizar verdaderos esfuerzos 
por llevar a l Mundo l a esperanza 
de l a paz y l a seguridad en un 
Mundo mejor. 

A n t e n a d e l e s p a c i o 

Primeros resultados de fa 
investigación directa sobre Luna 

MADRID. — (Servicio especial de AROOS, 
para DIARIO DE BURGOS. Prohibida la fe-
producción). "• * 

Afortúfiadamenle -para nuestros habituales 
lectores, interesados en este, tema tan subyugan­
te y actual de la astronáutica, podemos ofrecer 
hoy los primeros resultados de la investigación 
directa llevada a cabo por el "Lunik I I " sebre 
nuestro satélite natural: La Luna. Veamos a con­
tinuación los más destacados aspectos $e estos 
resultados. 

En primer lurjar, ¡as mediciones de la inten­
sidad d:e radiación Jiechas én la vecindad de la 
Luna indican la inexistencia de un dniurón de 
particuias radiactivas —como hay alrededor de 
la Tierra— Zo cual coincide plenamente con /os 
residtadcs de las mediciones magnéticas. 

Las mediciones del flujo total de radiación 
cósmica, los ¡lujos de núcleos de lielio —partí­
culas alfa— y de carbono, nitrógeno, oxígeno, 
e incluso núcleos más pesados que forman par­
ia de los rayos cósmicos, lian sido hechas a lo 
largo de todo el curso del cohete soviético a'tra­
vés'del espacio. 
1 iSc ha obtenido, asimismo, información adi­

cional sobre los rayos X , electrones de alta y bar 
ja energía, y partículas de alta energía, y sellan 
hecho ^ mediciones dentro del cinturón radiacti­
vo qué roílea a nuestros planetas. También se ha 
conseguidlo un límpido registro de las corrientes 
generadas pár las partículas de gets ionizado que 
penetraron en el medio circundante de Jas cuatro 
trampas de partículas con carga positiva, dis­
puestas en él "Lunik I I " a tal fin. 

Se lia demostrado que es variable la magni­
tud de las corrientes registradas a lo largó del 
vuelo del artefacto espacial. Cálculos provisiona­
les indican que en algunas regiones del espacio. 

entre la Tierra y la Luna, la conce/^raaVm ( f e 
partículas ionizadas está por debajo de 100 por 
centímetros cúbicos. 

Las • corrientes registradas aumentan a una 
distancia que cieñe a estar a unos 10.000 kilome-
trr.s de la Luna. Esto podría explicarse, o bien 
porque se encuentre la Luna envuelta por una 
capa de gases ionizados —ima especie ae ionos­
fera* lunar— o por que está radeada de una re­
gión de alimentada concentración de elementos 
con energías del orden de docenas de volüos. 
Hc.n sido übtenid.GS también nuevos e importantes 
datos, sebre los micrometeoñtos. 

Finalmente, quedan aún en el más absoluto 
secreto, pero parece que vana, divulgarse en ¡echa 
próxima, nuevas sensacimales fotograf'Vs ob­
tenidas por el artefacto soviético, del lado oculto 
de la Luna, cuya Jiás detallada topografía tiene 
tanto y tan justificado interés para todos los 
científicos del Mund ). 

' Entretanto, cohti iúan los preparativos, tanto 
por parte rusa, como por parte norteamericana, 
p a r a lanzar un hombre al espacio. Sobre quién 
la hará antes, y con mayor éxito, es cesa que no 
podemos contestar, ya que vn materia de tanta 
seriedad como es ésta, todo pronóstico nos esta 
vedado. Unicamente trataremos aquí a colación 
las manifestaciones del dóctor Murray Zeiiko¡¡K 
ex-directer del Centro de Investigaciones de la 
Fuerza Aérea de los Estados Unidos, que, a raíz 
de los últimos lanzamientos rusos, ha dicho así: 
"Hace des años, tenía el convencimiento de que 
íbamos-retrasados cQn respecto a los rusos; ahora 
se advíertf que estamos aún mucho más retra­
sados de lo qifc suponíamos. Y . hablando honra­
damente, no sé cómo podremos alcanzarlos". 

J O S E L U I S B A R C E L O 
: • (Delegado Central de la Agrupación 

Astronáutica Española.). 
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J o s é D Í A Z D E V I L L E G A S 

H A pasado casi desapercibida a 
la información mundial una 

noticia procedénte de Patagtmia, 
nada menos, y que, sin embargo, tie­
ne gran interés. E s seguro que los 
Estados. Mayores occidentales no la 
hayan menospreciado, ni ' mucho 
menos, sin embargo. Nos r-eferimos 
al encuentro de la flota argentina 
con un submarino soviético, a úl­
timos del mes pasado, frente a Co­
modoro Rivadavia, 1.500 kilómetros 
al Sur de Buenos Aires. E l sumer­
gible en cuestión fue atacado por 
los barcos argentinos, con bombas 
de profundidad, siñ resultado. E l 
suceso fue casi una exacta repro­
ducción de otro anterior, de Mayo 
del año pasado, que tuvo por esce­
nario. Golfo Nuevo. 

E n primer término preguntará, 
justamente, quien lee, ¿pero qué 
van a hacer a aquellas aguas los 
submarinos rusos? Pues, poco más 
o menos, lo que hacen en aguas del 
PacífiQo-, del Atlántico Norte, en las 
costas de Africa y del Mediterrá­
neo. Preparar su acción para caso 
de guerra. Estudiar fondos. Dispo­
ner acechos. Ensayar, al revés, el 
modo de despistar a los buques ri­
vales. E n acierto lugar jjjel Mundo, 
por ejemplo, incluso los supuestos 
pesqueros que contornean los siete 
mares, hunden gabarras, para difi­
cultar, en su día, la detectación an-
ti submarina. Por otra parte, estas 
latitudes en las que, como nos re­
ferimos, actúan en América, del 
Sur los sumergibles soviéticos, tie­
nen una enorme importancia estra­
tégica. De ordinario, es verdad, 
desde que en 1912 éntró en servicio 
el Canal de Panamá, las comunica­
ciones entre los países atlánticos y 
los del Gran Océano, se realizan por 
él. Alrededor de 8.000 buques y 40 
millones de toneladas anuales, úl­
timamente. Pero los canales de na-v 
vegación —el de Corinto, el de Kiél, 
el de Suez y no digamos nada éste 
de Panamá, de sistema de esclusas, 
mucho más vulnerable— serían, en 
caso de una guerra, blancos propi­
cios para los ataques nucleares. No 
tardarían, en consecuencia, en que­
dar destruidos o, al menos, obs­
truidos. ¿Y entonces? Pues, enton­
ces, el tráfico entre los dos cita­
dos grandes Océanos —de necesi­
dad perentoria de la «estrategia de 
emergencia», que dirían los ameri­
canos—, sería menester qué se des­
plazara hacia el Sur, esto es, para 
engrosar el movimiento, ciertamen­
te ahora no demasiado excesivo, 
aunque tenga importancia, por el 
Cabo de Hornos. ¿Preparan militar­
mente esta posibilidad los marinos 
soviéticos? He aquí lo más probable. 

No hace sino unasi pocas semanas 
que el propio Kruschef precisaba 
en su visita a los Estados Unidos, 
que el Gobierno ruso había1 decidi­
do destruir el 90 por ciento de los 
cruceros rojos. Para el almirantaz­
go comunista lo que parece intere­
sarle más, son los submarinos. Im­
porta, en efecto, recordar que la 
Marina i;usa disponía, últimamente, 
de ocho viejos cruceros, de tipo he-
terógeneo, de siete a ocho mil to­
neladas; pero, asimismo, también de 
cinco modernos, tipo «Tchkalov», de 
11.000 y de quince a veinte «Sverd-
Ipv» de 15.000, uno de los cuales ha­
bía llamado la atención, precisa­
mente, en la marinera Inglaterra, 
con ocasión de su presencia en cier­
ta solemne revista naval, dando lu­
gar —lo recordará el lector— a la 
truculenta aventura del famoso 
hombre rana Crabb. Pues bien, de 
un plumazo, casi, todo este poder 
parece haber «ido suprimido. Así, 
al menos, lo asegura Kruschef y 
hasta es probable qué sea cierto. 
Los cruceros en cuestión no pare­

cían estar a tono, aun dada su mo­
dernidad, con las corrientes,, actua­
les de la ingeniería naval. 

Rusia ha orientado, decididamen­
te, su programa naval por nuevos 
derroteros. E l arma elegida por el 

las Marinas occidentales, grandes y 
pequeñas, se afanan ahora, tanto en 
perfeccionar como énN multiplicar, 
sus armas antisubmarinas. Seme­
jante lucha y la antiaérea resultan 
tan absolutamente preponderantes 

C o n a i de P a n a m o 

uenos Aires 
Nuevo 

Comodoro 
v'aaavia 

* t . Momos 

ántartído 

nuevos ingenios. Tal es él caso, con­
cretamente, de los submarinos «Z» 
de la flota roja. Estos buques de 
1.900 toneladas, suprimen sus . tor­
pedos, para acepta^ los cohetes. 
Los rusos tienen en servicio, a este 
respé-eto, los «T.l» y «G.l» de 12 y 15 
toneladas, y alcance de 650 kilóme­
tros, asi como los «G^;> de 19 y aun 
34 toneladas, capaces de batir blan­
cos a la distancia de 1.100 a 2.000 
kilómetros. Esto es, al , Parque de 
Yellowston o al polígbno de las Ve­
gas, desde las costas del Pacífico, 
o a Kansas o Chicago desde las del 
Atlántico. Asimismo, disponen de 
otros ingenios, <3e mucho menor pe­
so, con alcance hasta ,800 kilórfie-
tros. He aquí lo que pudiera, ser 
muy bien el armamento preferen­
te de las escuadras de mañana. Ño 
hay que decir que los americanos 
convienen en • ellp. Tras las haza­
ñas del «NautilUs», del «Skate», y 
del «Sea Wolf», todos ellos sumer­
gibles atómicos, el nuevo «George 
Washington» —otro más de la serie 
de estos barcos de propulsión nu­
clear, duyo costé es de 6.000 millo­
nes de pesetas1-̂ -, armados. de 16 
«Polaris», capaces de lanzarse en in­

mersión o en superficie, indistinta­
mente, mediante una. corriente de 
aire comprimido, de modo que, a 
quince metros sobre el nivel del 
mar, se encienda la primera parto 
del cohete, que tiene un alcance de 
3.000 kilómetros. He aquí un pro­
yectil en vías de ser adoptado, aun­
que los actuales «Regulus» I y H , 
tienen ya un alcance respetable de 
cerca de 2.000 kilómetros. Los ^Cros-
se», «Terrier» I y I I , «Tartar», etc., 
son armas de acción inmediata y 
antiaérea, que no importan al caso. 

E n realidad, los nuevos ingenios 
amenazan dar al traste con las ar­
mas plásicas de la Marina. Los 
grandes portaaviones —largos co­
mo tres campos de fútbol— inclu­
so parecen afectados. E l Pentágono.; 
ha acordado frenar su construcción 
e incluso la de los grandes ápara-
tps también de bombardeo. E n efec­
to, los 5.244 aparatos consruídos por' 
los americanos, en 1953, se reduje­
ron a 1.440, en 1957, y se limitarán 
apenas a 710 el año que va a comen­
zar. Curiosa cosa; la guerra del ai­
re y del océano, parece va a librar­
se en el futuro... ¡desde el fondo de 
é s t e ! / 
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V A L D I V I E L S O y CIA. (8c.) 

1) Fragata argentina «Heroína» —la antigua «Reading» 
norteamericana^— de Í.400 toneladas; tres piezas 105 y dos de 
47 antiaéreas; 180 tripulantes y 19 millas de velocidad, que ata­
có al buque soviético, con cargas de profundidad; 3) Portaavio­
nes de la nísma nacionalidad «Independencia» —un ex navio 
británico—i que coadyuvó a la búsqueda del buque rojo, sin éxito 
y 3,) E l continente meridional de América, y lugares de las úl­
timas apariciones de buques sumergibles rusos. Al Norte, en el 
mapa, él Canal de Panamá; al Sur, la ruta de Hornos, comuni­
caciones ambas entre el Atlántico y el Pacífico, de las cuales 
sólo permanecería la última en caso de una sruerra. 

Almirantazgo, es el submarino. Pa­
ra este año está ^previsto disponer 
de la cifra «record» de 600 unidades 
de buques de este tipo. Si se re-
cuérda que los alemanes entraron 
en las dos guerras mundiales ape­
nas con una flotilla de tres o cua­
tro docenas de incipientes «unter-
seeboots», habrá que convenir que 
lo que la URSS ha organizado es 
algo singularmente preocupador. 

E s justamente, por ello por lo que 

en las flotas del mar, que paradóji­
camente la batalla naval, al Uso 
clásico, resulta curiosamente descar­
tada, de momento. 

Pero es que el submarino no es 
sólo —con ser ello tanto— el arma 
contra el tráfico. E s , también, el ar­
ma del ataque al continente, tanto 
como a los barcos. Los submarinos, 
en. efecto, están viendo vaciar sus 
entrañas de baterías de tubos de 
lanzar, para instalar, en su lugar, 

D E AMPLIA A P L I C A C I O N E N : 
T R A B A J O S I N T E R I O R E S , 
C A R P I N T E R I A , E B A N I S T E R I A 
C A R R O C E R I A S , E T C . 

UN T I P O D E «TABLEX» P A R A CADA A P L I C A C I O N 
DURO E S P E C I A L — DURO — DURO ENCOLADO — D U R O 
P E R F O R A D O —. E X T R A D U R O —" A I S L A N T E — ONDULADO — 

R E L I E V E C U E R O Y L I S T A D O ' 

le 

JEscribid agente en Burgos 
Transversal y 

Santander, Soto Iruz, 
Cajo y Logroño 

Arboles frutales y fo­
restales seleccionados 

para provincia 
burgalesa. 

: A N G E L C A S T R I L L O , Paseo de la Quinta-
recibiréis in formac ión personal. 
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aquel tiempo». 
lejad crecer la cizaña con el trigo hasta 

ia siega. (San Mateo) 
"En aquel tiempo dijo Jesús a las turbas esta parábola: 
El reino de los cielos es semejante a un hombre que sembró buena 

imiente en su campo ; pero al tiempo de dormir los hombres virio cier-
o enemigo suvo y sembró cizaña en medio del trigo y se fue. Estan-
¡o ya el trigo en hierba y apuntando lo espiga, descubrióse asimismo 
tt cizaña. • «t- ' i • ¿*i 

Entonces los criados del padre de familia acudieron a El y le dije­
ron: Señor, ¿no sepibreste buena simiente en tu campo? Pues, ¿cómo 
iene cizaña? 

Respondióles: Algún enemigo mío le habrá sembrado. 
Replicáronle las criados: ¿Quieres que vayamos a cogerla? 
A lo» que replicó: No; porque no suceda que arrancando la cizaña 

tranquéis juntamente con ella el trigo. Dejad crecer uno y otro hasta 
a siega, que al tiempo de la siega yo diré a loé segadores. Coged'primero 
a cizaña y hacedi de ella gavillas para el fuego y meted después el trigo 
n mi granero". REFLEXIONES ' 

El Evangelio cíe este, día se-
?.im San Mateo pone a nuestra 
consideración una! 'de aquellas 
parábolas que Jesús proponía a 
as turbas que le seguían para 
hacerles comprender mejor su 
ioctrina. 

En ella ncs presenta a un sem-
jrador que ha depositado en la 
f ierra buena semilla, pero que ve 
2Ón sorpresa más tarde que jun-
o con esa buena semilla ha na-
;ido entre ella Ja "cizaña. 

Al ver esto sus obreros preten-
ien arrancar esa cizaña pero el 
imo se lo prohibe y les dice: 
Dejad crecer la cizaña con el 

trigo hasta la siembra y en- , 
onces se arrancará y echará al 
uego". 

Fijémonos en este mandato del 
aipd del campo que deja crecer 
¡unta la cizaña y el trigo y sa­
quemos de ella una provechosa 
ección. 

Con esta conducta Jesús nos 
juiere enseñar que Dios, en los 
alaneS de su Providencia permite 
me en la Tierra vivan juntos 
juenos y malos, la virtud y el vi-
:io y esto, que escandaliza a mu-
:hos. que quisieran ahogar a los 
nalos en cuanto» se manifiesta su 
naleza, lo .permite Dios por' va-
ias razones. 

Y es la primera que Dios no 
niiere la muerte del pecador sino 
jiie se convierta y viva y así esos* 
lúe un día fueron cizaña puedan 
ichvertirse en hermoso trigo por 
a penitencia. Si el buen ladrón, 
la Magdalena, San Pedro, San 
r'ablo, San Agustín y tantos otros 
lUbieran sido arrancados como 
üzaña por sus pecados no hu­
bieran llegado a ser estrellas de 
primera magnitud en el firma-
uento de la iglesia. Por otra par-
:e- Dios permite que la cizaña 
viva (rente al trigo por que es 
Urno y en esa eternidad sin fin 

ralificará a los malos que no 
rayan querido convertirse. / 

También ei maló, la cizaña, tic-
ic ' un fin que cumplir siendo el 
nstrumento de que Dios se vale 
jara purificar más y más al jus-
.o. ' /;; , 

Pensemos bien esto y si he­
nos tenido la dicha, por la mise-
icerdia divina de ser el buen 
rigo destinado a los graneros del 
:ielo, pidamos por aquellos que 
j d í í cizaña y lejos de arrancar­
os de entre nosotros trataremos 
ie ganarlos para el bien, haga-
nos cuanto nos sea posible por 
su conversión para ciue así co­
mo un S?,n Pablo, como una 
Magdalena, S 3 hagan también 
dignos de compartir las mansio­
nes de la gloria. 

• V . . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Dominica XXV de Pentecostés. 
Ss. Severo, Severiano, Victorino, 
hermanos, Claudio, Sinforiano] mrs.; 
Mauro, Gpdefrido, obs. 

Misa con rito doble de la domi­
nica XXV de Pentecostés, segunda 
oración de los Santos Coronados. 
SANTOS DE MAÑANA 

La Dedlicación d!e la Archiba-
sílica clel Salvador. Ss. Teodoro, 
Oiestes, Alejandro, mrs., Eusto-
lia, Sópatra, vgs., Ursino, Agri-
pia.no, obs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de la Dedicación de la 
Archibasilica del Salvador, se­
gunda oración de' San Teodoro, 
tercera Et famulcs. _____ 
SANTOS DEL MARTES 

Nuestra Señora de la Almá­
dena. Ss. Andrés Avelino, confe-
scr, Trifón, Demetrio, cb., Ania-
i í ü , de., Eustcsio, Ninfa, vg., Res-
picic, T:bErio, Modesto, mrs. 

Misk, con rito doble y, color 
blanco de San Andrés Avelino, 
segunda'oración Et fámulos, 
C U L T O S 

SAN LESMES: Novena de 
Animas. Por la tarde, a las ocho. 

SAN JULIAN, SAN PEDRQ Y 
SAN FELICES: Novena en su­
fragio de las Benditas Animas Por 
la tarde, a las ocho, predicando 
el R. P. Joaquín Merino, C, M. F. 

SAN LORENZO. — En la misa 
de una, instrucción religiosa por 
el M. I . Sr. D., Félix Arrarás. Te­
ma: UnidQs con el Papa p&ra la 
defensa de la civilización cristia­
na.-., .' ^ i / ; -

CONGREGACION DE LA 
INMACULADA Y SANTA • 
CECILOA (LA MERCED) 
Hoy, retiro mensual a las cin­

co de la tarde, dirigido por el 
R. P. Saquero. Tema: EL mundo 
moderno y la-grandeza de alma. 

Pueden asistir cuantas jóvenes 
lo deseen, aunque no sean con­
gregantes. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
La tanda de Ejercicios Espirituales que tendrá lugar en la Capilla 

de las Madres Esclavas, comenzará el lunes, día 9, a las once de la 
mañana y por la tarde, a las 4'30. Dirigidos por el Reverendo Padre 
Martínez. 

lula i n j i i [itilla 
D í a d e l P a p a 

Según se tiene anunciado, hoy, 
domingo, se celebrará en nuestra 
diócesis el «Día del Papa», para 
conmemorar el primer aniversario 
de la coronación de nuestro actual 
Pontífice, Juan XXIII. 

A este fin nuestro Reverendísimo 
Prelado ha dispuesto que, entre 
otros actos, se celebre, a lás doce, 
en la S. I . Catedral, una misa reza­
da, seguida de un solemne Te 
Deum. 

Como en años anteriores, la Ac­
ción Católica, secundando los deseos 
de Su Excélenica Reverendísima, 
ruega a todos sus miembros la asis­
tencia dicho aéto, al qüe deberán 
acudir latí banderas eon la anticipa­
ción necesaria, quedando especial­
mente,' invitados los cursillistas de 
Cristiandad, Asociaciones adheridas 
y demás Organizaciones del Apos-1 
tolado Í3|eglar. 

V.O.T . DEL CARMEN 
El. rétiro correspondiente al mes 

de Noviembre tendrá lugar hoy, do­
mingo, a las cinco y media de la 
tarde. Se recuerda, a todos los ter­
ciarios la obligación de asistir. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

Delegación Diocesana 
de Aspirantes de A. 

d é l a s 
üe íódo mundc) 

sé enamora 

/ 

t m Lista adicional de 
maestros concursantes 
De acuerdo con las normas que 

se publicaron al dar a conocer 
la puntuación provisional del 
Concurso General de Traslados, 
se publica a continuación el res­
to de las documentaciones reci­
bidas dentro del plazo reglamen­
tario : 

Maestros. — Don Patricio An­
drés Lacalle, 78,164; don Joaquín 
Sáiz Araus, 75,493; don Manuel 
García Lomana Pereda, 75,327; 
don Cayo Barriuso Millán, 41,850; 
don Julián Fernández (Vicario^. 
39,730; don Pantalcón de Grada 
Martín, 33,636; don Claudio Ga­
llardo Sabino, 33,505; don Tomás 
Martínez Puente, 13,088; don Se­
gundo Redondo Ruiz, 11,444; don 
Antonio Rodríguez Llanillo, 5,920 
y don Alfonso Pereira Domínguez. 

Maestras. — Doña,. Fernanda 
Barneto Terán, 101,654; doña 
Concepción Escudero JValverde, 
84,638; doña Eulalia F^érez Caba­
llero, 72,007; doña María, Rosario 
Catiia Arce, 41,690; doña'Concep­
ción García Gutiérrez, 11,956; 
doña María Dolores Vélez Ramos. 
11,596; dona Antonia García Iz­
quierdo, '11,514; doña María Con­
cepción Andrés Mañueco, 11,033; 
doña María Angeles Zamora Va­
llejo, 10,974; doña Benigna Ro­
dríguez Mata, 9,608; doña Reme­
dios Máznelos Baranda, 6,834; do­
ña Alicia Vives Hermoso de Men­
doza, 6,806; doña Emilia del Pozo 
Pineda. 5,847; doña Pilar Conde 
Esteban, 5,798; doña María Puri­
ficación Esteban Perlines, 5,756; 
doña fiaría Jesns Redondo Ca­
marero, doña Raquel López Fer­
nández y doña María Pilar Bláz 
quez Regidor, 

Se recuerda que los interesados 
tienen un plazo de reclamacio­
nes que termina el próximo 
día 12. 

B í b í í o g r a f i a 
Boletín semajial del Ser 

vicio Informativo de Publica 
ciones y Espectáculos (SIPE). 
núm, 153. 

SUMARIO: Espectáculos y "Pa-
nem et cirnem et circenses" (edi­
toriales); crítica de los estrenos 
y reestrenos de las, películas de 
la semana; noticia para cine-fo-
rum del film "El millonario", de 
Ronald Neame; Reseña de los 
Premios Nacionales de Teatro; 
avance sobre las Academias Cul­
turales de Cine y Teatro de las 
Congregaciones Marianas; co-
"mentario de libros de actualidad, 
y conclusión del estudio "Perfil 
espiritual de Albert Camus" por 
José Antonio Casillas. 

B E L L Í S I M A S F I N I S I M A S • S E N S A C I O N A L E S 

FASfcCA DE MEDIAS 

SOCIEDAD ANÓNIMA SANLLEHI 

IA INDUSTRIA ESPAÑOLA PREPARADA PARA El MERCADO COMUN 

Hermandad Médico- Faraiacéutita 
de Sa« Cosme y Sa. 

C o n s i d e r a c i o n e s al m a r g a n e f e u n a A s a m b l e a 

RETIRO MENSUAL 
Hoy, domingo, a las doce : 

media tendrá lug'ar en la capí 
lia del Seminario de San Jeró 
nimo, Martínez del Campo, el 
acostumbrado retiro mensual 
para aspirantes y acampados de 
A. C. Será dirigido por el vice-
consiliario de los jóvenes de Ac­
ción Católica, don Aureo Torres 
Capellán. 

Con un fondo de verdad, aun­
que con excesivo humarismo con 
frecuencia se publican artículos 
de crítíoa sobre la asistencia a 
muchos de los congresos científi­
cos. Manifiesta la brillante plu­
ma de Santiago Loren, pongo por 
buen ejemplo, que dadas las re­
cepciones, bailes, visitas a los cen­
tros menos científicos y turísticos 
de la sede donde se celebre el 
Congreso, poco quedaba por sa­
borear de la finalidad esencial 
del certamen y que, salvo con 
tadas excepciones, la mayoría 
de los congresistás se enteraban 
ya en su casa y por la lectura 
de las revistas que compendia­
ban las discusiones, del resultado 
de las ponencias estudiadas. Ter­
minaba, si mal no recuerdo, di­
ciendo que los Congresos servían 
más para procurar una mejor co­
municación de profesionales y 
para crear por tanto nuevas re­
laciones sociales. 

Pues bien estas críticas no se 
pueden aplicar a las Asambleas 
que bienalmente celebra la Her­
mandad • Médico-Farmacéutica y 
cuyo fin primordial es fomen­
tar el citado espíritu de herman­
dad y ver el modo de mejoraf 
deontólógicamente al profesional 
sanitario. Y todó bajo un fin es­
piritual. 

Por dicha razón y a pesar de 
las dificultades de lugar y tiem­
po por haberse celebrado al fi 
nal del mes de Octubre más de 
300 congresistas han asistido a la 
Asamblea que acaba de desarro­
llarse en Jerez de la Frontera. 
La dirección espiritual estuvo a 
cargo del propio prelado de Se­
villa y se discutieron más. de vein­
te ponencias, con gran entusias­
mo, sin que podamos ' olvidar, 
por otra parte, los agasajos ofre­
cidos por los médicos de la lo­
calidad y las casas de soleVa de 
la citada población. 

S E G U N D O 
E L P R 

A N I V E R S A R I O 
E S B I T E R O 

Don Angeles labrador Barrio 
Q u e f ^ a l l e c i ó e l d í a 10 ^e. N o v i e m b r e de 1957 

( Q. E, P. D. ) 
Sus resignados hermános, don Alfredo y doña Num ancia; hermanos políticos, don Julió Miranda y doña 

Amelia Revuelta; sobrinos, primos y demás familiq. 
Suplican a sus amistades la asistencia al,funeral que por el eterno descanso 

0 de su alma se celebrará el maltes, día 10, a las once de la mañana, en la igle­
sia parroquial de San Esteba n, por cuyo acto de piedad le» anticipan las gracias, 

j -Burgos, 8 de Noviembre de 1959. \ 

El tiempo se hizo tan corto, 
que no pudimos disfrutar de las 
deseadas charlas con tan distin­
guidos bufgalesés como el Abad, 
ihistrísimo señor don Pedro Ría-
ño, hermanos médicos Rico, pro­
fesores Pardo y Hernando y tan­
tos otros' que no citamos por no 
hacer prolija su enumeración. 

De las ponencias más intere­
santes entresacamos las relati­
vas a buscar el mayor acerca­
miento entro las Hermandades 
de ciudades lintitroíes y fomen­
tar el auge progresivo de las Her­
mandades aparte el acuerdo de 
celebrar la próxima Asamblea en 
Barcelona con el lema "Psicolo­
gía, Medicina y Teología de la 
preparación al matrimonio" y re­
elección de la Junta de la Fe­
deración. 

Es muy interesante subrayar 
que el presidente de la Herman­
dad de Jerez manifestó que se 
habían encontrado manuscritos 
que, tras examen do peritos per­
miten suponer ya" en marcha la 
citada Hermandad Soca-i en ¡el 
siglo XVI . Nosotros, en Burgos, 
podemos afirmar con seguridad, 
que ya en el siglo XVIÍ, según 
incunable fundacional que con­
serva el archivo tíe esta" Her­
mandad como preciada reliquia, 
figura instituida con el nombre 
de Cofradía en honór de los^an 
tos Patronos Cosme y Damián, 
la Hermandad de médico-ciruja 
nos y boticarios (segúri léxico de 
la época) y con los, mismo fines 
que en la fecha subsisten. ¿Cuales 
son? Pues visitar al Herñiano en 
fermo; .ayudarle en sus necesida­
des, incluso económicamente ali­
viando la situación en caso de 
invalidez o a la viudia en caso 
dé fallecimiento; conferencias 
clíhicas en la facultad del Hospi­
tal del Rey, que muestra junto 
a los fines espirituales, una 
preocupación por la formación 
profesional y asiduo cuidado de 
la Ciencia... En fin consta el do­
cumento de 30 artículos con lec­
tura amena y desde luego tan 
valioso incunable esta siempre 
a disposición de todos Ids Herma­
nos y aficionados eruditos a esta 
clase de recuerdos históricos. 

Hubiera sido-de desear que 
esta liermandad se hubiera en­
contrado con fuerzas suficientes 
para haber hecho la propuesta 
de la, celebración de la X I Asam 
blea en esta ciudad, pero para 
ello es necesario un mayor con­
tingente de hermanos y a la par 
—y me atrevo a' decirlo—, con 
un mayor entusiasmo. Quiei^ 
Dios que, por intercesión de nues­
tros Santos Patronos Mártires, 
algún día lograda la píenitud ne 
cesaría, sea Burgos cabeza de 
Castilla, en la que la Hermandad 
tiene como hemos dicho abolen 
go y solera, la sede de una Asam 
blea magna de fines, por lo me 
nost 4an; Vimportante6 ,'como; la 
recientemente celebrada. 

Y vaya, por último, nuestra 
felicitación a la Hermandad de 
Jefez de la'Frontera. 

i : c . v 

Smip unitipal ie ItotelinleiiKis. 

M e r c a d o s l i b r e s 

p a r a p r o d u c t o r e s 

Se pone en conocimiento del pú­
blico quej a partir de mañana, lu­
nes, el Mercado Libre número 1, 
que ha funcionado hasta el momen­
to en- las afueras de la Plaza de 
Toros, quedará instalado en un pa­
bellón del antiguo Parque de Arti­
llería, situado frente al Mercado de 
Abastos de la zona Norte, donde 
los productores que acuda con sus 
géneros dispondrán de las necesa­
rias circunstancias de protección y 
segtiridad frente a las inclemencias 
del tiempo. 

El acceso al mismo será gratui­
to y reservado a productores. 

Cise Cabde la A. C . l . 
Hoy, domingo, a las siete y me­

dia, sesión dé cine para los so­
cios de eSta A.C.I. en el domici­
lio social, con proyección de do­
cumentales ingleses, austríacos y 
daneses. 

I n f o r t n á G l ^ n s i n d i c a l 

El d 
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eiega do 
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provincia 
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asamblea de agricultores de La 
Msñana, cursillo para capellanes de He 

ureba 

rmandades 
L o s Sindicatos T e x f i / y del Combustible 

aprueban sus presupuestos generales 4 

ANUNCIOS OFICIALES 
A N U N C I O 

Ayuntamiento de Miranda 
»de Ebro 

En el "Boletín Oficial def Es­
tado" número 252, correspondien­
te al día 21 de Octubre de 1959, 
ha sido" publicado un .anuncio 
de concurso para las obras de al­
cantarillado y pavimentación de 
las calles de San Agustín y Con­
dado de Treviño, de esta ciudad. 
El plazo de presentación de pro­
posiciones finaliza el día 13 de 
Noviembre de 1959, a las trece 
horas y el acto del concurso ten­
drá lugar a las trece horas del 
día 14 de Noviembre de 1959. El 
presupuesto do contrata es de 
1.378.583'29 pesetas y el expedien­
te se halla de manifiesto en el 
Negociado de Obras de este Mu­
nicipio, durante las horas de des­
pacho al público. 

Escuela de Capataces 
Regadores 

ARANDA DE DUERO (BURGOS) 
Se convoca a exámenes de in­

greso en esta Escuela, para el 
día 9 de Enero de 1960. 

Las solicitudes deben dirigirse 
al perito agrícola encargado de 
dicha Escuela, antdá del 31 de 
Diciembre. 
* Las condiciones pueden verse 
en dicha Escuela y anuncios ex 
puestos en la Diputación Provin 
ciai; Delegación del Frente de Ju 
ventudes, C.O.S.A., Hermandades 
de Labradores, Comunidades de 
Regantes y Agencias de Exten­
sión Agrícola. 

En la mañana de ayer tuvo lu­
gar, en el salón de actos de la De­
legación Sindical comarcal' de Bri­
viesca una importante asamblea de 
representantes de agricultores de la 
región. 

.Dicha asamblea estuv'o prendida 
por el delegado provincial de Sin­
dicatos, don Benito Vázquez Feijóo, 
a quien acompañaban en la presi­
dencia las jerarquías sindicales de 
la ciudad y los mandos de la Her-
aaandad de Labradores de la misma. 

El salón de actos estaba ocupado 
por los jefes y sfecretarios de las 
Hermandades de Labradores y Gá-
naderos de los pueblos comprendi­
dos en la jurisdicción comarcal de 
Briviesca. 

En el curso de esta Asamblea 
fueron planteadós diversos proble­
mas que afectan a la totalidad de 
los labradores de la región, espe­
cialmente los relativos al grado (3,6 
humedad de los trigos cosechados 
en dicha localidad y también a los 
problemas derivados del almacena­
miento de este cereal. 

Todos estos problemas y cuestio­
nes fueron objeto de amplios deba­
tes al, final de los cuales se adopta­
ron diversos acuerdos que serán so­
metidos a los Organismos compe­
tentes, al objeto de. solucionar, de 
la mejor manera posilíle/ los pro­
blemas en la reunión. 

Al final de la Asamblea el dele­
gado provincial mantuvo un cam­
bio de impresiones con los miem­
bros del Cabildo de la Hermandad 
de Briviesca ,con el fin de resol­
ver pequeñas cuestiones de orden 
funcional y económico- administra­
tivo de la entidad . 
CURSILLO PARA CAPELLANES 

DE HERMANDADES 
Mañana, lunes, dará comienzo en 

esta ciudad un cursillo -para cape­
llanes consiliarios de Hermandades 
de Labradores y Cooperativas del 
Campo, cuyo Cursillo, previamente 
autorizado por el señor arzobispo, 
ha sido organizado por la Asesoría 
Eclesiástica de la C. N. S. en colabo­
ración con la Escuela Sindical. 

En este Cursillo, cuya duración 
será de dos días, se tratarán temas 
relativos a la misión y funciones 
que tienen encomendadasv los cape­
llanes de las Hermandades , de.' la 
provincia. 

En 61 Cursillo que comienza ma­
ñana participará medio centenar de 
sacerdote*, que ostentan los Cargos 
de referencia. 
CLAUSURA DE UN CURSILLO 

DE CORRESPONSALES DE 
PREVISION SOCIAL 
Ayer fue clausurado en Salas de 

los Infantes un Cursillo celebrado 

en dicha ciudad para corresponsa­
les de la Obra de Previsión y se­
cretarios de Hermandad de la co­
marca. 

El acto de clausura estuvo pre­
sidido por .el director de la Obra 
de Previsión, asistiendo al mismo 
el secretario de dicho Organismo y 
también el letrado de Seccione,? So­
ciales, de Siiídicatos, señor Gómez 
Galarza. 
APROBACION DE LOS PRESU- , 

PUESTOS. DE LOS SINDICATOS • 
. TEXTIL Y DEL COMBUSTIBLE 

Las Juntas de Sección Económi­
ca de Ibs Siiídicatos provinicales 
Textil y Combustible, han celebró--
do reuniones, por separado, al ob­
jeto de proceder al'estudio y revi­
sión de los proyectos do presupues­
tos de ingresos y gastos do ambas 
entidades para el próximo ejercicio. 

Los miembros de las Juntas Eco­
nómicas prestaron su conformidad 
a las partidas consignadas en di-H 
chos presupuestos qüe permitirán a 
los encuadrados en los dos Sindica­
tos disponer de unos servicios ven­
tajosos para sus intereses, tanto 
económicos como sociales. 

V i d e s a m e r i c a n a s 
A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y de a d o r n o 
Planteles para la formación de 

viveros 
Solicite catálogo gratuito a 

V I V E R O S P R O V E D O 
LOGROÑO 

B a r R e s t a u r a o s 

" E L V A L L E S " 
de planta baja y dos pisos s« 
traspasa en Briviesca. — Iníar­
mes en el mismo. 

r e s 
dispongo de camiones para el 
transporte de su remolacha, pue­
den llamar al teléfono 2819. Tran-
portes Herminio, Burgos. 

e v e n d e o t r a s p a s a 

negocio en mracha, con locales Y 
, vivienda.. So IdaVán facilidadles-
Antonio Mariscal. Cañizar de 1®S 
Ajos. 

http://pia.no
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Por Pedro ESCARTIN 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 
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P A S t l U A S 

A L T O X c o n P E N I C I L I N A 

Coincidentes dos eliminatorias 
españolas, la del Madrid con el 
modesto Luxemburgo y el Bar­
celona ante el campeón de Ita­
lia, ño era posible dudar sobro 
el encuentro de mayor interés 
y de ahí nuestro viaje a Milán, 
donde pudimos ver cómo nues­
tro campeón nacional de Liga-
batía a los milaneses con el sim­
ple esfuerzo de un gran primer 
tiempo a base de nervio, marca-
je, velocidad y remate. 

—¿Qué le impresionó más del 
partido? nos preguntan. 

— L a baja forma dél fútbol ita­
liano, su pérdida de estilo, el 
abandono de aquellas virtudes 
que les hicieron famosos y cam­
peones; del Mundo. 

—¿Tan mal están? 
—Peor. Un juego dé cámara 

Tonta, sin alma ni personalidad 
y con olvido total del disparo a 
puerta. 

—Muy defraudado viene de 
Italia... - i 

—Pues sí, y nada más oportu­
no que este momento para dar 
la voz de alarma, aunque nos­
otros, afortunadamente, segui­
mos conservando íntegras las 
cualidades perdidas por los ita­
lianos. Todo resultó fácil y claro 
al "Barcelona", que supo colo­
car sus hombres en forma ade 
cuada, con vigilancia personal 
hombre por hombre, escalona 
miento de líneas y jugadores, con 
apoyo constante al juego defen 
sivo u ofensivo, elasticidad que 
necesita forma física que los 
campeones de Italia no exhibió 
ron nunca yv sí en cambio, un 
juego parsimonioso e inofensivo 
en la boca del gol. 

E n la delantera del "Milán", 
dos hombres famosos; uno el ar­
gentino Orillo, autor del gol de 
Buenos Aires, cuando la última 
visita española y otro Mazzola, 
ficha je astronómico de los diri­
gentes milaneses sin la debida 
consecuencia en sus resultados, 
ya que el brasileño, fracasado 
en Suecia, tampoco acaba dé 
adaptarse al fútbol europeo y de 

F U T U R O 
S E G U R O 

> la garantía de P R O D U C T O S N E O S A N , S . A . 
F r e n c i í c o T á r r e g a , 1 6 - 2 0 . B A R C E L O N A 

Para iuforrties: Delegación de P R O D U C T O S N E O S A N 
C a / / e l a í n C a / v o , 2 S , 2 . ° • B U R G O S 

anularle se encargó Rodri, mo­
desto ex-defensa del Condal, hoy 
convertido en pilar azulgrana. 

Y el viaje a Roma el mes de 
Febrero último, para presenciar 
el partido con Italia, no llevó a 
la ^conclusión de que el estilo de 
nuestros amigos había cambiado 
en mal. Hoy, después de Milán, 
nos ratificamos en aquella creen­
cia, al observar cómo el viejo 
conjunto milanés fue reducido a 
la impotencia total por el fút­
bol modernísimo del compeón 
español fiel a ideas que siempre 
compartimos junto a los italia­
nos. 

Y uno recuerda, sin echar la 
vista demasiado atrás, aquel for-

'midable cuadro del "Torino" 
caído en Superga por 1949, el de 
Bocigalupo, Bailarín, Ragamon-
ti, Mazzola y demás fenómenos 
representantes de estilo y escue­
la llenos de colorido y persona­
lidad que hoy no tienen los equi­
pos de Italia, entregados al jue­
go fácil y cómodo de lentitud 
desesperante. 

Italia, lo recordamos, ha sido 
dos veces campeón del Mundo, 
primero en Roma,'por 1934; más 
tarde, en París, por 1938, pero 
después de Superga, los dirigen­
tes de Italia, con más precipita 
ción que acierto, comenzaron 
importaciones masivas para sus 
jugádores copiar lo malo del es-
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jornada de Liga 
A su debido tiempo dimos cuen­

ta de que en la séptima jornada 
de Liga había habido en nues­
tra ciudad dos boletos de catorce 
resultados,1 cuyos poseedores eran 
don José Vails y don Jaims ffent-
seré, que suscribieron conjunta­
mente uno de ellos y otro de trece 
aciertos y don Francisco San Mar­
tín, que rellenó el otro de los que 
resultaron con pleno. 

Anoche, en un acto sencillo y 
breve celebrado en los locales del 
Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas, tuvo lugar 
la entrega de las cantidades a | 
percibir por dichos agraciados, ¡ 
que fue efectuada por el delegado 
provincial, don José Luis Duque. 
Los dos primeros quinielistas re-
cibieron-un total de 232.338,40 pe­
setas y el tercero 221.708,20 pese­
tas. 

E l señor Fontseré afirmó que an­
teriormente solían llénar 14 qui­
nielas. Ahora, con la suerte que 
han tenido, han ampliado el •nú­
mero de boletos a 30. 

E l señor San Martín rellena 
unos ocho o diez. 

Por su parte, el señor Duque hi­
zo constar que llevan repartido 
ya más de un millón de pesetas 
en premios en nuestra ciudad en 
lo que va transcurrido de la pre­
sente temporada. 

Que siga la buena suerte. A ver 
si algún día nos hace partícipes 
también a nosotros. 

tilo sudamericano,, péro no lo 
bueno que posee y éste es el in­
menso error que los italianos 
pagan hoy al más alto precio/ 

¡Aún se acuerdan de Schiaf-
fino! E l uruguayo no pudo' ju­
gar contra el Barcelona por ha. 
liarse lesionado, pero un.sector 
crítico y los aficionados pensa­
ban en el ex-campeón del Mun­
do como solución segura, hom 
bre clave que podía salvar la si 
tuación y a prior!, es decir antes 
de jugar el Barcelona, pensamos 
que muy mal tenía que estar el 
fútbol italiano para que todavía 
Schiaffino pudiera ser la solu­
ción salvadora... 

E l Barcelona en Milán jugó al 
fútbol clásica m e n t e nuestro, 
practicado con vitola moderna; 
es decir, juego a los extremos, 
sentido de anticipación a la ac­
ción del contrario, tiro en cuan­
tas ocasiones era posible y una 
velocidad de 'ideas y juego que 
impresionó al público que" desde 
los graderíos se daba cuenta de j 
la enorme diferencia entre el es­
tilo de juego español y el practi­
cado por los suyos. 

Y el campeón de España llevó 
la alarma a los dirigentes de Mi­
lán y si reflexionan se darán 
cuenta de que en deporte hay 
que luchar, correr comó primera 
condición y cuando en lugar de 
correr se anda, si el contrario 
practica fútbol ^eloz e inteligen­
te, la consecuencia es la derrota 
del juego lento que es, ni más ni 
menos, el caso de los jugadores 
milaneses, llenos de ciencia, pero 
sin virtudes latinas. 

Y dos hombres invitaban a la 
meditación; uñó el milanés Maz­
zola, carísima ficha brasileña, y 
otro Rodri, el modestísimo juga­
dor con origen en el "Condal", 
y Rodri, en el Estadio de San Si­
ró liquidó al eje del Milán sin 
permitirle libertad de acción ni 
casi jugadas sueltas. E l español 
iba a todas, luchaba y el brasi­
leño, lento y sin espíritu fue un 
fácil prisionero del mareaje de 
Rodri, jugador barato, útil y 
bueno. Por eso hay que seguir 
buscando en las canteras pro­
pias, aunque sea más fácil pagar 
la millonada que los italianos 
pagaron por Mazzola... para 
nada. 

Frente al Plaseocia debata hoy 
Argos es las filas del Burgos 
Esapareceráo Orive, Zamanillo y Angel 

Faltan apenas unas horas para 
que comience a rodar el balón so­
bre el césped de Zatorre. Pero an­
tes de que esto ocurra sucederán 
otras muchas cosas. Por ejemplo: 
se habrán llenado los graderíos de 
espectadores y habrán hecho su 
aparición los jugadores de ambos 
equipos contendientes. Y es pre-
cisameñte a propósito de unos y 
otros que queremos comenzar ha­
blando en este breve comentíirio 
que precede a la celebración del 
encuentro. En él está prevista con 
la presentación de algún jugador, 
la reaparición de otro u otros quie­
nes no tienen culpa ni pena res­
pecto a lo acontecido con el equi­
po en jornadas anteriores. ¿En ta­
les circunstancias, puede conside­
rarse justo que ese pequeño y ca­
si diríamos inevitable sector de 
a p asi o n ad o s espectadores que 
siempre suele exteriorizar pública­
mente su disconformidad, lo ha­
ga también esta tarde? ¿Se saca 
algo positivo de un recibimiento 
arisco? ¿No seríamos nosotros los 
primeros y únicos perjudicados 
con tal proceder? 

Que nadie tome nuestra-postura 
como propia de un "hincha" apa­
sionado. Pensemos y proceda­
mos como burgaleses antes que 
como'taficionados de fútbol. Eso es 
todo. /f 

Acerca de opiniones ajenas vie­
ne al pelo en esta ocasión el co-
mentarto que en circunstancias 
análogas publicaba "Diario- de 
León" el pasado mes de Abril, con 
ocasión del partido celebrado por 
la Cultural contra nuestro primer 
equipo en el campo de la Barriada 
Obrera. En el mismo se decía, en­
tre otras cosas; "La afición de 
Burgos es admirable; Lo fue el do­
mingo para su equipo. No le re­
cibió de uñas; no le silbó por ha­
ber perdido con el Astorga. La afi-
fición burgalesa acudió al encuen­
tro, pasó por taquilla y no hizo as­
cos al iprecio de las entradas, ca­
ras, pero no tanto como aquí, por 
ser Día del Club." Más adelante el 
auto? del comentario, "Reherré", 
añade: "En Zatorre, campo lla­
mado a desaparecer, los aficio­
nados dieron una lección de ad­
hesión hacia su equipo, perdo­
nándole lo pasado y alentándole á'l 

triunfo." ¿Qué les parece? ¿No 
creen que vale la pena que sigan 
hablando así de nosotros, de los 
aficionados que acudimos a Za­
torre? 

Estamos seguros de la afirma­
ción rotunda y general que corres­
ponderá a esta interrogante y, 
por tanto, damos como seguro que 
el recibimiento que esta tarde se 
dispense al once blanquinegro sea . 
tan cálido como el tributado en 
los días de optimismos y triunfos, 
puesto que, en definitiva, también 
hoy sonreirá la victoria a nuestros 
muchachos. Animo, pues, y a con­
tribuir con nuestros gritos de 
aliento para que ésta sea Ip más 
abultada posible. 

Guijarro tiene citados a los si­
guientes jugadores: Beitia, Pache­
co, Julio, Monasterio, Orive, Poli, 
Juez, Zamanillo, Carlos, Rojo, Go-
ñi I , Torres Pardo, Angel, Argos. 

Hasta las cuatro en punto. 
NOTA OFICIAL DEL BURGOS 

Ante la falta de deportividad de­
mostrada por el jugador de este 
Club, Ovidio Rodríguéz Adrián, la 
Junta Directiva del mismo le ha 
impuesto una sanción de quinien­
tas pesetas. 

L a Junta Directiva 
E L JUVENTUD SALE ESTA MA­

ÑANA PARA ZAMORA 
A las ocho de esta mañana em­

prende viaje hacia Zamora el De­
portivo Juventud, con el que se 
desplaza como delegado el directi­
vo Sr. Mardones. Componen la ex­
pedición los siguientes jugadores: 
Mundo, Guti, Herrera, Josele, Ar-
senib, Daniel, Vizcarra, Presa, Ara-
huetes I I , Martínez, Frías, Chicha, 
Pestaña y Juanín, A la vista de 
estos nombres todo hace suponer 
que no sean tantas las variacio­
nes que experimente la alineación 
respecto a la presentadav el do­
mingo ante el Júpiter. No obstan­
te lo que interesa es que con cam­
bios o sin ellos el equipo del Círcu­
lo realice sus loables propósitos de 
traerse de Zambra un empate; 
cosa que si bien puede considerar­
se difícil, no es en cambio impo­
sible.1 Todo és cuestión de aprove­
char las posibilidades. ¿Imaginan 
lo que supondría en la moral de 
ambos conjuntos un empate? 

¡Aupa, Juventud, a conseguir­
le! 

GUIA FACULTATIVA 

u 
E l equipo de S. E . S. A. 

a Miranda de Ebro 
Con motivo de celebrarse el 

X X V Aniversario de la Funda­
ción de la Sección Femenina se 
celebrará hoy, domingo, en Mi­
randa de Ebro, un partido amis 
toso de Baloncesto entre los equi­
pos de Sindicadas de SESA-Varias 
fábricas de Miranda de Ebro. 

También se celebrará otro par­
tido de Balón-Volea de la Cate­
goría de Juventudes entre dos 
equipos de Miranda de Ebro. 

i F . Ü R M C A 
O C U L I S T A 
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PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E L A MUJER 

Del Hospital de Barraníes 
-y Cruz Roja 

Vitoria 3 1 , 3.» — Teléfono 3591 

L l f e l 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a L 

J . M A R T I M P A R D O 
Diplimado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Müitar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14, 2 ' Teléfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS D E REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos 

Campeonato de billar 
organizado por ei 
Círculo de la Unión 
Para participar en el campeona­

to local de billar, organizado por es­
ta sociedad, se han inscrito las so­
ciedades Centro Catalán, Hogar de 
la Rioja, Peña Recreativa Caste­
llana, Salón de Recreo y Círculo de 
la Unión] 

Con el fin de que puedan efec 
tuar su inscripción algunas socieda 
des que han solicitado las bases de 
este campeonato, se amplía el pláí 
zo de inscripción hasta el día 14 del 
corriente mes. 

E n dicho íiía se reunirán los par­
ticipantes para hacer el sorteo de 
las partidas y establecer definiti­
vamente condiciones del mismo. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 
Miranda, 6 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A ' 
San Pedro Cardeña, 21. — Teléfono, 2822. — Consulta, Avellanos, 1. 

MEDICO D I R E C T O R . CESAR SUAREZ DE PUGA 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES t 
Tratamientos modernos de la especialidad <i M 

Neuro - psiquiatra 

O P T I C A I Z A M I L L a i n C a l v o , 2 8 

Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias á las últimas 
técnicas de la Industria Optica. 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A . Bonifaz I B . - Teléfono 1532 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo, 22, 2.° — Tel. 6027 

DOCTOR GARZON 
PÁRTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.° T. 1446 

LUIS R E B O L L O 
ENFERMEDADES D E L O S 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. Teléfono 5428 

L u i s a E r a ñ a S á t a 
M M D I C O 

'Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

BENIGNO ÁNDRADE LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o i 
Pí. ge Calvo Sotelo, 9. Tpl, S54S 

L, LOPEZ f ERMIIDEZ 
Del Dispensario Antituberculoso 
PULMON - CORAZON - R A Y O S X 
Valladoíid, 2. - 1° - Teléfono 1557 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta dé 1 a 2 y de 4,30 a 8,"" 

San Pablo. 8. 1.» Izquierda. — Teléfono, 8948. 

C L I N I C A D E N T A L 
F . C A S A D O R E N E S 

M é d í c o - E s t o m a t ó l o g o - C i r u g í a d e b o c a - R a y o s X 

SAN JUAN, 15, ! • 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.* — De 11 a 1 

Teléfonos, 3021 y 2859 

H . S e í s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 r Teléfono 5424 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 5/ t , Telé fono. 564S 

J . A . A C I T Q R B S 
Médico Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 ú 0 

Vitoria 15, S.fl - Teléfono 2538 

jóse un.'de senastian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.° - Teléíono 378^ 

L 
CIRUGIA G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

COLMAN CASASNOVA 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulaclón 
Miranda, 7. 2.» — Teléfono 1238 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y ,Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
í Santander 15, 2.° — T e l ó l o 1533 



Toma de 60 a 70 
cafés al día, como 

único alimento 
A s e g u r a q[ue l e c a l m a 

l o s jue i v i o s y l e a y u d a 

a e s t u d i a r m e j o r 

Cuenca. — Recientemente el 
periódico local «Ofensiva» pu­
blicaba una entrevista con el 
joven de esta capital Jesús 
Amo Visier, de 17 años de edad, 
quien diariamente consume de 
60 a 70 cafés con los que se 
alimenta exclusivamente. 

«Opino ;—dice el estudiante— 
que el/café calma los nervios, 
aunque haya algunas personas 
que lo nieguen. Lo tomo porque 
lo digiero bien y también por­
que estudio (mejor», 

Jesús Amo se pasa en barras 
o mesas de las, cafeterías tres 
horas diarlas, que se distribu­
yen de esta manera: mañana, 
de doce a dos del mediodía; 
tarde, de siete a ocho. 

Según sus propios cálculos, 
consume 23.725 cafés al año y 
emplea 1.460 horas én consu­
mirlos.—Cifra. 

SARITA MONTIEL 
JORGE MISTRAL 

MAURICE RONET 
AMADEO NAZZARI 

EN. UN ESPECTACULO 
INCOMPARABLE: 

"D i im li le Wf 
El I 

1158" 
II 
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El "Oscar Mundial del Acor­

deón 1959-", la más alta recom­
pensa creada para premiar a )os 
qué de una manera excepcional 
so hayan/destacado por su |abor 
acordoonística, como virtuosos, 
profesores, compositores, propa­
gandistas, etc., ha sido concedi­
do por el Departamento del Es­
tado, italiano E.N.A.L., al profe­
sor D. Tomás Rodríguez Már­
quez, en atención a la enorme¿a-
bor que ha realizado durante 
treinta años de dedicación a la 
ía pedagogía, musical y a la d i ­
fusión del acordeón,, como profe­
sor de música y compositor, fun­
dador y director de la revista 
"El Acordeonista", fundador y 
presidente de la Asociación Es­
pañola de Acordeonistas, co-íun-
dador y presidente (actualmente 
honorario) de la Confederación 
Mundial del Acordeón y tam­
bién por su participación fecun­
da en congresos internacionales 
y como, miembro del Jurado en 
los más importantes concursos 
mundiales de acordeón. Tan a l 
ta distinción le ha sido entrega­
da por las autoridades italianas 
con ocasión de los Festivales In ­
ternacionales celebrados en Pa­
vía recientemente. 

PISOS 
Empresa Constructora le ofre­

ce la solución a su problema; pre­
cios reducidísimos, facilidades, 
garantiza interés capital 15%. 
Informas: CASILLAS. 7. OBRA. 
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U n a n a c i ó n s i n " é l i t e " : d e s t r u c c i ó n 
s / s t e m a f í c a d é f a s I n f e f e c t u a í e s 

- El cerebro humano funciona 
mucho mejor cuando la tempe­
ratura es baja... 

El mío funciona mal. A pesar 
de mi equipo siberiano, me casta-/ 
neteaban los dientes. El único 
consuelo era comprobar que mi 
coluctor, L u Ping, vicerrector de 
la Universidad de Pekín y primer 
secretario del partido1 en la mis­
ma, estaba tan abrigadamente 
vestido como yo... y también sen­
t ía 'río... 

Era el 18 de Diciembre. Fuera 
había veintiocho grados bajo ce­
ro. En el despacho del vicerrec­
tor, un termómetro colgado de 
la pared señalaba doce, bajo cero 
también... Toqué uno de los ra­
diadores de la calefacción cen­
tral : frío como el m á r m o l M i 
anfitrión, que vio el.gesto, se ade­
lantó a mi pregunta: No, era 
que la caldera estuviese averia­
da; es que alumnos y profesores 
decidieron, este año, voluntaria-, 
mente, prescindir de la calefac­
ción para responder al llama­
miento en que el partido invita­
ba a la población a ahorrar 
carbón- Y, como de. costumbre, 
se comprobó por unanimidad que 
el rendimiento intelectual, tanto 
de estudiantes como de catedrá­
ticos, había aumentado mucho... 

Tuve que permanecer dos ho­
ras largas en aquella nevera, es­
cuchando la exposición del Vice­
rrector, traducida por un profe­
sor de francés de la Universidad: 
excelente intérprete, que casi 
nunca aguardaba a que su supe-
¡rior Isei dietuviese, para' tomar 
la palabra a su vez. Salta a la vis­
ta que conocía de memoria el 
texto . 

La Universidad de Pekín —los 
estudiantes i la^ llaman Pei-Ta, 
abreviatura de Pei-JTn Ta-Cheu, 
que significa Universidad de Pe­
kín—. tiene seséhta anos de anti­
güedad. Es un hermoso conjun­
to de pabellones de estilo chino, 
pero ideado con arreglo al modelo 
de ciertas Universidades anglo­
sajonas. Algunos grandes edifi­
cios cúbicos de hormigón, do cons­
trucción reciente, deslucen el ma­
ravilloso conjunto. La necesidad 
es ley: Pei-Ta tenia sólo 1.000 
alumnos en 1952; hoy cuenta 
.8.500. 
NUEVO MILAGRO DE LA 

CONCIENCIA P O L I T I C A " 
La Universidad so subdivide en 

14. Facultades, distribuidas en tres 
grandes secciones: sección de 
"Ciencias Naturales, con cinco 

> Facultades (Matemáticas, y D i ­
námica, Física, Química, Geolo­
gía y Geografía, Biología); sec­
ción de "Ciencias Sociales", con 
seis Facultades ( Literatura china, 
Filosofía, Historia, Derecho, For­
mación de bibliotecarios, Econo­
mía ) ; sección de "Lenguas Ex-
vtranjietras", da- |nres Facultades 
(Literatura rusa; Lenguas Occi­
dentales —sólo inglés,, a lemán y 
francés— y Lenguas Oriéntales 
—U- lenguas—). 

En vano Interés obtener del 
vicerrector Lu-Ping detalles pre­
cisos acerca de la distribución 
numérica de los 8.500 estudiantes 
de Pei-Ta entre las distintas sec­
ciones y facultades. Repetí mí 
pregunta tres veces y en tres 
formas. Sin levantar la voz n i 
por un momento, me contestó 
tres veces con la misma frase: 
"La repart ición del contingente 
entre las 14 Facultades se atiene 

i ATENCION! A 

l io la Jí BÉJ" 
E s t a e s l a p i n t u r a m a t é 

que tiene un acabado perfecto y suges­
tivo. Algo extraordinario para madera i » 
interior de su hogar y también para te- £££ 
chas y paredes. Lavable y duradera. e. ~»| 

PINTURAS SHERWIN-WILLIAMS ü 
DISTRIBUIDOR. 

faacxos.lA. 
Telét 4700 Merced,. 5 BURGOS 

a las necesidades de la enseñan­
za socialista...''. 

Quise saber en qué condicio­
nes los alumnos que provienen 
de Segunda Enseñanza podr í an 
ser admitidos en la Universidad. 
No hubo reticencias sobre ese 
punto: 

—Se somete a los candidatos 
a un concurso de Ingreso que 
compruebe dos pruebas —me ex­
plicó el vicerrector—. La primera 
se propone juzgar su grado de 
formación ideológica, apreciar su 
conciencia política socialista y 
su voluntad de servir al pueblo. 
La segunda se destina a medir su 
aptitud para el estudio. Sin em­
bargo, a partir del presente año, 
se ha .decidido tener también en 
cuenta el origen social de los as­
pirantes, dando preferencia a los 
que proceden de familias de obre­
ros y compesinos. Queremos con­
seguir ciue el 70 por ciento de 
nuestros alumnos provengan de 
ese origen. Nuestra Universidad! 
tiene todavía exceso de jóvenes 
cuyas familias pertenecieron a 
la clase explotadora. 

Pero, una vez dentro de la Uni­
versidad, ¿cómo se repar t ían los 
estudiantes entre las diferentes 
disciplinas que se enseñan? M I 
coluctor fue categórico: 

—Se tiene en cuenta los deseos 
expresados por los candidatos... 
i Arriesgué una objeción. Sabía 

yo privadamente, de buena tinta 
que el la Sección de Lenguas Ex­
tranjeras había ocho veces más 
candidatos deseosos de aprender 
el Inglés en vez del ruso. 

• —¿Cómo se pueden conciliar 
los deseos uersonales de los es­
tudiantes con los Imperativos de 
la orientación socialista...?. 

El Intérprete vaciló un poco al 
traducir mi pregunta. El vlcev 
rrector Lu-Ping no pestañó, en 
cambio. Su respuesta, vino como 
un rayo: 

—Los estudiantes admitidos en 
nuestra Universidad poseen un 
grado de conciencia política lo 
bastante alto para que sus deseos 
correspondan siempre exactamen­
te a las necesidades de la- ense­
ñanza socialista... 

Más claro, imposible... Una vez 
más, me veía frente al milagro 
permanente de la China Roja... 
¡el milagro de la "conciencia po­
lítica"!. 
HOMBRES UNIVERSALES 

En seguida, el vicerrector ligó 
una serio de frases. Lo ciue se 
proponía imbuirme eran princi­
pios de la nueva reforma de la 
enseñanza, decidida en Mayo an­
terior por el comité central del 
partido. En Pei-Ta, esa reforma 
acababa de entrar en yigor. Por 
lo demás, era el motivo mismo 
de la entrevista que solicité. 

Más que una refbrma, es una 
auténtica revolución, >de hondas , 
consecuencias. Su principio -es 
sencillo: en adelante, enseñanza 
y producción t endrán que i r ín­
timamente entrelazadas. Objeti­
vo: suprimir para siempre la cas­
ta de los intelectuales puros, abo­
lir toda diferencia entre trabaja­
dor manual y trabajador inte­
lectual, lo q u e — s e g ú n concreta­
r ía el "Diario del Pueblo" en su 
número del 12 de Noviembre— 
"constituyen una de las condicio­
nes esenciales para asegurar el 
paso a la sociedad comunista". 

El 24 de Noviembre, el mismo 
periódico —órgano oficial del 
estado comité— había deducido^ 
el espíritu de la reforma: El al­
tó grado conseguido por las cien­
cias humanas —escribía el edito­
rial Ista Fu-Yu-Jen— no permite 
concluir que, en una sociedad co^ 
munista, sea necesario repartir 
a los trabajadores en manuales e 
Intelectuales. No es deseable, se­
guir especializando a una mino­
ría en el estudio de las teorías y 
en busca de los secretos del uni­
verso. Los trabajadores manua­
les son mucho, más dignos de ser 
llamados "hombres de talento" 
que los intelectuales... "El título 
de este editorial no admitía equí­
vocos: "Los intelectuales puros 
deben desaparecer". 

Lo que se pretende 'crear es la 
sociedad sin clases, en el sentido 
más estricto dq la palabra; una 
sociedad cuyos cuadros han de 
ser hombres universales, capaces 
de tener la pluma como el zapa­
pico, de emplear la regla de cál­
culo de Ungeniero y el .torno del 
metalúrgico. 

Consecuencia para los estu­
diantes de Pei-Ta: una conside­
rable disminución del tiempo de­
dicado a los estudios. En lo suce­
sivo, el año escolar se distribuirá 
como sigue: Para los alumnos de 
la Sección de "Ciencias Natura­
les": un mes de vacaciones, tres 
meses de trabajo productivo (fá­
brica o faenas agrícolas), ocho 
meses de estudio. Para las otras 
dos Secciones: u ñ mes de vaca-
clones, cuatro de trabajo manual 
siete de estudios. Pero esto no es 
todo. ES menester que el trabajo 
productivo tenga un puesto du­
rante los meses preservados a los 
estudios teóricos. A tal efecto, se 
crearán talleres fábricas, en el se-

1 ! 1 

no mismo do la Universidad. Asi, 
durantes estos períodos puramen­
te escolares, la semana del estu 
dlante se dividirá en: una jorna­
da de trabajo manual, otra de 
ideología marxista, cuatro de es 
tudios propiamente dichos, otra 
dé reposo. 

"[«i li \ i lila" 
No es una película español^, más, 
es la mejor de todos los tiempos 

S a r i t a M o n t i e l 

"Gm Iü le Ha" 
¡La película de las multitudes! 

S a r i t a M o n t i e l 

El fecundo balance de reali­
zaciones: formulado ante el 
Caudillo por los jefes provin­
ciales del Movimiento, en la re­
ciente solemnidad desarrollada 
en la sede del Consejo nacional, 
constituye, según subrayába­
mos ayer, a través de nuestra 
glosa del discurso pronunciado 
por Franco, el testimonio más 
inequívoco de la plenitud al­
canzada por el Movimiento na­
cional, después de veinte años 
de una venturosa y eficiente 
paz. 

Mas si, como decía el propio 
Caudillo, no hubiera sido posi­
ble ese fruto ingente sin haber 
cambiado el estilo y la norma 
que precedieron al glorioso Mo­
vimiento nacional, sin haber 
desarrollado un titánico esfuer­
zo, frente a dificultades e in­
comprensiones, frente al cúmu­
lo de dificultades con que Ip. 
Revolución nacional . hubo de 
vencer, he aquí que era preci­
so el tesón, el temple de irnos 
hombres que, bajo la égida de 
Franco, desaíróllaran, en sus 
respectivas provincias o en los 
altos' órganls;mos estatales la 
transcendental empresa que 
España exigía. 

Así, stf ha llevado a cabo, ha 
cuajado í-n magna realidad, la 
mística de un dogma espiritual, 
político y social, transformán­
dose en. baluartes provinciales 
la figura clave de los goberna­
dores civiles, los órganos de la 
Administración local y el po­
deroso factor de la vida sindi­
cal, con un recio sentido de res-

, ponsabilidad y un incansable 
afán de superación. 
• Franco, en su discurso ante 
los jefes provinciales, lia pues­
to de relieve estas realidades, a 
la vez, que subrayaba cómo, 
merced a ellas, se había alcan­
zado la hora de plenitud a que 
ayer nos referíamos. Pues bien, 
mucho más importante todavía 

, es poner de relieve la firmeza 
con que el Caudillo ha anun­
ciado el comienzo de una nue­
va era y la proximidad de la 
presentación de planes y pro­
gramas para esa etapa que aho­
ra comienza. 

Si reflexionamos sobre los 
amplísimos frutos obtenidos 
hasta ahora, no cabe duda de 
que, sobre la misma línea de 
servicio y de fe, de trabajo y 
de paz, se alcanzarán metas 
casi insospechadas en este que­
hacer augusto que para el en-
jgrandeclmlento de España va 
a dar comienzo. 

N O se trata de ningún tema ¿fri­
volo. " 

La sugestiva imagen de las chica» 
destocadas no fija nuestra atención. 
Esta croniqulUa aspira a más alto 
vuelo. 

Sin embargo, al «despegar», no po­
demos evitar ciertas añoranzas rela­
tivas a un ayer en el que él sombre­
ro era algo consustancial con el 
atuendo femenino. 

En la Historia, el . año 14 es hito de 
primera (magnitud. Y se dice: «antes 
del 14» y se dice «después del 14». 

En la vorágine de acontecimientos 
—embravecidas olas— se desarraiga­
ron árboles corpulentos de raíces mi-
lenaria-s. 

Desafiante en su fragilidad, el som­
brero siguió coronando las testas femeninas. 

¿A qué so jdebió su destronamiento? 
En la emisión de «La marcha del tiempos, días 

pasados dió la Radio luiá' nota pintoresca: el alcal­
de do un pueblo ?—nombre y lugar escaparon a mi 
atención— creó un impuesto sobre las faldas cortas 
y las melenas a lo «gargon». Y esto ocurría hacia 
1934. 

Los municipios así como el Estado han de crear 
impuestos para enjugar sus gastos. No les queda 
otra salida: barrer con úná mano a fin de oscorrer 
con la oíra. 

Sabido es que los ingleses raramente gastaban 
barba. Casi, todos aparecen afeitados. Se invocó pa­
ra justificar dicho uso, principios de higiene y do 
elegancia masqulina. La verdad es muy diferente. 

Habiendo necesitado aumentar impuestos nuevos 
y no sabiendo a cuáles recurrir, Enrique V I I creó 
un impuesto sobre la barba; era a manera de un 
impuesto sobre la renta, pues aumentaba con el ca­
pital del barbudo. La reina Isabel renovó este im­
puesto. Y como era muy caro, las gentes so libraron 
de él rapándose las barbas. 

El Impuesto británico dió al traste con la demos­
tración de varonil entereza en rostro de lores y ple­
beyos; el tributo del Concejo, cuyo alcalde, cuando 
se trataba de llenar las arcas de la Comunidad, cor­
taba un cabello en el aire, acabó con la soberanía 
del sombrero en cuya copa y alas, y durante años, 
lucieron cintas y flores y posaron su vuelo los paja-
rillos del Señor. 

La falda corta y, sobre todo, el moderno peinado 
llenaron de gozo a Fémlna presumida y, caprichosa. 

¿No seria punible atentado ocultar la graciosa 
melenlta? 

En la época' aquella, el sombrero encajado hasta 
las narices venía a ser primo hermano del casco de 
los hoy ángeles custodios del tráfico. 

El sombrero, bacía de barbero más 6 menos cer­
vantino, pasó de la cabeza a la mano. Y sabido es 
que de las manos se suelen caer muchas cosas... • 

Sombrero en mano >de caballero fue romántica 
cortesía, acatamiento, homenaje supremo. 

En un grabado antiguo llamó mi atención un cit-
ballero sombréro en mano. Al pie del grabado se 
leía: «El emperador se destocó al franquear aquella 
puerta». 

Y la puerta aquella ¿era? 
—De algún palacio? 
—Los cortesanos, cabeza descubierta, doblaban la 

rodilla ante el poderoso emperador. 
—¿Entonces? 
Sencillamente: la puerta aquella daba entrada a 

una escuela, a una escuellta rural, 

Entre los problemas sociales que, en la actuali­
dad, saltan a un primer plano, figura entre nosotros 
el problema de la enseñanza. Para resolverle —leo 
en la Prensa-^ se creará un crecido número de es­
cuelas. 

Plausible acuerdo. 

• 
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C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . - (Crónica Be 

"T(ichín"t par 
ra DIARIO DE BURGOS). 

Aunque la advertencia no reviste 
una gran novedad, es muy agrada­
ble parg, el creyente y aleccionador 
para el que no lo sea el cartelito 
que esta mañana ostentaba un coche 
cubano aparecido en la Gran Via. 
letras gruesas y bajo una Cruz re­
zaba; y nunca mejor empleado 
el vocablo así: «^omos católicos. En 
caso de accidente suplicamos se lla­
me a un sacerdote». 

MARCELINO 

Se prepara un formidable home­
naje en honor de José María Sán­
chez Silva con motivo de cumplir 
veinticinco años su primer libro y 
la concesión de la Gran Cruz de la 
Orden de Cisneros. José María 
—¿quién no lo sabe?— es el autor 
del celebérrimo cuento, de fama uni­
versal «Marcelino Pan y Vino». Un 
grupo de amigos, encabezado por 
siete ministros, invita a la asisten 
cia al justísimo homenaje*al escri 
tor triunfante. 

GARAJES 

ños los han destinado a otros fines. 
«El Economista» apunta la posibi­
lidad de que el hábito de dejar los 

' coches a la intemperie —ya exten­
dido en Madrid— viene un poco for­
zado a la estabilización. 

MUSICA 

Ahora que... 
He pasado unos días en el «ampo, días g r ^ j . 

mos, inolvidables, debidos a la generosidad de e 
trañables amigos. El campo, ampUo libro de obser 
vaclón, ofrece sorpresas Insospechadas. La Iu2 s 
extiende solemne; las voces traen ecos legendario 
y los hombres se nos presentan evocadores de 
Crespo. 

—Y en efecto lo son. Nos dijo cierto shnpáti,, 
doctor que al recorrer en coche su partido hizo o 
cala en la casa de mis amigos haciéndonos mei-ced 
de amena e interesante charla, ^ 

La tierra crea el fruto. Para que el fruto alean 
ce la debida sazón preciso es vigilarlo, cultivarlo 

En el alma del piño latentes están las 
raciales. 

¿Qué necesitan para su total deteaeroüó? 
Necesitan !a acción educadora. 
Plausible es, pues, el acuerdo de crear escudas 
Pero aquí se nos ofrece cierto «reparUlo»^. 
¿Qué lugar ocupa en los centros rurales ei'ntiuí 

tro, héroe anónimo, forjador de hombres? 
DIARIO DE BURGOS, en interesante y recles 

crónica, debida a un digno inspector de Enseñan!! 
Primaría, cuyas «Viñetas» en la Preñsa soa leída 
con deleite, tras de agradecer las atenciones de ele/ 
to benemérito alcalde hacia un maestro, se lamenta 
ba de la incomprensión que, generalmente, en i0 
medios campesinos, por tradición inveterada 

de manera hostil a los paladines de la enseñanza 
«El maestro —decía^- sea cual fuere, no ha sido 

nunca santo de lá devoción lugareña». 
¡Ay! qué tristes palabras, mas iqué verdaderas 1 
En ésto y al i r a poner punto final a estas dê  

hilvanadas líneas, un tanto contristada bajo hnp,^ 
slón desalentadora, llega a mí jubilosa noticia qae 
viene aquí como anillo al dedo: «Dos pueblos segó, 
víanos acuerdan conceder una gratificación a 
maestros nacionales siguiendo el ejemplo dé la viUa 
de Coca y remediando así en parte los necesidad,̂  
de los maestros y premiado sus desvelos por la en­
señanza». 1 I B 
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más que cumplir con su deber. Perô  c 
es que ésto se está poniendo tan t̂g 
f eito.„ Encontró dos mil dólares er 
su coche. Los entregó en su 
po sindical. Surgió el dueño de lo: 
dólares. Y dejó sobre la meaa ápjiv] 
verdadero puñado de billetes de mi , 
pesetas. Ppro solamente le fiiffl|eiies 
admitidos tres, como gratiflcaclói un c 
al taxista incólume a las malas tenila, í 
taciones, 

NOTICIAS BREVEldoé: 
-de Vi 

He pasado unos días en el campo. 
Conviene a veces salir dé la dudad, ponerse en 

contacto con la tierra. 
Surgen sorpresas insospechadas. 
Alternando con el gorjeo de los pájaros, el can-

'turreo de unos niños mecía mi dormivela matutina. 
Junto a la casa en donde hallé leal acogida, estaba 
la escuela. Una escuellta modelo, regida por abnega­
da maestra, encanecida en su noble profesión. 

Al compás de las voces infantiles, tomaban cuer­
po mis pensamientos. 

De pronto, resumiendo mi respeto y admiración 
hacia el maestro, tuve la sensación de que a la puer­
ta de la escuellta vecina llegaba un noble personaje, 
el emperador aquel que fijó mi atención en un gra­
bado antiguo. 

Y quien nunca se destocó ante los hombres, fran­
queó al puerta de la escuela sombrero en mano. 

Kubelik, el gran director, ha sido 
aplaudido ayer clamorosamente al 
frente de la Nacional. Incitado por 
los técnicos de las alturas, hasta los 
«snobs» y los fríos del patio de bu­
tacas apludían. «La novia vendida», 
de Smetaga, tuvo una estupenda 
versión y su visión de la «Heroica» 
fue excepcional. El tripnfo de Ku­
belik, há sido pleno. 

HONRADEZ 

u s 

entr 

Otro «rasgo» de un taxista, aun­
que no haya hecho —insistimos— 

Sigue el buen tiempo, por k í piet 
sa usted venir por aquí. 

— Los embalses han ganado treiJÍJas 
ta y ocho millones de metros cíHfV eí 
eos. 

— El Madrid,/ apuradísimo, M f mií 
pasado el día entrenando a cual» país 
porteros, en. vista del fracaso qfra 
Domínguez. 

No hace aún mucho tiempo, muy 
pocos años ha, no había en los ga­
rajes madrileños medio metro libre 
de «popó». Subieron loa precios, pre­
vio acuerdo entre los garajistas. Pe­
ro se fea intensificado la costumbre 
de dejar los coches en la calle y aho­
ra, sobra sitio en, los garajes. En al­
gunos de ellos se cobra la estancia 
del coche por bajo de los precios 
oficiales. Y hay otros cuyos due-

Para Vd. completamente 
gratuito, le ofrecemos: 

En combinaciópi con el número de nuestra carnet, podrá parti­
cipar en todos los sorteos de la Lotería Nacional. 

Recibir mensualmente nuestra Revista Informativa. 
Participar en todos nuestros Concursos y Certámenes. 
Recibir obsequios de Lavadoras, Televisores, Muebles, Motocicle­

tas, Automóviles, Aparatos eléctricos, etc. 
Y una lista interminable de OBSEQUIOS Y VENTAJAS. 
Envíenos hoy mismo su dirección, nombre y apellidos, juntamen­

te con 3 pesetas en sellos d¡e Correos, al APARTADO núnu 14.ÍÍ59. 
M A D R I D — 
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—¡Por favor, señores; las cuestiones personales las ventiían en la calle'. 

Madrid.— Festival a beneficio 
de la c a m p a ñ a pro-vivienda del 
necesitado, patrocinado por la es­
posa de S. E. el Jefe del Estado, 
doña Carmen Polo de Franco, „ 

Fueron lidiados ríovillos de las 
ganaderías de Clemente Tassara, 
Antonio Pérez, hijos de Graci-
liano Pérez Tabernero, Urquijo^ 
Atanasio Fernández, Conde de lá 
Corte, Allpio P. T. Sanchón y 
Vizconde de Garcigrande. 

Pepe> Luis Vázquez toreó con 
arte y ' escuchó una ovaCión El 
bicho manso e Incierto, no per­
mit ió el lucimiento y Pepe Luis 
se limitó á igualar para estoca­
da buena. Aplausos. 

Antonio Bienvenida, toreó su­
periormente de capa, y fue ova-
clonado. Ofreció un par de ban­
derillas a su hermano Juanito, 
que estaba entre ba í re ras , y és­
te clavó un par soberbio, que se 
premió con una gran ovación. 
También fue ovacionado Antonio, 
quien realizó una magnífica fae­
na de muleta, coreada con olé^. 
Mató de dos pinchazos y esto­
cada. Ovación y vuelta al ruedo. 

Julio Aparicio, lidió ei novillo 
más bravo y estuvo muy bien 
con capa y muleta. Sufrió dos 
volteos que sirvieron para exci­
tarle y exponer más. Mató de 
pinchazo, estocada y descabello. 
Ovación, una^oreja y vuelta: 

"•Litr i" , al que correspondió 
' un novillo gazapón y de feo es­
tilo, se limitó a igualar para acá 
bar de pinchazo, estocada y des­
cabello al segundo golpe. Se ova­
cionaron dos pares superiores de 
Vito. 

Manolo Vázquez veroniqueo 
con arte y fue aplaudido. E l no­
villa, bravo, quedó intiilizado en 
varas, y Manolo Vázquez 'sólo 
pudo Igualar para despacharlo 
de estocada y descabello al se­
gundo golpe, ^.plausos. 

Gregorio Sánchez lidio £ 
yacón, manso y de feo esi»^, 
reándolo por la cara y ^ J1 
de pinchazo y descabello ai 
to golpe. 

íes, 
a c, 

temple y mando a la 
entre crvaciories y 
faena de muleta muy ^ 
se jaleó. M a t ó de estocada n, 
ra y dos intentos de desea 
Ovación y salida al tercio- ll3 
. "Curro'* Romero, J f ™ o itf 
bten y fue aplaudido. P n i r o 
leta toreó suavemente' ^ 
bicho se quedaba en ia c j 
tida y tuvo que a b r e v ^ 
tó de estocada buena, w $ 

Eh la enfermería *ueSti^ ^ 
tidos Julio Aparicio, de co* ^ 
nes abdominales; te^l^lPs 
Bienvenida, que fué ^ ^ ílUî  
un quite al séptimo »ovcar3^ . 
erosiones múltiples «n ^ 0. 
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lado y puntazo en r 0 ^ ^ , 
quierda, de pronóstico 
do.—C^fra. ^ ' . ( ñ 
EL DOCTOR G I M E N O S : . . 

NEA D I M I T E C O M & j o ^ V ] 
TOR DEL SANTOS 
TOREROS , Gi-: M 
Madrid. - E l 6octf % 'á\f¿ v 

Guinea ha presentado ^ 
sión en el Sanatorio ^ grioi1, 
según anuncia hoy ^ £ ^ 
"Madrid". El ''médico ^ i o . 
roros" puede dejar a ^ r ^ 
presidente de la A s o c i a ^ 
r iña , Gregorio Sánchez* ei J 
nifestado qué se Uevaraj 0\t 
gusto del siglo si el d ° r W 
nez^Gulnea da carácter 
ble a su dimisión-—C1^ 
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